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enrico especial d'O Commcrcio 

de São raulo 

pcndciiria uejn resolvida por 

móio de arbitragem, cm vista 

da bôa vontade do tzar nesse 

sentido. 

i n t h h i o h 

M a n i i o s t a ç f l o 

M O , 24 

0 « am igo« do «r . a lm i ran te J u l i o do 

Noronha , n i i n i i l r o da Mar inha , pro-

movem-lho anienliR urna man i f e s t a ç ão 

do apreço, na qua l lho sorà en t regue o 

relf l torlo da pas ta da Mar inha , em ri-

qu íss ima encadernação . 

B n r í t o flo R i o B r a n c o 

R I O , 24 

Sub iu l io je pa ra Pc l ropo l i s , m e l h o r do 

Inco inmodo que o accouimctteu, o » r . ba-

rüo do Hio Branco , m in i s t ro das Re lações 

Ex ter lo rc» . 

O - D e o d o r o » 

R I O , Ü4 

0 c ommandan t o do Deodoro teve or-

dem de demorar-se cm S a n t o s a t ó o f.rn 

do corrente mo;;. 

F e s t o b u b ô n i c a 

R I O , 24 

1 oi hoje no t l t i eado um caso novo de 

peste b ubôn i c a . 

P r a ç a s n a r c o t i z a d a s 

R I O , 21 

F ó r u m presas hoje, á tarde, as [.raças 

Culpadas da fuga do celebre c r im inoso 

Obnd Ca r do so . 

I n t e r rogadas , essas praças d e c l a r a r am 

qnc hav i am «Ido narcot l sadss no rarro , 

r.So sabendo expl icar como so deu u 

f u g a . 

O a f i l h o s d o d r R o d r i g u e s A l v e s 

1 1 0 . 2 t 

P a r t i r a m bo je para G n i r a i I n g u c U onde 

;5o assistir so casam»nto de i m a pa-

Bnta, os f i l hos do sr . d r . R od r i g ue s 

Alves, pres idente da R e p u b l i c a . 

O a t h e a t r n s 

R I O , 24 

Ao dlrof tor das obras mun i c i pa i s , di-

r ig i u o segu in te av is i o dei. g a J o de 

p o l i d a : 

• Cabe-me declarar-vos que o thea t ro 

Uigh-Life, i. rua do L i v r a d i o , depois 

j a con i t r ucç Jo , n5o foi a inda »ia'.->riado. 

No theatro S. Vcdro, notn-se mov imen-

to nas tesouras e tem elle ti f a chada 

desap rumads O Theatro I-rim . a rcoe 

de sérios concer tos .» 

Acerescenta o officio que nenhum dos 

theatro» na c idade está nas rondi . . es 

exig idas pe la lei, e que nenhum delie» 

pôde funec íonar senão depois de liics se-

r-m feitos serioa exames . 

B E L L O H O R I Z O N T E , -4 

0 cí.efo dc pol icia deste E i t a d o tele-

jraplio-.i ao seu lo l l cga (3aui ped i ndo a 

pr isão de A r t n u r Ju l io e C a r m é l i a I ia-

lielli, homis iados nesse Es t ado , que as-

sass inaram aqu i o por tuguez ,\nto',;o Ho-

dri ^ues . 

Esse < r im f..i p r a t i c a i ' i ! a s< i • : .o. us-

inas s-i ago ra se sonha quaes cs sc::i -ui-

ctor .'.». 

1 inovei do assassinato foi o roubo 

B X T P J K I O K 

T r a t a d o d e o x t r a d i ç í o 

U I K N O S A I R E S , 24 

As thauee l l a r i as argent ina e I ta l iana 

r.ego . iam actua lmente ub modiri.-aç .. s 

do t r a t a d o de ex t r í J i çSo , de a i ó r d o 

com as leis ; enaes. 

D u t [ n o d o A b i - u r . t o s 

111'ENOS A I R E S , S!4 

Os mar inhe i ros quo compõem a I r ipo la" 

ção do Liy rir ia t o m a r ã o par te nas gran-

des regatas que .10 real i turf io brevemen-

te cm hon r a do duque de Ab ru z zoa . 

R ú s s i a 8 JapãQ 
( i e i i c i n l j a i i o n i ' 3 ! d i s f a r ç a d o 

O J a p ã o i i r m a e e 

C S R U S S O S M k M k u í 

A ã i n a m y t e e m a c ç ã o 

Haverá guerra? 

A revolução do Uruguay 
I ' l t l m o f o i n l i n t o 

A p p a r i c i o f u g i n d o 

R e v o l u ç ã o t e r m i n a d a 

M O N T E V I D E ' O , 2 t 

O g e n e r a l J u s t i n o M u n i z , 

f r e n t e d e s u a s f o r ç a s , v o l t o u n 

b a t e r a s f o r ç a s r e v o l u c i o n a r i a s , 

a o m a n d o d e A p p a r i c i o S a r a i v a 

e m A r r o y o L a s P a l m a s . 

M o r r e u n o e n c o n t r o u m i t y i ã o 

d c A p p a r i c i o , q u o p e r d e u t r ê s 

c a r r e t a s , g r a n d e q u a n t i d a d e d e 

m u n i ç õ e s o t e v e m u i t o s p r i s i o -

n e i r o s . 

A p p a r i c i o , p e r s e g u i d o p e i a s 

f o r ç a s g o v e r n i s t a s , e n t r o u e m 

M e l l o , d o n d e f u g i u l e v a n d o o 

f i l h o g r a v e m e n t e f e r i d o , e n i t i i s 

d e 3 0 0 s o l d u d o s , t a m b é m fe r i -

d o s , a o s a b e r d a a p p r o x i m a ç ã o 

d o g e n e r a l J u s t i n o M u n i z . 

A p e r s e g u i ç ã o c o n t i n u a c A p -

p a r i c i o f o g e s e m p r e , a t o r r o r i -

s a d o . 

E s p e r a - s e q u o e l l e s e j a o b r i -

g a d o a d a r c o m b a t e , a c r c i i i l a i i -

d o - s e q u o s e a p p r o x i m a d a f i o u 

t e i r a b r a s i l e i r a , o n d e p r e t e n d o 

d e i x a r o s f e r i d o s . 

A k f o r ç a s d e A p p a r i c i o v i o l a , 

r a m e m a t a r a m u t n t s e n h o r a 

p e r t e n c e n t e á f a i n i l i a 

C a r m e l o ; e n v e n e n a r a m 

p i a t i r a r a m v e r d a d e i r a s 

d e s . 

C o n s t a q u e A p p a r i c i o j á | 

s o u a f r o n t e i r a d o I i r a s i l , c o m 

a m a i o r p a r t e d o s r e v o l u c i o n a * 

r i o s . 

O s r . r i a t i e y O r d o n e z , p i <'t i-

d e n t e d a R e p u b l i c a , t e l e g r a p l i o i i 

n o g e n e r a l J u l i o R o n a , p r e s i d e n -

t;i ( l a R e p u b l i c a A r g e n t i n a , c o m -

m u n i e a n d o - l i i e q u e a r c v o l u ç - n o 

e s t á t e r m i n a d a . 

C b i q u i i o 

r e z e s e 

a t r o c M i t -

sente-so todo um programma e, 
através deste, uma vontade de 
ferro. Isso 6 que bc chama sa-
ber mandar, aproveitando o tem-
po. Nada de discussões estereis: 
—o accôrdo é sublimo e só o 
que resta é approval-o, e sem 
demora. 

O S e n a d o t e r á p a r a i s s o o i t o 

' d i a s . . . 

E ' p r e c i s o q u e o 5 d e f e v e r e i -

r o s e j a t a m b é m a d a t a d a s a n c -

ç ã o d e s s e t r i u m p h o , j á c e l e -

b r a d o c m p r o s a e v e r s o . 

O s s r s . R u y l i a r b o s á , M u r t i -

n h o , L a u r o S o d r é , G o m e s d e 

C a s t r o c o u t r o s s e n a d o r e s q u e 

q u e i r a m d i s c u t i l - o d e v e m i n o d i r 

a s s u a s p a l a v r a s , t e n d o e m v i s t a 

o h o r á r i o d e t e r m i n a d o e a t é p u -

b l i c a d o . 

O r a , l i a u n s p e r v e r s o s , u n s 

i g n o r a n t e s d e s s a s c o u s a s s a g r a -

d a s , q u e a c h a m s e r t u d o i s s o 

p r e j u d i c i a l a o s b o n s c r é d i t o s d o 

c o r p o l e g i s l a t i v o e q u e o a ç o d a -

m e n t o é i n i m i g o n a t o d a p e r f e i -

ç ã o . A i n d a h a o u t r o s — s ã o a p o . o r 

e s p e c i o d o s b a n d i d o s — q u e e n t e n -

d e m n ã o s e r l i c i t o a o S e n a d o 

c u r v a r - s e a t a m a n h o d e s p o t i s -

m o . . . 

M a s t u d o i s s o é t o l i c e , q u e s ó 

c a u s a r i s o . . . O q u e e s t á m a r c a -

d o d e v e s e r c u m p r i d o , c u s t e o 

q u e c u s t a r ! 

M a s o 5 d e f e v e r e i r o j á r e p r e -

s e n t a a V i c t o r i a d a s Missões, q u e 

c o n s t i t u i u , s e m d u v i d a , u m d o s 

m e m o r á v e i s s e r v i ç o s d o s r . R i o 

B r a n c o ; f ó r a , p o r í s t o , t a l v e z 

p r c f e r i v M n ã o c o n f u n d i l - o c o m 

o u t r o a c t o q u e p ô d e s e r v a l i o s í s -

s i m o - c n ó s n o s d e s m a n c h a m o s 

e i n a p p l a u s o s - m a s q u e a m a i o -

r i a n ã o e n c a r a c o m b o n s o l h o s . . . 

Q u e o S e n a d o l i q u i d e t u d o a 

t e m p o e a h o r a . é j u s t o , j u s t i s . - . i -

m o i : i i ' « m o ; a r a t i f i c a ç ã o , e n t r -

t a n t o n ã o o f f i r i a m i i ' t o c o m o 

a t r a z o d e u m d i a . I ' ( p o i s , a 

c o n f u s ã o s ' r i a o d i a b o p a r a o 

e s p i r i t o d e s t e p o b r e p o v o , . ; . : ( • j á 

n ã . i s a b e a q u a n t a s a n d a . . . 

D e i x e m o s , p o r t a n t o , c m p a z o 

5 d o f e v e r e i r o e c e l e b r e m o s a (i 

o n o v o t r a t a d o . D i s s e , r à o sa-

b e p ' o s o n d e , t i n e s c r i p t o r f r a n -

<•••;: q u • d u a s b h i i b ; i i o r a ç õ c s 

li . " ] i ;;)() í l i a e í j u ' l III .*' d o n s 

j a n l . i r t y i : i d o s a i . i l » :• fi-

c a m p r e j u d h ; , ( l o s e . í n ü i s d o q u e 

e l l e , o e s t o m a g o d o s c a v i v a ? . 

I m p e t r a m o s , p o i s , o a d i a m e n -

t o p o r v i . i t c q u a t r o h o i a s « a i n -

d . i l i a t e i í p o p: i a r e . ' P i i e a r a s 

< i i e i u n m e i u i a s . . . d e s p a s t e i s e 

d a n p a l m a s . 

R . A . 

?as, pe rde ram os revo luc ionár ios cfircâ 

>00 mo r t o » e 300 Teridos. *• 

As forças le([aes t i ve ram apena í . CO 

b a l i t s , entre mo r t o s e te r l dos . 

D i z a inda I p a r t s o f f i c ia i que, prêt«»-

dendo Appsr l r . lo fiarai\a u c a m r a r no Ar-

rolo do I ,»s l ' a imas , fol da t l l desalojaf lo, 

bem como ein l ' a m o de I . as f o n c b M , 

tendo nessas esearamugas grandes 

d a s . \ 

0 » revo luc ionár ios f ' i g l r am até o Ar-

roio, no I 'asso do Santa R i t a e l ' a r a j e-

ta rens " , foram a tacados e in todos e»te» 

pontes , seguindo em deban-isda p a r i o 

['asso Ramirez , a b andonando na fuga »r-

mas e bafra^ens . 

O s revo luc ionár ios e o n t r a m a r c h a r i m 

a l i o l asso ( i o r d o e ' "ordo l leas . sendo 

a lcança . lus em I ' asso de Tavor ios p e l « i 

f u r : a s legaes, qoe os des t roçaram do t ,ov». 

Um grande bando de r evo l u c i o n á r i o s 

t omou runio de Me l lo . 

E m I 'asso Arenas , feriu-sc serio com-

bat.. t r . l rc os forças revoluc ionar ias eom-

man . l adus peio caud i l ho I ra i l le e as l » . 

gaes sob o c o m m a n d o do coronel Ga-

i a r i e . 

Os revo luc ionár ios for , . in derrotado« , 

mo r r e ndo no c omba t e o caud i l ho F r a i l l * 

D . atite a f u g a o» revo luc ioná r ios 

c o m m e t t e r s m t oda a sorte de se l vaga r i i 

e can iba l i smo , envenenaram as cara«* , 

sa-picarain as eaaas de comi i icre io e pâr-

ti i.'ar-.s, 

Mu i t o s .los so ldados govorn is tas q u e 

SP a i .men ta ra i n com i.s carnes do g a d o 

a b a t i d o e abandonadas pe los revoloeio-

nur ios mor re ram envenenados . 

O chefe revo luc ionár io Abe lardo Mar-

qnez foi ferido por três ba las e ve in 

p a r a a f ronte i ra era c o m p a n h i a de Pan-

do S a r a i v a . 

O u-r.eral Mun i z desa lo jou os revolu-

c i oná r i o s de M" ! l o e m a r c h a com t r ès 

c o ' u m o a s do exerc i to para a f ronte ira . 

— Km Mel lo, os revoluc ionár ios , a » 

a b u n ' o n a r e . n o a c a m p a m e n t o a t a cado | Pa lme i r as : 

3ne de fend i , como t a m b é m pela gall iar-

la com que d i a r i amen t e appa recs pro-

p o r c i o n a n d o aos seus i nnumeros le i tores 

u m a c o l l a b o r ag l o e levada , selecta e 

« m e n a . 

Daqu i lhe enviamos, j un tamen te com 

as mais eord iaes saudações, os no«sos 

mai. i a r i s tocrá t i cos votes de ventura» e 

p r o spe r i d a de s . » 

Le Journal Français: 

• f ' o M H i a i c i o |riE S l o P i ü i . o — Cet 

impo r t a n t organe de la presse de S . 

P f i l o v ient de f f ter le onzii-me anniver-

saire de sa f onda t i on . Nous len f i l i i i-

tona * 

La Tribuna do l'oco, de Araras : 

>0 C o m m u k i o d e S ã o P a u l o — M a i » 

uni s nno de sua carre i ra b r i l han te 

venceu o nosso confrade cujo nome en-

c ima estas l inha», que lhe süo de para-

béns s incero» • 

Lia Gatrla de Santa fíita: 

. 0 C o h m i u c i o De K í o P a u l o — 

Apresen tamos calorosas fel icitações a es-

te eminente eol lega de imprensa por ter, 

a :7 do corrente, comp le tado onze an-

nos de ex ís tenr ia 

Magn i f i c amen te impresso e e i r r l l cn te-

meiito red ig ido , 0 iyjntmercio de Silo 

J'unlo ú uni dos pr inc ipaes jornaes bra-

sileiros. Adversár io imp iacave l da Repu-

bl ica, bate. si! cava lhe irosa e valentemen-

te peia re- in ip l an taç lo , em nosso paiz, da 

fôrma de governo monarebica conqu ;e-

t t nd -. com e»sa a t t i tude , o apo io dos 

a-H» eorr-'l igioiiarios e a es t ima dos q:'-

aprec iam os francos ba ia i l iadores por 

uma idJ . 

Pesejai i . is-lhe. longa v i d a . » 

Ti'0 Palmeirenee, de S a ' t a Cruz da 

e f i i tt i delia 
vila italiana 

pei-

des' 

I . O N D R E S , 2 t 

A s u l t i m a s n o t i c i a s r e c e b i d a s 

n e s t a c a p i t a l , r e l a t i v a m e n t e á 

q u e s t ã ( j d o E x t r e m o O r i e n t e , 

s ã o p o u c o t r a n q u i l l i s a d o r a s e 

c a u s a r a m g r a n d e s e n s a ç ã o . 

A i m p r e n s a l o n d r i n a n o t i c i a 

q u e c h e g o u a S e u l , c a p i t a l d a 

( " o r c a , u m g e n e r a l j a p o n e z , e m 

c o m m i s s ã o e s p e c i a l d o s e u g o -

v e r n o . 

E s s e e n v i a d o , p a r a e n c o b r i r 

a s a p p a r e n c i a s , d i s s e t e r s i d o 

n o m e a d o a d d i d o á l e g a ç ã o j a p o -

n e z a n a C o r é a . 

S a b e - s e , e n t r e t a n t o , q u e e l l e 

c n c o m m e n d o u 1 0 . 0 0 0 f u s i s e c o n -

t r a h i t i u m e m p r é s t i m o d e t r e s 

m i l h õ e s p a r a o g o v e r n o d o J a -

p ã o . 

O C o n s e l h o d e m i n i s t r o s re-

s o l v e u s o b r e a s m e d i d a s q u e 

t e m a t o m a r , c a s o s c d é a g u e r -

r a n o O r i e n t e . 

D e s e m b a r c a r a m e m M a s u m -

p l i o 1 2 . 0 0 0 s o l d a d o s j a p o u e z e s . 

- - O s r u s s o s a v a n ç a m l e n t a 

m e n t e , t e n d o s i d o e n c o n t r a d a s 

bombas d e d y n a m i t e u m d i v e r 

s a s p o n t e s . 

N e s t a c a p i t a l r e i n a g r a n d e 

u n e i e d a d e p o r n o t i c i a s d e c i s i v a s 

P a r e c e q u e f r a c a s s a r a m a s 

c o m b i n a ç õ e s e n t r e o s e i n b a i x a -

d o i e s : U S M e j a p o n e z , s e n d o 

i n ú t e i s o s b u l i s o f f i c i o s d o c o n -

d e d e L a n d s d o u i i e , m i n i s t r o d o 

E x t e r i o r , p a r a u m a c c ô r d o p a 

c i f i c o . 

H a v e r á g u e r r a , o u n ã o ? 

K ' e s t a p e r g u n t a q u e s e o u 

y e p o r t o d n a p a r t e , h a v e n d * 

totrvtanto, esperunçq de que 

I i i o , 2U 1-901 

I * m t o l e i r ã o q u a l q u e r v e i u , pe-

l o s <i pedidoa d o Jo ut' il" 

Coiinnrrcio, d e h o n t e n i , ' í 2 , c o m 

u m a m o f i n a c o n t r a a n o t i c i a (p t ' 

d e m o s s o b r e a e x t r a o r d i n á r i a 

s o n s a ç í i o p r o d u z i d a p e l o n r t i . v > 

d o s r . e o n s c l i i e i i i i L a l a y e i i e e 

p u b l i c a d o n o Cirreio da Ma-

nhã. 

S e r i a d e e s t u l t o s u p p ô r ( p i e o 

s r . R i o R r a n c o s e s e r v i r i a d e u m 

t a l m e i o p a r a r e s p o n d e r a o s r . 

L a f a y e t t e . A l é m d i s s o , a v e r r i t i a 

e s t á e s c r i p t a e i n c a l ã o , c o i ü a -

t r o m i n i s t r o d a s R e l a ç õ e s E x t - -

r i o r e s , p o r m a i s i r r i t a d o q u e s e 

a c h e , j a m a i s u s a r i a d e u m : l i n -

g u a g e m d e a r r i e i r o . 

A m o f i n a n ã o n o s i n c o i , n a n -

d o u : d e i x a m o l - a e n t r e g u e u o d e -

p r e z o q u e m e r e c e . S o m e n t e s a-

l i e n t a r e m o s a o d e s g r a ç a d o q u o 

a e s c r e v e u o e s t a r c o m p l e t a m e n -

t o e n g a n i d o q u a n t o á a u : t o r i u 

d e q u e m r e d i g e e s t a s n o t a ... 

E s c u s a , p o i s , d e a n d a r á s d e n -

t a d a s p e l o m e i o d a r u a , a r r i s -

c a n d o - s e a u m t r e m e n d o p o n t a -

p é . . . o u á c a r r o c i n h a d o s r . P a s -

s o s . 

X 
O s r . S t i s v i e l a < i u a r c h , m i n i s t r o 

d o U r u g u a y , e s t e v e h o j e e i n l o n -

g a c o n f e r e n c i a c o m o s r . m i n i s -

t r o d a G u e r r a , t r a t a n d o d a r e v o -

l u ç ã o d o U r u g u a y . D e p o i s d e 

r e t i r a r - s e , o s r . m a r e c h a l A r g o l l o 

c o n f e r e n c i o u c o m o m a r e c h a l 

C o s t a l l a t , c h e f e d o e s t a d o - m a i o r . 

X 
P a r e c e q u e o d u q u e d o A b b r u z -

z o s v i r á a o R i o d e J a n e i r o . P e -

l o m e n o s , d c u m a c o m m t i i i i c a ç ã o 

d a I s í g a ç ã - i d a I l a l i a , p ó d e - s e c o n -

c l u i r i s t o . 

X 
F o i m u i t o c o u i m e n t a d o h o j e o 

d i s c u r s o d o s r . I i a r b o s a L i m a , 

s e n d o u n a n i m e s o s a p p l a u s o s á 

m a g i s t r a l o r a ç ã o d o d e p u t a d o 

r i o - g r a n d e n s e . 

D r . E y a r i s í o d a V e i g a 

M ... stids d- srrihuras, partos e opera-

• » . Cons i t l tas , de 2 às I. A u r o r i . n . f i l . 

A B A N D i l I K A N A C I O N A L 

3 E c l i r a r c l o 3 ? i - c 

:st" esM i, t. : , , a 

forças l egu"s , d e i x a r am <in poder 

> t r ' s errrt-ias com muniçf ie», ar-

mas . 400 caval tos e mu i tos p r i s ione i ros . 

— A ' C ru z Verme lha f , . ram entregues 

Oli . los graves, al . 'w 1« 200, quo vêm 

para .,s l inspl tacs desta c a p i t a l . 

— /.ii lurou d i z em seu numero de 

hoje que A p p a r i . i o S a r a i v a dec i a r a r t 

que perdera a ba t a l ha de Mansav i l l ag ra 

| 0 r t-^r o chefe do uma ' las diviaò-s re-

voluc ionar ias , o s r . -iar/.a, en fermado n o 

m o m e n t o em que t inha d c enfrentar c om 

as f . r p s do gove rno . 

— O s hospi taes desta cap i t a l e s t i o 

che ios de fer idos nas u l t imas b a t a l h a s . 

l i o depa r t amen to de S . José, oud» 

houve um s-rio encontro, t êm v indo mui-

tos fer idos, a l g un s em es :ado g rave e 

• ir ros, em nume: o super io r a 200, se-

g u i r a m para Mel lo ond se está |>repa-

ran lo um novo lio .p i ta i d- sangue . » 

• MíiNTi \ !i r o . 2.'i—A guarn l çüo bras i-

leira 1( f ronte ira com . « t a Repub l i c a 

desarmou , nas p r ox im i d ades de Sar in- l i , 

os revo!n( . ionari( s c. : ; ,mandados peio co-

ronel V a r e l a 

— As forças de Apperi- iu Rara iva e s t i o 

d i v i d i d s em tres -imnas e dir igem-se 

j .nra a fronte,r.t . -oi o I i ras i l , cauçadis-

a lmas , aba ir l ina:. : . b agagens , g a d o e 

• , 'va l .ades. 

i i g --rai Mü.i i / . ' ont in i ia persegu indo 

e.s re i o ' leionari i ( e já l o r t o u a reta-

iMi trda fias Torças sub o c o m m a n d o d i 

A j p a r k i > . 

— Appa r i c l ? Sa ra i va , l o g o qua c l i »geo 

a Mel lo , mostrou-se m u i t o emoc ionado 

com as d i r r o t n s nue tem sof fr ido , Jnx __ 

t amen t e oa o-rasi i io em quo p r e t e nd i : *ossa»ífcÍÍc|i 

suspender as li s . i iadss e ir a Mon t evU*- L 

-Po 

—/.'/ lua diz que r.s revo luc ionár ios 

perderam, aa b a t a l h a de Mai.stviil-.igra, 

•JOe to o i . H e ^í if í fer idos se;, io insign;-

antes as | ' r d a s l.ts fer.pis i.-gi-s de-

-. i,, ao !. . .. ..r dc udlmcirte 

US d 1.J 1.0 ex : -O, . 

. 0 C o H M i i i r i u Di: S ã o P a u l o — 

In i c iou*» «eu 1 2 " »-no de el lster .eia O 

tummcrcio de Saa rutilo, "Cie in t re . 

pi lo p a l ad i no dd imprensa , f undado t.a 

eapita! d o l i s tado , ein por C e s i r 

R ibe i ro . 

lar i ia l que se tem sal-ido .opôr J.ela 

f idel idade com que s e r v j ns dotlt i ir .as 

que a dop t o u , hoje t :o como um dos 

t ol.egas ma is aj.r- .r ios c m a i , bent r -

dlgi-los. 

Fe.teja-.do o oicioso f ac t i , 0 Ceio 

mercio d-'u uo ia e ji.-:io especial de 

paginas eonio s-;.- pro ii-ias com a-. 

1:' 

de i K> 

lí S alii! .S Ve.-O (O Î 

ii-rite q' ie te.ti s,il,;-J i 

p e i t a r . . 

Lio /. ' . t i 

C omntrrt !•> - 1'' 

: , s - o I r-./a-í i, • e 

!.. ' ! !.. t- 1 1 l i " ' 

A ! »uso A r o-., I . 

rre. ' - o seu 1 . 

ex is te io ia 

. V i l ' î B sin- • -.s sa 

lando a inda p. 

ai- a posição sa-

!. -;rar e la/ r res-

'• ,-o l'un'o — 

I r ' o a n t e 

: s ' î s 

t.o 

• le 

: a - es 

; r . 

l o b u l u » 

An ; Hossoi* ttviii/nrintc.1 em atra-

zo pedimos mandem satisfrt~.ee 

•neste rseriplorio n i m p o r t a r r i a 

t/r raai* a.<sirjnatarar, até o í l i a 

:;1 de janeiro de 1!)01, adiu de 

evitar a interrupção na reinr--

su dei tolha, pois, nema da'a, 

deixaremos, de. remetter o )ormd 

a trato axsiijnanle que. não ti"ee 

par/o a :-na assiijnatura. 

S . P a u l o comme inora hoje o anniver-

sa l io da saa f undaç ão . 

O a n t i g o povoado o . ie os va lentes e 

abnegados j su i tas congrega ram indíge-

nas o colou .s, mostra i . l i p rod íg i os d» 

co ragem e dc devota:ne: i lo , a te r ra glo-

riosa de A m a d o r l iueuo, donde p a r t i r a m 

as audazes bandeira* <i c o n q n i s t a do 

ser tão , do desconhecido; foi crescendo 

alr-tv s dos ânuos , g radua lmen te , c c 

hoje a c ap i t a l modelo , o g rande ceutro 

de a n imaç ão , a c idade cosmopo l i t a qua 

o e s t r a n g e i r o a d m i r a . 

A c o m m e m o r a ç í o J:.r '.^s da tas 6 nrn 

dever .i\i'-('; esqueeel-as, g o l p e a r fun-

do ns t r ad i ç ões sem as qo .es não lia 

p o v o . 

F.'-:: g r i . t o reviver os fei tos g lor io , 

sos 1 nossos avoengos e, dentre eBtcs, 

destacar o vu l t o daquel les a q u e m a 

Immo r t a l i d a de < i reumdou de u m a aureo-

la quas i d i v i n a . 

0 Contmercio dr são Paulo, regis-

t rando . • [iUemcr.de do I j je, reudo bo-

n ienagem ú meno i r id .los f undadores 

desta cap i t a l , Asp icue l ta .Navarro e aquel-

te Anch i e t a i i nmor ta l , a cuja vo/. s e n o n 

e conv incente , nas catecheses as t u rbas 

de i nd i genss se curvavam gcno l iex . i s e 

respe i tosas . 

Sendo ho j e d ia sanc í i f l cado , o com-

rnerclo fec l iará as suas po r i as ã 1 hora 

da t a r u e . 

Os bancos , a Bolsa, a A . s iaçüo Com-

mercia i o as agencias ... . . v r a as de 

ferro sc conservarão fecha i. s 

Da Fullta S.rt. . 

• i'.r.t - i em seu l'.:'1 ar.;, > de ex.e.-::-

cia, no d ia 17 do corrente, dar. io tim 

Sele- io ; -i .n»r . 0. 1- pag inas ne-.se d ia , 

o nosso . u s t r e ' e bnpor t an te e i l ; - g a — ( % 

Comutrrc.o de ,Sno I'nlo— tju- t an to 

sa tem s i l i t n l d l o na tnpr nsa pa1, ^ta-

na, em defesa de suas cren .as e ideas 

po l i t i cas . 

.'.o d l g n o j t o ^ f r i j a » » I f ^ t ' l * " >s-

I g lo rua i l cl h aano p o r t a t o per intero 

ii Mota ),roiirin di P i o X i n t o rno ali'at-

t iv i t ã delia Ch i e i a catto i iea e part ieolar-

inente del g r u ppo conoseluto so t to il no-

me di Dsmoeraz i a cris' . iafia. 

I . 'ecceziosaie Impor t anza d i quest i do-

cumen to s p p a r l v a grit dai t e l e g j a m i n i ehe 

ne d iedero notTzia ma ora leggendo il 

testo si vede qua i . to fosse vonu il lar-

uet icare di que l l i ci:e si f i g u r a v a ao P i o 

X d l f fereude dai suoi predeeeasor i . 

In fa t to il Mom propria, cost i tn i to so-

lo di varl I ,rani es t ra t t i da l l e Kneiel iehe 

di l .eone X I I I : ( ' » « ' ' a/iontotici nana-

ris, Itrrum norarum. tiracts de. com-

muni e coord ina t i in modo da fo rmara 

un t u : t o lógico ed omogene.o, si p uó cilia-

mare ii magg l o r a'.to eo inp iu to fin qui 

dd x'io X . Co l sot tosrr ivere la paro la 

del suo predecesnore egli ha voluto mo-

s t n r e la In fa i l ib i i i tú di que i l a lst ltur. lone 

d i e r ipone la BUa pr lne ipa lo po t t z a n e l -

ia con t inu i td incessante di uu nn:co eri 

terio d i re t t i vo . 

I . ' o r ig ine delia democ ra z i a erlst iana, 

come e r.oto, va r i ereata nei. America 

de! M o r i : psssata in K a r o p a la Oerma-

nia fu la p r ima ad accet tare la n u o i a 

teoria, contrar .ponendoia , ne l l a vita e nei 

p a r l amcn t i , al ia democraz ia soclale. In 

I ta l ia , sul p r i nc ip io con precauz lonr , pni 

eon pin an imo si eominc iò lien presto a 

segu i re i 'esemplo iorest iero, f inche u i i i 

ma nente le idee democra l i co- t r i s t ..r, 

foror.o eon colore di e.nnvmzione inf in i ta 

e con iot ta di giovan-.le energ ia , sostenu 

te da Homc lo Mur r i segu i to da numero-

sa schiera di sscerdot i e d i s e c o i s r i . 

II tar lo p r i nc i p i o : elle aeeondo noi rode 

ne-• ssar iamente le baa: di ques tu s-no-

ia e u r a grav íss ima con t rad i z i one soei i le 

Per no i e ass du ia iuen te in oncepibile 

qnesta ibr ida u : . i i ne fra il p r i nc i p i o di 

a u t o r i t i , ehe cost i tu isce la l .aa» del cat. 

to i ic ismo: e P e s e t a / , me de l i a folia, deili 

br i i a forza nun,- ri- a 

V ide cio chiaraoienta Leone M i l con II 

s-:a mente a' u t iss ima, qua i l ' i o s j is-e: ... 

: | r.leio doveva us. iotaite.nt. ' . P'-r tn 

•- a delta pace so. .a le e .ser • onservato 

.ia que i l a ciasse di p ' r s o ne < !.«• [-r r.a-

s la e per edu. .i/.ioue s t rovneo p i . 

a te : sd usai.'-

1 dcmor ra t l c i cr ist iani . s-.sp»si fra la 

sogg . s t i one s u b i u dai so. u . . s m o e . ata-

i . a deve/ oi e ai [ rir :; 

e at i , cer- aroi o con « 

st co11i 1 .. .ii ' 

. :B.-'ir.. . i i i . o, 

n - g t / e c . " per quan to I 

'J. , irf. A. 

I r.i evident« c'.e a (p- s' i t <: < .n 

si erano ir ,CO!is iderat imM:te ge t l a t i i 

i. • (ini, lovessero met ier r imeo .o . ; i 

. Ii . .ati 111 ::' a era igr.Oto c-ene , t o 

/«..,,a ijrau faimma ytr.wlti Cunt 

ap , a r i t . :re fane i ' t o . . o. 

Le me X I I I e i i ebb r.i • !» • ussioi.i .. : ' • 

n i incbi . i Ira In ""?'>•»! 

I J i . t ed i C i r c l i demo rat ie i-cr is i .an l 

1(1» JSSIO'.I -1,- in I e i " I out . ) a- . to 

v j . - r degenerar-; i - .'SSI .1.1, 

per pt.eo In seismi a l . i . M u n i 

Asi,,:- to Pio X ' ' po i . t i ' .-ato . dl i i 

r :" . I I. . . . a i . i l au . - • • ! ' • . i e g - •• 

d;- • . o: i-nentati da fantas ie mol to sut.-

,- ... f.jcero creder ; r .ss .mi dei mu-

L ' I t a l i a a t t raversa in ques to momen to 

Il per íodo dei t e i r o re . 

Quas i lu t i i g lorn l la s t a m p a è cos-

t re t ta ad occupars l di ÍAtt i mister iosi ed 

orr ib i l i , e le colonne dei g iorna l i non 

sono piii suf f lc lent i a conteuere i nume-

rosi par t lco lsr i ( lovuti a l i o zelo ed al ia 

Immag inaz ione dei pió s a h r i reportem. 

Murr i , I .ba lde l l i , Rosads , Msdic i , Be-

ret ta « te — p e r nom lna re so l tanto i p iá 

famosi — I iaono f o rma to e f o rmaoo t u t t o r a 

la del iz ia dei g iorna l l s t i , a il r omanzo per 

il r l spat lsb i lc pubb l i co . I n tendo par l a re 

di quel buon pubb l ieo che non va a letto 

trar.-julllo e contento Benza sspt.re che 

una buona parte dei s::o pross imo se n'i-

v o l a t a — p i ú o meno volont ieri , non im-

po r t a— s.,tto le gran ' i i al i dei baon D io 

misericordioso, o sotto quel le dei f iero 

I ,uc í rero. seconda le credenze e secondo 

I gus t i 

II numero delie corbcl ler ie «bal is te a 

propos i to dei mittero li' a da sorpassa 

qua l unque immag i na z i onc 

Il dire c eentire delia corbcl ler ie, spe-

cial inente quando si I r a t t : di una ques-

tione nella q tn le , a p p u n t o per ch.': non si 

sa nul la . i facile far ie passara inosser-

vale, aceade comunem.-nte in questo corne 

nei vecchio mon-lo. 1. la fantas ia si <• 

sbr lg l i a ta , si • messa a correr (l ietro a 

l u t t e le chiaechiero, seguendo tu t t i i pette-

golezz i . ascoi tando tu t te le l i c a i a te . Ma 

per ora , non ostar.to questo ' i,ias--o e 

t u t t o questo f ia to bu t f a t o v i i , si c ac-

cer ta ta una cosa sol:,: ehe i j i u l i o Rosada 

i' s t a to arrestato ne! n: i iento In cu i 

andava a const i tu irs i I. mi parc lie, 

«lato Ultto quel ! arra. ' f io, c: si possa an-

che couler,tare 

G'é si ato an- lie cl.i lia a f f e rma to ebe 

i! mistiro era sol ta i . to rictame f a l t a 

dal Rosada al suo roma i . zo : :na si é cré-

du l o piu u . i ' e ,»er s o p r i r e 1 ari:ano, d i 

mettern al bui . . . n ' o rc m . m a di pob i-

rsre i: romsn/ .o . P r ovved imec t o energ:-
:tÍ!-:. di co. da adoltars» in 

ef fet to mol to u t i l ' ;-er . umani t i 

Ma .1 plat to del rno lo forniscet il 

m i l i oná r i o Rerette.. 

J.; sieennie h nn r l l i ' j u a r i o ' l ie l 'offre, 

non potrebbe ess . [: s:: • nient ', r 

SCI to (. 1 n-igii'. ' g u s t o 

l.a inora le el /'„tto 1hrelta ' cbe 

non t ; S! pu.' 1. ir. : i.< n nu no d ' g i i 

• : « c! e ,.r 11 «i J ' \ .Vitt 'rCtiq 

.n tmi l i a:,. se si t .a 1. r' . 

{lia.'...- : . 

o . 

1,0 qu ' .'OU 

,' -ii e n ; tr i 

ha voluto eg j 

1 ro| r o-

1 crono 

H oe-

stare 

' :. la 

'!.*.(. . 'a ta 

Rio, 23—1—004 

E' apenas delicioso o que sc 
lê em H Noticia, do Iiontem, com 
relação ao archimonumental e 
hyperpatriotico tratado de 17 de 
novembro, concluído agradavel-
mente, numa cidado de verão, 
ttuh ter/mine f a r j i , entre os ple-
nipotenciários bolivianos e bra-
sileiros. Não resistimos ao dese-
jo de transcrever a local: 

• Datas. Acredita-se que o tra-
tado do Petrópolis, approvado 
pela Camara, seguirá para o Se-
nado no dia 26. No dia 28, será 
apresentado o parecer, com voto 
em separado. No dia 4 de feve-
reiro, estará approvado pelo Se-
n a d o . i 

A Noticia não offereceu o me-
nor cominentario; deixou que o 
facto ficasse simplesmente entre-
gue ao conceito do publico. 

Nessas poucas linhas, porém, 

Reabre-se ho je , ás 7 horas da. n : i t e , o 

In i t i t i i t ) H la to r i co e ( loograp l i l co de S . 

P au l o 

A sess io solenne, que se r e a i l s a r i na 

respect iva sede socia l , á l ade i ra .loâo 

Al f redo , n , t , constará de posse da no-

va d i r e t.-.ria e nomsaçi lo das commis-

sões pe rmanen t e s . 

\ (Jazrla publ icou houtem os seguin-

tes t e l eg r ammaa sobre a revo ioçàu do 

f r a g u a ^ : 

• HONi Kv i i iÉo , 2 3 — O general Mun i r , ein 

commun ie a çà o uf l ie is l , declarou q u e hav ia 

derrota-lo o caud i lho Appar i c i o Sara iva 

nas p r o l i m i d a d e s da es taç lo de Mansa-

Vi l l ag ra . 

O encou t ro deu-se nas peiores condi-

ções p a r a aa forças re ro luc ioua t i aa q u ; , 

depo is de renh i do combate , no q u a l sof-

f reram g randes per las, t i veram da aban-

donar o c a m p o , de ixando mu i tos mor tos 

e fe r i dos . 

As forças legaes pe raegn i r im oa r , v ó « 

luc ionar ioa a t é Molles, f a . ido mu i tos 

pr is ione iros e tomando-lhea traa carretas 

com. mun i ç ões Keming ton , a rmaa e a ea-

T i l h s d a . 

Ne t t e c o m b a t ; < eoj o i t r y eaç»rami-

O s r . d r . I . a u r i ndo P i t t a , d e p u t a d o 

federa l | elo E s t a d o do R i o e que foi 

nosso hospede p o r a l guns dias, regres 

sou bontem pa r a a eap i ta i da I ' n U o e 

teve a gen' leza Je enviar-:.os um eart i le 

de dês,-- ida . 

Recebem, s lio tem de Tira ieaba o 

segu in te telepratnn: . : 

• í .e ina (,1'íu. Ifi an imaç í to entro o p ovo 

dc P i r a i . aba, dc'. i .o ao meetiuy o rga-

u i s a üo pelos a l umnas da Escola Agr íco-

la, p a r a mão lar-se u m a repi-(s n t a ç i o a o 

pres idente do F.stado, pedindo-lhe n ão 

roforrne aque l la escola. Depois , l e g u e m 

de ta lhes da r c u n i l o . . 

Des l ig 'U-se tia re iaeç4 > do Jornal d'. 

Comineri o, de J u i z de Fd ra , o sr. Hei-

tor Gu imar ães , ap rec i ado i i t tera to e an-

t i " , jornal is ta nunc . ro , que f i i u m doa 

fii ladores daí-ueiie bein r . i l ig ido d i á r i o , 

K i i t rou pare. a reda , d j da mesma lo-

i!:a o sr . José M a l i a ilos .Sdiitoa, que at : 

i .a [iou o mi i í to t i na tni| r.-csa car ioca 

T e m 1;ani I ioje as fér ias ras escolas 

i so ladas da c a p i t a l e do in ter ior uo l o -

t a d o . 

O s srs, se( reta rios da 1'azenJa e do 

I n t e r i o r e J u s t i ç a da r ão hoje aud i ênc i a 

pub l i c a em suas Secre ta r i as . 

Fatii-se d s envo l ven i o em l le lém do 

P a r á a peste bubôn ica , que, de mezes a 

esta parte, t em feito d i f e r s a s v í c t imas 

A receita dos te iegraphos no me / dc 

dez'-ml . > p r ox imo passado foi do réis 

•rj j . ' i778'." ' . i , con t ra l39 :ó67>tHú , cm 

eg i i t l n.cz Je r. lOJ. 

A M u d a ma i o r foi a d o Rio, r- '* . . . 

127: í t.".M20 o a nieiioe, a do l i s t a do de 

G u . u i . I i 9 ie$ i ;e . t . 

0 NOSSO A V M V E a ^ l l t l O 

S l o do9 co l l cga i aba i xo menc ionados 

a * •egomtes amave in refcrencian a o nos-

i o aonivers. ir i coinuic no r ado a 17 d o 

corren t» : 

D a Yifla Paulista: 

• o c o h m f . h c i o d í : « < o 1'Ari o — r o m p i a -

too, a 17 üo corrente , ma in uni ar.n de 

v i d a . na imp r ^ona t i iar ia, o nosa> coH*-

g\ O Com/nercio de São 1'unlo, qa») 

com lanto t i v i í m o a« tein ba t ido |>elo 

aeu iT ído po l i t i co c po r totJas as q t t V 

tõ«s que sc p rendem ao Interesso pê-

bli o . 

Ao d i l t i n c t o eollega, a Vida Punlisfa 

apresofl ta as fua.1 fel ic i tações s i n c c r t » . • 

Ucmi'ti r fatti delia rifti italiana — * 

0 t i tu lo dc ; v,.a r.ova src^fio que ho , « i inu-

gurainoB »s i fo.:.a, e da qua l se en-

':irr' '^tiU o s r . J . B . C h i , /ni-

ppten la no a s sump to p-'-.Je j.t s^r ava-

l i a i a n-rs: • j i . m e . r j t ra l «.'. ». 

Uma V'! ' r sernar.a. 0 ' rim .o 

pub l i c a r á s o l . í o <'m ita!.ai:o, a i t n-

d-;.do a.-siin á netesyitiad»: <!d mií.i.strar 

»os seus !':itor»*s inf'-.*r • i , -s : r-» os 

1 liíi . i t o s qu« oocOTp-in na !'«t .a 

a l i . 

erco irí*bnon j iunto qtwsto 

, <•';o stro/ ./a tu t ;o • 

ÜPl T' 

i fr-.-

Moin 

t to 

ori e i».i po"-

j-j .ortunan. j i . t í ' 

(iuc',! r i -mn • 

n! p^tit i io, rm-' 

d- ! . t t o—o ; • ; 'i * " s 

H i ii vu: - u ' 

:: c n- ros.' o, 

Í i » • u ' t ruUo 

trn a .'i, j , . u 'i 

M i s tTO , 

Ma se non t u ' 

qu«'ntf; -ioniai. !•• 

e r a ro le ' ir.^' i i" 

r.i: '.u: i : - o i r i . v 

ohi pronunzl .r . i 

q'i''st"> prop-isitr 

Í: , r l i a t riiett'-ss' u . 

ah: 

M«i a n J . o su qurj j tc 

||»T a i J . asHO'utO 

lu t an to mi parc '-h': 

I r . pi io di cuorr < -n l 

nari >, per a m ore de! 

si ' 'n .r»-—tred 

r i - m o l iosada , to-

'ie:'a v i ta , cia-

jorc i. p r op r i o per.-

-Î qi afii Hssasaino. 

T a j- r c o n f i r e 

v i ' i u t ' j du1 v .!tc f 

, .i , to di umau i t á ** 

f i.a r • i~s i in n.ala 

r )i. uderr. : un 

in imigo«; 6 s implesmente ura convanc ldo I 

Ah, se nssim rea lmente fôr, cons idero« 

me pe rd i do , t b e g a r e i A tr iste deoll lu-

sfio da m i n h a compe tenc i a p ro f i s s i ona l , 

Conven<;o-mn de q uo a m i nha r i d a 

*oda foi u m longo e cont inuo e r ro . E u 

depois de veliio t exper imen tado , fazer 

n m t r s t i d o que, c o m o a vara de Moy-

s^s , no rochedo, possa a r rauca r torren-

tes da eloquflncia desse sr . Lopes C h a -

ves ! . . . H ave r á , porveu tura , ma i a 

c rn í l i ron ia do Dost ino ? ! . E di-

zer-se que um h o m e m passa a v i d a In-

te i ra vergado sobre velhos e poeirentos 

matmser ip tos , desen t rauhando do sea 

ventre gaírto a verdade h is tór ica , p a r a , 

a f ina l , ao cabo da v ida , ser ass im tJU 

duramen te cas t igado ! . . . 

Posso t r : r q u i l ! i s a r o eminente bras i -

le iro: s exc. nüo será c i s t i g e do . E d i 

que cast igo s. exc. escapou ! I m a g i 

nem que o er. L o ^ e s Chaves a j . p l a u d l » 

se o t r a t a do ' . . ^ Comnnss i l o Cen» 

t ra l tem o sr Lopes Chaves tia pe lo j 

conta foss ivc l . 

O ra , se r^l« fosse pelo t r a tado , era 

porque a Com u i a s i o n ão o a p p r o v a v a . 

Agora , conc luam, cu:n todo o te r ro r 

ind iapens ive l no caso : 

O sr F io Brauco ter ia feito o b r a do 

desagrado da Commissf lo Cen t r a l !!! 

E ra ou não era u m homem pe rd i do? . . , 

Tranquil l iseiu-se, po rém; o s r . L o p e s 

Chave* n ão fa lará nem contra, nem a fa-

vor do t r a t a d o . 

C o m o . m tudo o mais. s exc . nSo 

tem ain ia o p i n i ã o p r óp r i a c de f i n i d a so-

bre a ques t ão do Acre . 

P o r cobcrenc ia (e c apenas o que se 

«abe cotn s t gu i an . , a a respe . to da sua 

a t t i t nde . , s cxo. v o t a r á com a maio-

r ia . . Po r nherc. cia e por independen-

c ia . E ' ve r s í e ó v e r d a d e . . . 

Os boatos u la r tnan tes ein c on t r a r i o , 

q correia:«), n ão foram m a i s do q ue 

u .i p i ' h e n a 1c m a u gosto <í<) q u a l q u e r 

Wa*]\\< r " j o n i g i v e l . . . 

tan.fc 

iu bo íc t im 

o sr Mello O l i ve i ra o 

Commiss . io C'en* 

« ia . 

s a r • 

da 

risp''.-.dere a 

p ' ro qua ' e 

r a . •• J aß l i essa-Hi* 

iiiiiiiT'i e sa t t ' j deg ' i 

vitt ima : ar.zi, 

r ia a f k r che il 

c da T'' 

ar te 

.-.ara.no an ora cî ! 1 - * 

riienso in (»ericolo—e 

su 

in 

che 

t« f ./a 

d «2 

. r r n ' . 

j u " a-

0 sr d r . Bent'i 

In ter ior e Jus t i ça , 

r . [ res i den te • 

Pueno, a» 

despa ' ii « 

o E s t a do . 

retar 

hojti 

io do 

r / r ; - ; . 
r , R . M I I I A 3 A H R I ' - O L A « , 
.f. Carlo«' Trpv , • V<?n-I • 

rif>t<>rio <\t '* fo' <3 pre\> 
I ' e lo c <M' i", m u b 1$0'J«). 

I .a Ch:.. 

firr» 

t.aii 

p r r 

U l f ; ' 

I lungo teir.j 

i t i ^ i ' . a / i i;<' 

.t ; a sop 

i cso' .onto 

gi ,r-

• Fel ic i ta-

• ' iega da impronsa d i a r i a v i 

D a C i d a d e de Ytïr 
• COMMEH' IO DE PAO TACLO 

mos a este 

cap i t a l , pelo mo t i v o de seu 11" a no i ve r 

sar io , desa j sndo ao va len te c a m p e i o to-

d a a sorte do p rosper idades • 

Le àlcnsugcr de Saint Paul: 
«< OMMEKCIU DF. f-ÃO I'ACLO — N o t r e 

l u s t r a confr-re vient d ' en t r r r en sa dota-

z i ^me annee. N o u i le fél ic i tons chaleu-

reusement da ce chr f et souha i tons que 

l ong temps encore nous aurons à enregis-

t rer parei l heureux f a i t . » 

D o A o r i d a d e n : 

« O COMMEBCIO DE S I O T à C L ^ 

Es te nosso ap rec i ad í s s imo col legaa 

incontestáve l mente , o c cupa ara 1« 

bas tan te sa l iente na imp rensa pan! ) 

en t rou , a 17 d o correnté , em sen 12 ° 

no de lactas, em p ró l d o d ire i to o 

j u s t i ç a . 

O Co m mer rio de São Pa alo, q u e 

m a i s se sfasfcou do p r o g r a m m a t r a 

pelo sen ex t ioc to f u m a d o r , gosa d o gt-

r a e » s y m p s t h ü » , a l o S Ó ps loa j r i n c i f " 

0 serviço postal cm 11)02 

O r ' i a t o r i o nm que o sr d r . Lu • 

Betiii. Paes L-.ne, d i .ector-^era i üo^ 

Correios, d . u conta ao g i V i r n o do n, 

vimer.to do sua r e j a r tH . ão d n r an t e o 

ar.no de 19"-, revo'a <, progressivo d-s-

env j l v im^n to to serv i . ) | ostdl b..r>i 

r<í, i n fe l i zmente eir.bara;a<lo ai ida em 

B.u m a r c h a n . rmai p-.r oi.sta t ,» 

t r a oa m i a t a t ' ;n »»d^ i .npr j í ícU js cs 

esforços d-; s u chr 'e «n; i . r 

A rsse rcsj i t t , ba.-'.a lembrar que .s 

re| iVtirMCS do Cerr i ) a, da n;lo du-

i etn de casas a p r op r i a d a s ao desemi" '-

ni. ) de t ã i l omp l i - ado e "S[ietia! traba-

lho, nom t ão pouco do p. *soal sufficictite 

ás ex igênc ias sempre croácentcs d-> H. r-

v i ,o , ii<."»:sMÍ dados m 'liras v t i c a assigiia-

ludaH po lo a c t ua l d i rec to r . 

O re l a t ó r i o consi^ : \ * i n a u g u r a ' . > 

das s u e ursaes no P ia , . ar. ipl i .u.ào d . 

serv iço de pe rmu t a ç áo de fundos coin 

vár ios pai/.efl extrange i r >9. e o de ass;-

gna t u r a l e j rr.ao.s, a is iu i coma o d t s 

nvol\imeut.) do t ra f , o de cnoominenda-

valia) com Po r t uga l p romet t-ndo para 

brevo o ini ' . io da pe r i nu ' a de cartas e 

caixa« co" i va!or coin os outr corro:-s 

da I n i ão Pos ta l . 

A ronda do t ' .rr»-.o em 1002—r<*is 

fí.»i7.* — foi M ípc r i o rde l."i:!2U)^«'l;i 

do ex- r ; io pror./> lente, e mu i t o ma;s 

em re l açüo a".s anter iores, cu jo resu l t ado 

foi o negu uto: lh'JO, 0 . J i î s I ' iC^ iVj i ) ; 

]R<.n «•».*i»»7:811W3Ó, e 1HÎH, l > i i 

( j . 4 17%T8ò. 

A des ; . ' « a tota l foi de 10.*J02:fir»6#225, 

sendo de 7 Í>2!:fi7j£.'í24 < ( 'in pessoal e 

2.28* :960w'.H>l com ma te r i a l . 

O m o v i m e n t o de cor respondênc ia ! e 

de i n f l a s foi o s e g u i u t c . p o s t a d a s » , 

89111».7*.": d i s t r i b n i i a s , 1 • '»5.702.871 m 

trans i to . 71 .37 l <»7f.; ina 'a« exped idas , 

2 . 1 9 7 . 1 6 8 ; recebidas, 1.92-».077, e em 

tra i , s i lo , 90 " 331 . 

As f o rmu l a s de f r anqu i a rendoram s 

somma de 6 .242 :747$ . tendo f icado em 

depos i to a de 3 .332 :803$320 . 

O b r a s d o d r . E D U A R D O T R A D O , a 
da n o c^er ip tor io desta foi ha t 
l i v r a r i a M A G A L H Ã E S » ^ n i a < S o 

merc io . 19. 

Fastos da Tictr.dura 

M a sun" ' ra «h 

!isi-u • ..os da fa; o u. qu'.s*, J p r: 

rn-an an / a iii con t io i io J la — pri r.a di 

t u » . t\;i tioni,n;iro un i r i u . s t ro .»e 

in.ai./.- i iprrE/ .une . . a'.a qua..'.e a^tro 

m a i . 

Dwlicata non g u per l 'u f f i .'). A qu-a 

ti l um i de. luna il m i n i s t r o spe«ia l is ta 

non l.a importanf .a : «'• una f i g u r a decora-

tiva qua s u s i . Ii gov* rno coBt i tu/ iona lo 

.. « 11 s t. t u 11 o de un p tv» i : * r . te dei Cousi-

g i l» . clio sa tu t to e fa t u t t o e !a 

.'.o. i mi ' s ' r i me« ' a u i ; i. ch« t • '• »nau-» 

ia t ' f . la " fa m o i c •" 

si-oonii; n ji iesti tempi -li d m n o i i a / i a ia 

• i ig. l i la ri or ati-h.ni.i, c si la nom. .a 

di un Mir.istro d#>H • Kinan 

impo r t a i h da l nan i r ro de i 

t ig ' i 

Inr 

. ffutto Q 

p o r t a i ' 

•o r égna 

logr r rs i 

' . II! ilio* 

i«-:ïe belle 

aosfo pur.to v i 

rto/./ .e—avendo 

T»r/.h d i peri-

l i usc i to a 

p;» i ! a c qua lche 

: ; i. i ! j : e s e r ' . ' i " 

u > .. .a hi tro» a i 

i n a n i r , d i f a ? 

c .,n ia fao' ia 

i g f i i te poi nei-

. vv r t n r «- pr iva 

fantasia popo-

J.i n' . sar.guo c 

" -io u ! t ro ' h e 

hiiotor 

t r a i . 

Coi.s'.-I quo o I ' i . a . 

Abs^.utau.<-..t.c r.ão acred i to . 

K ' verdade quo n ào c e m p n u pa ra 

qu i i j u . onteuder o bolet .m, mas , a l nds 

a s s. : i i, e» ipro l.a u m ou ou t ro indi\iduo 

pro( i ig io i»auie i te a r a u t o que, se nào per-

1 cebe t.. 

d-, . v 

Lu i todo o 

respei lo . 

Q u a n i j u:n 

Numa a^' i I 

I ig-i .re-lo 

rcoh todav ia , a ' g u i n a cou-

l . di/.er o b o l e t i m . . 

aso, abr i re i i n que r i t o a 

' a i ne l l o passar 

a baßtante agua 

i.a de vos dar ! 

J sus, com n .agu i 

P i s ro í . 

se o 

lu 

Com-i 

de 

ohe non 

j í i ibat ' 

rati ? . 

i 1 u r. a i 

.til : jr . oggi . 

11 Mila-

a t u t t i 

borghe-

Pres;.] 

• rat.V.I 

.')> rato 

Tc 

come esf'.ih. 

manda , tut t, 

g ' i u r roda t r 

/-lone 1 .-

ri d«'"," \rt • 

qu ' 

! f ' 
coh iru ' 

o j,er 1'Arte 

: r.i' i i ianr.o 

r.: -uTiaiiorare 

.'• ne fac iano do-

w n . i decorator i e 

i , ! i ' . i deii l .sposi-

> ' ' a gi i t spos i 'o-

o oncorreranno 

r i compens" '-he il 

p r o g r a m m a generale dell Ksposi/.ioRö si 

.s tabi 

rator 

Ja l la n- s->itá di s . on ' 

te che sia posnib. .o 

Pa re an/.i che il Mir.i 

" loggpre d e j u t a t o 

j '-r l i rarselo su 

i ' iiii «M pano. 

! i m . t o d o •• nu'. 

Ha i l in teressa . t • 

n • juis'ii 

and idat i 

m- no g- r. 

abb ia f a l t o 

ri vo le Schun/.er, 

m in i s t ro a bri-

n a l 'esper imento 

Militar no Brazil 
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2 V o l u m e n I C t O O O 

pî lA 

1VI. r . : : 

f i , i re p 

r a ri -i e jr : • :i / i 

. - i i . il. , ' .' 

Iiuvettefl, H.n ... d 

loro a r r " am- i.to. 

1ns ' C i l , li»"'[ 1 

nali ft n • ' r -. r . i • 

d ^ r i n z a , T'.i.'lr. -Ii 

Btuli, c ro lop i 11. -

1 -.:. r-1 . . Pr-

r. i '. l ' i m.,Ii i l.enc a 

1 ir i 

•' r i . l arre-Ja--

nposi / i ' inc , sono 

I»! •'"' " i " i r u i -

nait -. , 'vent; , 

i . i, 

i'.rr. t r 

. - i.io*i i 

•il ! : 

nnnrellft . 

. < r . gi'.r-

- . ! ; ' , / . .11 

assc'.tn ; > 

F.-îtà e o r a r r e g i d o do «erv iç« de vâcci-

sa ^ âo con t ra a var ío la , na O i r ec to r i a d o 

Serv i ço San i t á r i o , d i a I I aa II horas da 

ta rde , o i n spec to r aac i t a r i o d r . Te ixe i ra 

M e n d e l . 

D i v e r s S c s : 

P o l y t h e a m a C o n c e r t o Va r i ado ea 

pe r t a c o l o . 

I g lorna l . , >rt.tnn r . ' i efiU*.*«i-

m i d-l proi. iaa.) l e r r l-He t to lo , or» mai 

prua., i ino at lerm: , .c Ev i den temen te ijn »-

to In nna tombe d r. na'/ p r e p a r a ! a dal-

1-erri cho ora mai scopo del ia pro-

,:••» lia l a t t o la r i n e r ' a dei -hiaSH'., 

i.-ipol rl\ , CUIDOU i » « peasa otte-

n - r a 

eaito peró .'• « ta to í i i i ade iso . e c r -

i i i t inucra a ^ t s í-re . d i í ferentn da 

qu-illo ape ra to . II n n o de i p ro easo lia 

i nos t r a to 1'oneatà 'ieíi a c c i n a t o . la «aa 

d e l i c a t c i u nei t r a t t a rc g l i a t í a r . dei g o -
verno . 

< >11. ma l i '.uol a l u o a fa» verfcognare 

corte faci'e .1. 1 r. i. . 1 I . on Feri . ba 

inaisi 11 i nella a u n r . l í ed i g iorna l i «o-

c i a l i : ' i lian o , . „ u »I bai/.o qiienta 

ap tend l l . i m c a i l o n e per t r a m e gli Cle-

men t i pi I a . la t t i a.l nr.a g n r r r a a fondo 

con t ro Ia r. i ° tra Mar i na m i l i t a r* , van to 

e g lo r i a delia P a t r i a . 

I n f a t t o , ment re in I t a l i a ui ag i t ano 

quente in^rearios», penoae e vergognose 

queat iu i l l , sul rnare i nuetr i uf f ic la l i non 

i n t e r r ompono la loro g l o r i oaa opera d l 

cro ia ino . 

A r gomen t o .li g rande con fo r to e di «u-

b l in ie n rgog l i o n a i l o na l e il vedere 

qua l i salde rad ie i abbia i l va lore neli ani-

mo degl i uf f ic ia l i d i m a r i n a . K se le 

ster i l ! dac la inaz ion l dei demagog t i i han-

no po tu to cop r i r e—pe r nost ra vergogna 

— i l g r i d o di ammira/ . ione e di r i m p i a n t o 

usc i l o dai pe t t i di t u t ! i veri e baon i 

i ta l i an i a U a n u n n u o de l i ' o ro ica fine dei 

dei tenente di vascello Ca r i o O rebsu : è 

dovere sacroaanto d: ogn i nomo dabbene , 

r i cordare la v i r tú d e l r a m i l e e modesto 

u f f i c i a le c l i e—lon tano , p e r sua ventara , 

dal le i-herr . iagl le dei s n i l super i o r i—l i a 

da to ali A rma ta i t a l i ana ancor nna vol-

t a l 'eaempio dei p lü s emp l l c e e dei p i ü 

g r a nd i o so eroisrao. 

Ca r l o O r e b a u é m i r t o , »ul ponte del ia 

saa nave, a l c omando de i sao l mar i na i , 

per 1'onore del ia b a n J i e r » I t i l l a n a Ono-

re a lu i e g lor i a i r a p c f l t n r j a l ano va-

l o r e ! E sla la sua mor t e fccondo e««m-

p io d l eroismo c d l abnegaz i o i e al cora-

pagn i , ai ma r i n a i , e s o p r a t a t o sg l i am-

i n i r i f l i ! 

Tncnuiaraoci reverent i d i n a n / i a l nome 

de l i ' P!:\»e, a l ia sa lma ven -rata i n v i amo 

11 ptu pro fondo t a l a t o . 

t ,-

pu r 

i : 

zion , 

b i o n 

po V 

- en: 

. 11 

n an imate lian-

terinir.ar ':on 

i ' . ' . " , • i l.e 

Ir ,r : 

1 - sen 

,n s r 1 ' -io 

. * " 1 a 

ar t . •'. -r, :i 

• r-io. 

jui-vta satipi 

an-

Hl',*1 r- a g 

WX" 
e:h. 

. spe li.-a-

senzn l u t " 

1'arte n-i 

i :i ia dc 

i.'i.i Hi 

B o S h a s d e s a b ã o 

D E ! » ô i m J ( i i A L 

\ a r i a a n o t i c i a u 

l . i M a , 3 dc janeiro 

, f ) j . ' : .'7,1/1 a n la não foi cs-

q . i - ' . i i A . la l ia i j . « nppon l i a os 

arro jados art-oomitan v ivos. E í i s i im 

Ti.oina/. i í1 r-t ir io de Be lch ior , 

part u p a n Mair j i 'OH em busca dos dea-

, r a a.|j», . i '.e vestigios do b l l ä o . 

— I ) t.-n r M m s a g r a n d i Freder ico , es-

r lp tura i lo p. r.t o >'. Carlos, - n s u . a i a o 

Sa /, • e uniim, g uando o maes t ro Sa-

a r n h . I c i saber q u e . . . n ão poder i a 

-•untai a o;- i a . O ar t i s ta enfurc. cu-se; 

j .i/ ma t a r ' Sal r i ; l i e. a t ina i , p i r t i n 

pura o es t range i ro , sem ter c a n t a i e e 

'eixnn-1-' o -naestro süo e escorre i to . 

— O r l i i i l i n . do Carva lho , o fe l iz a 

.j-ieat i;. i . n a os l ú O . ontos na lo ter ia 

.lo .Nu:«', te v isto cm g randes apu-

r o s , \ ,r I tor i l is tr ibn ido 1008 • 

r:ada . rr.a .r i ' , da cap i ta l , pa ra esmo-

las, v:u--e t hotel perseguido por cen-

tenar s . p ' ios em carta» e por u m a 

mult i ' l ' ' V digo», com ga tunos á 

ini-iura o ' ï o de ixavam P a r a sahlr , 

t inha J. . adù , , t a r q n a l q u . r des farce . Ma l 

a inda as'i:rn o reconi ie i ia in e f az i am pas-

sar mau» i .occados. 

Chego' , a "er i ssa l l ado noe cor redore i 

do l.oi. 1. -.".Jn t e n t a r am arrancar-lhe t 

s o r r i r ' . •• o re -„io Teve de pa r t i r pa-

ra a trr a r . : . ' . " l—Torre»\cdraa .ma l 

a inda abi não ealá «oeegado, apesar do 

seu pr ime i ro c n i i u d o e:n d is t r ibu i r qnan-

tia-i avu l tadas pelos pobres. 

— d i r p résen tan t . s 'la . a s a O r l a n do , 

de U v o r n o onde lo i , ha nouco , recon-

s t ru ído o cru/.ador-conraçaao Vasco da 
Gama, o l f e n ' r am ao pr inc ipe rea l e 

au infante I ' Manue l ura m imoso br inde , 

i ns t i tu ído pelo modelo—reduci .-ío a ura 

dec imo—da» novas . l ach ina i daque l l e na-

i de gn . r r a , m o n t a d o sobre u m a pea-

nlia de ébano . 

— O sr. M i s Ferre i ra real isou no A-

thni-u C o m m . r iai uma interessante con-

ferenda sobre olu-a.,-äo cívica, d ire i tos e 

deveres dos c lda . J tus . Fez a f l i rmacõe» 

graves, como, po r exemplo, que , tendo o 

s»u governo reduz ido as despesas em 

p- um! - oitos .s deixou em 4.Õ.000 con* 

tos q u i n . l o ci las ho je sobem a cC-rca do 

\ no!'. ..1 le que o sr 1 opes Chave» , 

i decano dos rebelde» á Comin sa io Cen-

ral, ia , t u n a sup rema \i i'-r.cia nos seus 

lab i t S -nvctera los , ' „ l a r a favor d o 

t ra ia .- . '> V r e . p r n v , .u em todas a» 

rodas o mais sin . r j e l eg i t imo espati : . . 

O n d » , po r »m , a s . . ro res ; s ' I n n m i t o 

ponto de se o o i / u n d T "om o mais fran-

co te r ror , foi no . r . o l o estreito das re-

lai/ .es i n t ima» 'lo s r . b a i ü o do Uo 

Branco . 

S . exc . . sobretudo , extremeeeu de pa-

vor, e houve quem lhe ouvisse esta amar-

g u r a d a queixa : 

—Vê tu que dest ino o ineu ' Hon tem 

eram v ivas e a"c l . . nações ao vencedor 

das Missões e do A m a p á ! . . . Ho j e . . 

hoje, descompos turas de t i rar couro e Ca-

bello, porque, como das vezes preceden-

tes. d i la te i o te r r i to r io da p á t r i a . . 

F., para cumu lo de desgraça , depois de 

tan tas inetas. depois de tantos esforços 

e tan tos desgosto», na o p o u p a m sequer 

a m i nha aus ter idade de velho pa t r io ta ! . 

Ob r i gam-me , p a r a d i ve r t imen to da gale-

r i a , a sahir num requebrad i sa imo mt idi-

nho cora esse h omem de 8 . r a u l o . . e»-

se a n c i l o de oculo» azoe», q ae vai f a l a r 

a fnvar do t r a t ado E o bem v e j o : * a 

m i n h a morte , pe lo r id ícu lo , que t i les t r«-

rnani 

A h ! m í f l caro, isso, po rém , n S i ine 

s terror isa t an t o como c»t» horr íve l sus-

pe i t a , q u » s in to atraveaaar-ine o cora,;*® 

coroo um doloroso espinho: qnem Sabe 

esse homem nío é iastrnneut» dos meu» 

. '0 .000. 

— Deve effe tuar-«e es'.e mez o lança , 

mento da i i . ne i ra pedra do n o i o edifí-

cio dest inado no ins t i tu to Cent ra l d» 

Assistência dos Tubcrcnlosos, no» t e l » * 

no» da R ibe i ra ' . o v a on Je esteve em 

tempos, o i ir o Piatti. 

— O » propr ie tá r ios , m l u s t r i a e s e coït-

merciantes ia área agora a b r ang i d a pa la 

nova iia dc ' I r ç amva l l a , io, in íe íarnoi 

um ni )v : : i i»nto de protesto cor.tra aquel-

la ni i i J a governa t iva , í|ue, causando-lben 

vexames e pre ju i z .s, nào d á r e s i l U d o 

aprec iáve l i-cra o Estn lo, pe lo conside-

rável angmen to de despesa que aoa r re t » . 

Es tão s« rea l i sando c o m i d o » em diffé-

rentes pontos, c o m o I .u in ler , O l ivae» , 

Chel las e- -, 

— Foi pe rm i t t i d a a i m p o r t a ç ã o de 00 

mllbfies de t r i g> «xot lco , med i an t e o pa-

gamen to óe \-<ii ao k i l o . 

— El-rei, sol i o pretexto air.da 4a vi-

s i t a do rei de l i espanha , s l c T o f l Z f » r . 
conde d 'Avi la , pres idente d a c o m n i k r t o 

admin i s t ra t i va do mnn ic ip io , a i w r ^ p s ü 

e foncedeu a gr i l c ru* de C l i r i » » » « > » 

sr». Weuceslstt d» L ima . m i n i s t r o <>«• 

Ex t r snge i r o » . r o n d » de l avar , h o m o •!»-

b s i i a d o r em Mad r i d , e d r . 1 'ere ir* d n 

Cunha , governa- l i r e ivei . 

— O sr m i n i s t r o da -Justiça cen t » 

apresentar , nesta sess io a o P a r l a m « * ) , 

afem do pro jec to d o Cód i go do p r o M W » 

penal , outro» p a r » a creeçao de u m pro-

cesso s imple» e b a r a t o para a e o b r n a f » 

de pequena» d iv ida» , p a r » pro tecção • 

menore» e mn lhe re» . 

— O discurso d » CorSa « a nunc l » 

da a i r a t a l i a ç i o 4o pos to da de»lnf»i i a ç l o 4o posto de « e M n f t c ^ 

na margem d i r a i t » 4o Tejo m e í I 4 » » U * 

dente» l d ^aamor t l aaç io da» p r o w a d » -

des n» adi-i ln latraçto d» C o m p a r h í a d a í 

Lez í r i a » , a facHl tar » ga rau t l r » e»4a-

beleclmento d» carre l r»» r egu l ä r e » J » 

navegação p » r a o Brasi l , » M m 4 « » * -

traa mul tas , pr lr .e lpalraent» pels» P « -

ta» da YltnM. M » r ! « t a I 0*rm rm 

K k * * . 
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— F o i mandado abrir Mgu tano pa r » » 
OOMtrucçSo o ()«i>lnr»Ç»o : ü o i '» iaiuh» 
de ferro Hrn^n a Gmlmurln»; de outra 4a 
éapi la l do Ml i i l io—orolongameut» d« an-
ter ior—por Pont'* da Baro» e Arco« de 
Val-de-Vei a Monr t » e « ' « d a de uin ter-
oelro qns, par t indo de Viaona do Cae-
tell», alga a t i iarpim direita do l . ima 
atú as proxiiiilvI.iJ«« de Laoliezca, onde 
devo atravcsear o r io , indo por l onte 
de L ima ligar-ne, na Ponto da l iarc», á 
l inha tntacadenle. 

Ou licitam rs silo obrigado» ao depo-
i i t o prévio de -I " 109000 réis qnc será 
«levado a 8:0; 'inji.ii») r í i » por coda liuliti, 

depois de «d ju . t raç l lo . 

O governo ijaranío o juro de ü 0|i) 
em rrlitçAo ao .'apitai n,io « upuno r a 
SUKKHJSOO.i r íi« por Jtilometro, não pa-
Jrai lo , porém, o desemboico effectívo do 
Estado h-t «iiperioi a 3 <"'i0. 

— O sr. eiiRcniiciro Mcl l j o .Mattos 
t e i l l i i o u no centro regenerador libe-
la i , a sua anunucieda couíer iu ia sobre 
«-asa» bara ta« . IVpo is de Iratar p r -
flcienteuieiite do « u tlmiii«, to.iciiiiu pelo 
seguinte a iv i lre : "facil itar o transporte 
por meio de preços resumidíssimos: ra-
pidez de commun i ca te » , sua rauHiplica-
{ào em indi ierminadas horas n sna rami-
l icsç io n u vários sentidos, p a w que 
quem gaitlio pouco po«»a cs;Mlü»r-ae pe-
lo campo eiruun'i-'.iulio do r . u t ro i : i» iu 
trial e i-oinin.T.-i.-il 

— O governo publico i um de reto or-
ganiiande um corpo oe poiioia em l.o-
renç-i Marqu s Uma das mais i.vuta-
ria disposições dr»»e dip ' m i auctorisa 
o governs geral a íu/-<"' cnnc» l>«< de 
terreno* b aL l u * propr i .s para o cultivo 
e dentro da certos l.o.: c , a . * individuo» 
que servirem por mais Jc 0 annos na 
policia. 

Apresentou i». sua ' -redeneia's n i r . 

O . Manuel dc l ' .ur l" . ministro lo Me-

«ieo. 

— O sr. dr Minacl de Castro ' i.ina-
rilei foi «xou- ra.lo. a seu pedido, de 
provedor doa recolíiimeM. > capite1 

mudo usmeado para aulstituii-u o sr 
dr . Silva Carvalho 

— A Asse-iüçi j do« O-iire.r.»« pediu a 
Camara Municipal terreno, na avenida da 

. U b e r d a d e pura, á «ua ci i í tc, t r i ^ i r uul 
modesto monumento a Küv i \r»ajo, o 
iniciador dos melhoramsnloa .oe csl i i ) 
transformando a apitai 

— N a vil a dc Peniche, aa u ' i imus chu-
va« produziram i ca r . i i ç i o , , , a u s i u 
bastantes prejn z s 

— U sr. di . Fcrr.anjo Mendes de Al-
meida, director d» .loni.il •lo /iras:/, 
que chegou a l.isliúa a bordo do Onssa, 
« que aqui coi.ta umuerosos amidos, tem 
si .lo muito vis.-ta-ii». A i m p r e i m re'ere-
ee a elle em l r jn muito lis m j í i ros o 
affectuosos. 

—Coutir-umu em grrre os operários 
me ta l l u rg i es da Kap rcsa Industr ia l . 
Abandonaram também o trabalho os re-
ftuador is de asaucar d i s fat-ri a» do In-
tendente e ila trivrrati do Maldonado. 

— I ma coram « ão Is ea\ai e ros de 
Agueda otíereceu a» sr . v'.s.-nnds de .-o-
cru» .<s insígnias .!u grà-cruz d» Ordem 
de Nossa Senhora da C vi '»:i;5o oe Vil !» 
Viçosa, com que foi recentemente agra-
ciado 

— O sr. viaeondo de : s de Hae-
tia tem eido muito felicita-: > peia sua 
noineaçJo de i o d o do Ir.si. uio I l is ícr ico 
e üeograpl l ico do Ilras.i 

—,1 Soberania 'io / ' « " . jorr.al que 
ie publica cm Agueda e do qual foi fuu 
dador e é d: etor o sr dr Aibar; > ele 
Mello, festejou ruidosamenie o beu 
anniveraario. 

- A Companhia do«' Pi:..sphoros pre-
;»ta-ae para co . i on-T m «..»p U j d 
tabacos. 

— Fal lceimeníos: 

IJsbòa— Narciso .Jose Nunes. Antonio 
Joaquim du Almeida, Antouio Ju l ia eia 
Silva Aiuclioret«, Sotto Mayor Júdice, 
i . Catharina l.opes Tavares, d . Isabei 
Sbann-nu, d . M a r » Carol ina de Oliveira 
Duarte, d . Lucinda Thcreia Lopes, con-
lelheiro d r . Luiz Carlos l iar :.i de Mi-
n a d a , d . Mariau::a Gertrudes Leal lar-
qoee. Joaqu.nt lerimn-Jes de Aguiar, 
Henrique N u m » I -pes. A 'redo Wi l l ,am 
Mali'-:-', los-- l l j ..a " -mios , d . Ma-
ria tail . Harms Ca.i:; -. Mfr--.lo < -r-
I .« M .rur.s Lavado, i r„a - • -!e I'a • .i 
do C'acs. Vicente Êmygd io -Is Ol iveira, 
Ar thur dc Almeida Fran-o Ksicarrsir.t-
d . ' .cr í.ides Magua de Oliveira h:oe.ro, 
d . ,Maria .: i Cone. , vVi Penedo, d . Kai:y 
Mario Alice dc I 'sr i . -I- Joaquina Kosw 
da Costa. 1 i:. «•> -all«« Ferreira, d 

Joanna Uacboja t. Vase 'I-.-s Meltrào, 

Joaquii.: An tou i j b)::r:.-:- Ilrnesto Au-
gusto dc SjUS-i. d. Kivira Andrade .». 
Ulões. d . Anna Tiiiul:i-:e , -> j : . . l - e r : •• 
r.i, J-.-se Maria F a - >. Mai.tie! - u 
(, . < -la Fonseca. J >•" V •• •• 

do J-;:, r, not.ii-i -. Max; - i - - i t > 
d . Maria Augusta da it a j i : - . 

d r . Antonio r'auslo Nan. ' . iaJo , c -: •• -
theirs Antonio Jos - aa l.-jeiu, .:. ' 
chel Eiui l la C.. li.o. 

I'urto—Joaqniiu Nunes Barbosa 1 li-
bro, d. Maria Ja i ' ledad» I i-s, ilr 
Diniz Neves, dir.- tor do . I a n - , Jus-
l'ii,',o Silveira. José da Si.v.i A u . i u . e . 
d Thomazia to Bandeira. Imiiií.-.^-.s 

Exposição de São Luiz 
C«nfárm« e«tava auuunclado, encerrou 

no offieialmeuta l iontem. «o meio d ia . n 
expsa i j l o prep«ratoria do» produeto» pau-
lista» que devem f igurar uo ce i t imru In-
ternacional da 8 . Lu iz , da Amorica do 
Norte. 

A' aolennidado estiveram presentes o» 
si-».: d r . Domingo» de Morae«, vk-.-prr-
siilenls do F»t»-io; dr» . Luiz Pi/a. Mel-
lo Peixoto e Bento Bueno, «ecreturl. s da 
Agricultura, da Fazenda e tio interi ir e 
Justiça; d r . Antonio de Godoy, chefe 
tle policia; major José Bento da Silva, seu 
a judante do ordens; cap i t i o Pedro Ar-
«bue» Rodrigues Xav ier , ajudaute de or-
tle^s da president-ia do KaUdo; dr . An-
touio Prado, prefeito municipal; dr . Pe-
dro Vicente, dr. Laur indo Pi t ta , repre-
sentante do Kstado do Rio; dr. Albu-
querque Lins, dr. Veiga Filho, e.iroiiil 
José 1'anlino Nogueira, dr. J o i o Poss s 
procurador geral do Estado; dr. João 
Alvares Kubi ío Jun ior , presidente 'a 
Camara dos deputados: dr . Alfonso Tau-
nay, dr . Henrique l iournier, b i r à " do 
Tatuliv. dr . Arnaldo Vieira d e C a n i.i.o. 
Wi l l i am» Speers, dr. J.i;Vi 11. Telle» h : i t 'e. 
André Sanches Mosquera, consul !ie»iia-
nhol; dr . Luiz Pinto, Manuel Di«» do 
Prado, barão da Bocaina, dr . Antaoio 
Peuido, dr , Horácio Cost», dr Victor 
Habugras. Carlo» I.e»»a, barSo de lldlin-
ira, d r . Henrique Humont , Fugenio Le- i 
i.'-vre, dr . Miguel Martins de Siqueira. I 
preaidente da Associaçio Cou imcrda l d-- 1 
Santos: dr . Antonio Gome» Nogueira, dr 
Antonio Caldas da Silvn Telles dr. Ca-
nuto José Saraiva, d r . Galeno Martin», 
d r . Dorival de Camargo , Virgilio Bor.-
nova, Bia» Bueno e muitas - titras pes-
8;'|JS. eUjOS non:e» mio j u iemos obter. 

A impr.-nsa eslava assim rep:esen'.aJa: 
srs. Horuiisd«» Silva, pelo Et 'a . i . i rfr 
Stlo 1'alilo: Carlos Kuyseceo, p-elo Cor-
reio riilíliataiio: dr i l a r i i a itedondo. 
pela Folha .Vor.l; l 'as ' oai de Hii.«" , -
lo t'aufnlla, l ' e j a t l:i, pela Tnhmia 
Itahauu: Melchiadea P . reir«, peia 1'iutcj, 
B Pliuio Key». por esta folha. 

Keuuitido-se os convidado» na saia 
central do departamento da St t re ter ia 

Agricultura, r.o primeiro pavinien: • 
«uperior, tomaram assseiito: ao eeatro, o 
sr . viee-j1 residente do Estado, tenJo 
sua direita o sr. prefeito m u n i r i p r . e i 
sua esquerda, o »r . secretario da Agri-
cultura 

0 sr. dr . Carlo» Botri .to pr-deriu o 
seguinte distnrso : 

• l-.xmo. sr. d r . i-r-s 1-iite de lí--!a-!o 

de S. Pau lo . 

Fm nome da S i c i edade Paulista de 
Agri . :;i;ura. Cominer . io e Industria, tc-
luo a liberdade d- pedir a v . exc. a 
bondade de prorogar por mai- um ...;-
nino o fechamento destas portas, j>e;:.:-
iiiadas de g lo : i i s tão exe-d'.entc» que nc-
c. ssitani de ser aproveitadas para engran 
decimcnt, -le r.tai.s um motiva pátrio. 

As festa« que se dão no recinto da 
nos»a Sociedade de A ; r i .'.'.'.ira. v que 
teríamos de organiaar s - n u i '-ri est-
momento, são Jemaie i • : o * s ' * . care-
cem de brilho, quando fita .i tribaM: J-
meiiagent egual t que de vossas mitos 
venho implorar 

A Sociedade dc Agr icul tura , cxniã «r . , 
deve ao seu Ião modesto quanto ii stin-
Cl.) sol-;.) .;.- v.. Telles, um trib .' 
de homenagem c - mira,Ao queimo pas-
sou ainda o Sei! saldo, porq-ae uul in-
stante solenne o digu » dc sita pessúa 
.-.ni) - ,,'c aia.!., se o i ; i i av i i apresen-
t ado . 

Mas hoj-. exr.io. sr rresi lente. j'ti 
vossa prese::;a aqui . • r.n a s-àe '.a as-
sistência que vos rodeia deaiite du- n .s-
sos «orio«, do pnbl i -j que nos ouve e 
applaudo, a Sociedade Pau ' i f l a de Ag r i-

úi:ui-a. ii i j po-Je deix-r eu^m-nt-r s. 

1 a a ; : ia roinmaa -T, í-ru e :,sv;»sas 
alãos confia o ; reáente !'r a l e \-is 
;.eíc er.'r-gar ao dr Si i fx 'f. i-.-l. cm 
' --r.: : .- s-;o adn . i i .-.-.il < -r s sens 
t rab i l ' ;s i is Iustr;a • ra .- a-1 i s iir 

iar I •; devem a des- •"'- • la -rim 
r. V 1 1 -j ;• r de ri . ,.; ' '• ' " ' • " 

r - iisM-.ii -.1 S . I a . . i:s , ' :-' 
; - _r -.->-, j mai- .1.. -

As •• .::;.;s pa..r. : a • l a .. i . : ; :l 
t . is c > u n u a h.. 'ci ' - ; ii .;"» 

I sego7 ia. : r. !» -...itlí s 
Mire. '» entregou a-> >r. d r . '. 'ísnsto da 
S.iva Telle» uai ert ls t f io cartão de i.ra-
ta oa Jc so ha a s--g:i ; - s : ir . : ' 

CHRONICA SOCIAL 

A N N I V E A S A R I O S 

Fazem annos hoje i > 

O sr. Antonio Xavier de Arau jo , «oclo 
du importante ca»» Araujo, ( ' . ist» ik C . 

A menina Martha Alvarez, f i lha do »r . 
OtBtou Alvares. 

O sr. >1o»è Silveira M«ga lh íea . 
O sr. Antonio Pereira de Sou»». 
O tenente Veristlmo ( l lor ia , conhecido 

m«estro. 

A gentil senhorita Mari» d » C o n e e M o 

o Silva, dilecta l i l lu do « r . coronel Dio-
m a i o do Freitas Si lva. 

O iilr- r s sr Anacleto P a r l o de Cam-

pos e ,M«llo. 

VAR IAS 

O sr. Augusto de Azevedo Marques e 
a exina. «ra . d . Maria da G lor ia Duar-
te Bibas tiveram a gentileza de convi-
dar-nos pára o acto de sen . .isament , a 
realisar-se em Lenções, no dia 31 do cor-
rente. 

—Terminou bri lhantemente o seu curso 
do piepnrutorlos o talentoso moço pau-
lista sr. Antonio Dias Ferraz. Junior, li-
l l u do sr. Autouio Dias Ferraz , capita-
lista!, residente em Sâo Car los do Pi-
nhal 

—Reaiisa-se hoje, as S IpJ horas da 
noite, no pj lacete -ia a lam-da do» An-
-Iradas. o casamento civi l do sr. An-

gentil se-
exnia 

vinva N 

(.) selo religioso effeetuor-se -A. a» d 

horas da noite, ua nu t r i z de Santa Ce-

• Ília. 

F A L L E C I M E N T O S 

Falleceu ante-hontem na Santa Casa 

de Misericórdia.-i sr. E d m u n d o José P 

ttheiro, conceituado conlu ie i , laute ma t a 

praça c um dos mais ant igos mnàos da 

Venerável Ordern da Ainiz.i . . 

A m i i i a de 7° dia, u - s « x l «-Mra , 

11« Sé . 

— Failecerain niais : 

Em P.raeieatm, d. Anna Amei. da 

C.;r-.-r|çâo Bastos, viuva do sr. A a l n i i o 

J O l i v ira Ba-.t-is. 

Em .Maári l . a exaia. s ra . buraneza 

'-• Jap ca. ri.tva da »a-Jd I » j cicselllc-.ro 

M':'n. ' L i •'.. bardo do Japurá 

Na Ki-s. o i 'r. Heitor K-idemo V-r 

-,1U..- a ' : . -I. Amélia c iarei : o Atta-

i ; . e i . : .a r iu . s . 

tonio Proeopio Fn-raz com a genti 

n ho r i u \ i. aid» Nielíen, f i lha da 

• • I l e s a s d a p o l i c i a — K a t e « 

t u » nesta tedacçlo o s r . . l o i s M«: 
qua H uo» queixou do seguinte f«cto : 

Tends ido • Santos ha poueoa dias ft 
alii preso com« sendo o ga tuno Olym-
pic de tn l . 

N1« obstante »« «u»» allegaçtSe« d« »er 
home.ri honealo e t raba lhador , o delega-
do daqacl la cidade fél-o recolher a um 
xadrei ,-ond« pernunecçu por espaço de 
dont dias. Depois di»so, Toi removid« 
pat a est a eaplt»!. o n d i esteve recolhido 
a um xadrez da l l a p a r t i . ã » Central d » 
Policia, durante mala deus d l»» . r 

Foi »li en t lo que a arlit hitinã policia 
poude deserbrir que J o ão M i r t a l l l n l o 
trn a pesada procurada. 

Para cumulo, r, lega n v ic t ims da vio-
lence policial que nûo só o delegado 
le Santos, como u » secretas dnquel la ci-

dade, o maltra lsrani bruta lmente. , 

E m f a u ú l i a . — O s irmão» Valortj 

tioi los« e rrtieluos.) Dias Iravarani-»« 
i t e r a s lisnleni. ás 5 l|3 hora» d i 
lanlo. na casa, t:. 07 » ru» Urij j 
guavano. 

Intervtn lo a favor 'I« Fructuoso o »eu 
rilho, A l i s il-s, -ic 17 «min» d il ecl»de, 
Valentim vlbrou-liie uma cac-tad» n» e«-
bel(-» 

O offcndldo fo1 tnedlc«do peto dr . Xa-
vier de Berro», us He par i i rão Central 
da P >li ia 
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A * 1') 1[2 l;or.is la manhã «?rá ceie-

i • 2 .-.':.sa « >!.*rnt» pelo r- v:no. ar i-

sie I -.ias Gaivrlo =Ja Foutoura . 

A gr a. 

resj.i'i".is J 

dr,r Gjtn- a 

A s 5 lu 

tî ieûral * 

p«P rr-T.i 

metru -n i 

A e n t r a 

Vtnm •* I» 

; r :!.us'rc ora-

idsj v vu« » -r '. ídii^o J r I r a o« 

l'an X ííadr .'.ir? . 

•i.- or ihcst iü será *,rig ü i |»e>o 

j nií»-»tre tie tape l la com ir. cada • 

?» < ardii i i . 

. „ w s tia tarie, sahlrü da Ca-

-,-r • tit; S . J'aalo, ,;ue 

.•Mt.'S rua« lo ueri-

i d i procissia, hav-

i iu do Sac ram 

Facada — >"a <-s iuina -'a rua 

, p^l.-átravam 
l u 1 li ura* 

•rir-s da Si 'vf i 
bVr.-.irai c 

l í fü ta Pi 

!a noittt. th • 

a. C' -ar V.r. 

errp f . 

rA 

:ito. 

Wan-

a M 

Do correspun lente, t*m tiata de 10: 

«Vio , roíu fs la . infUi cnniprimeiito« 

P«1j an«'ii er^ario du 0 Cou.mrrrio, va* 

lent«í la- t a Ju r dus iaear» üa iuipr-na». 

- Keabnrmn-sf, n-» dia 1 8 •: • L .rreot% 

as l i r m o I a 8 municipaeí de?ia cidado e 

ítiuni i p i j . 

O sr. Aiî'.o.io V u t t i , i:ispcclor esco-

, if\- r». * • • -x ífl nos proporcior 

• os ..lados abu.xo, q>«« m os iram 6 

grande r s-nipr« h . h onto progr^sio do 

«nsino muni« i;»al qn î lant "»s sfrvit.os tenv 

p r f s ta lo a Li uc i ra . 

HlUas : 

JfjritHn'y ria* «••> jta* mnnici^arê, 

diitâuíe o anuo /tudo de /.'M)J : 

SF.rrÀrt MASCrr.INA 

Ma ti nos n n ! r i olado» . . . 26; 

Anaiphubctos . . 

PromovirHs . 

I . iminados . , . . . 

TVr.nin..ram o f-arso. 

00 ! ; [ » a r o c e a o s cxai ^ s 

Ka'tnra;n. . . . 
1 ai ah. 

Ct.p |iar-- i : 11. •. a '. • s 3 ) , 

I ' „9 

Fi : . am; ti a : 

S!.T'%\a I'I. H I M NA 

Aluinnas matriculadas «300 

Aualphtbi-îas 115 
rrutu .vi J jH. . . . . . . . . . . - 7(i 
Kiiaii'.ad.,s 74 

Tennii;ara ! î ! > > a: -» > 7 

Compar .rain aos 1W. 
i' .i'. ira oi . . . . 2Í* 

1«. 's durante o anuo Ü.519 

t' j -.p ir« ni n;os -'Í»».51Q. 

J 'ias • :vc,n . . . 231 

l'rc.que-,. i i «j -d,a a...'.liai . . . 33 

\s esr»>as forain v.g. 1m frcqoiinte-

rneutft pe lo iri^pc' t.»r escolar « achani-as 

pr jv: i ïh d s .;. t toat a mais tie^t-siarios 

a :var ha da »*n.«;no 

—* ;•• .sar-ne-á S#rcve:ncn».^ a ft-sta do 

C1 iri-.'So .ra; ; :• S . Sol»ai t l io , «eudo con* 

\.ii j j . s cuudo loj.sta. para o c u p a r a 

. -. ! ;r ; Ot •» I. : 0 padra ilibas, 

, i . > i ;.. t h vti.'ia d Campinas . 

ci, i 

dan ; t -, 

Í rua W..r 

1 • rap i: 

* ai ill, I 

Pa i ci 

uri" j u.u rnsa.o 

ni-o sr. i-to 

«Ao un 

muno men 

ff re ce n ò' 

t . 'uru. 

S Paul j 

0 t'r. 

agradiH t-u 

pri s'c.tra.!. 

quadro a 
iJoSdlino 
da aram 

S.. . F.S —/ ' . 
m du? r 

d e j 
da I 

d* I 

i:i3. I 

D ) car."' 

«-Ht 

: S 

\ n i r , i p o l i s 

j n n i í n t ; . c:n data d= I d : 
p ..; • ia viu», mas i «por-
, ) ' t'.iilii ; .as j u m n i i d' 

•;.) - P a r o a defesa 
r ' M ' s is poderes 

• o tornam q«erldo ds sou» 
• admiradores, q u s tio inuoci»-

^ ToS im eleitos esta anno para 

e«a ds Camara : uraaldents, o sr. Ao-

nfo Teissira da F.scobar ; intendente, 

• r . Affonao Aristeu de Andrsde. 

«—Consta-Bos que pretenda retirar-se 

daqui o ua«ao a i u i g ) o distlncto fa«u'-

ta t l ro dr . Manoel d a Bocha ; o i n l á nâo 

se realise essu consta, porque «crá uma 

perda irrepararel para nos a sabida 

deiae nn»nde m e d l co . caridoso o bom, 

tendo sempre nos Iwbios uma palavra 

de conforto para os jtio sofírein, e na 

f r o f i s - l o que sabiamente cierce, al ivio 

pura us que o procuram.» 

. S a « » l o A m u r o 

Do nosso corresponílo/íTe, cm data dc 

14 : 

«Aa obras de tussa egreja estfto para-

lyaaiiaa por falta da verba. Appel lamos 

para us s-ntiinontos roüniosos dos bons 

catholicos, af im de coadjuvarem o nosso 

xeloso parod io na execução deste arroja-

do o defflcll cniprchendim-nto. K' preci-

sa que os !|e|s, c in i espe ial idsde os 

desta parocliis, auxil iem o nosso vl^nr lo, 

tornando effectiva a bella e piedosa id^a 

da r^constru eào da e^r -ja, único temp lo 

religioso existente nesta lo-alidade. Ac-

c r « a . q u o a sua ri-stauraefto so t o m a 

"tsíito lu-iis necessaria, quanto cdla é um 

dos mais pniigos inauum ntos históricos 

do nosao f n t n ro i ) Kstado, sendo a sua 

edlfi . arflo feita ha três Sr m ios pela glo-

rio«* Companhia de Jcnna. d« qno foi 

fnn. lador o g iandc Santo l^nae io de Lo-

yol-í. 

Kceonstrulndo este templo, briosos 

pau iftas. n i o sú demonstrareis os vos 

l o s sentimentos religios.-.s, como t ambém 

ddar. iii sobejas pruva.i do reconhecido 

patr iot ismo que sempre palpitou no v.o-

ra^ào pau l i s ta ! 

— O Hospital de Misericórdia, segundo 

ouvimos dizer, cm br.íve reeeberá d o p o 

verno o valiosíssimo au\ilio de nove 

contos d? réis. sendo cinco do anno pro-

ximo findo e quatro do ornamento vi-

gente, que, de certo modo, cuncorrcrüo 

para a r^ducçfto de sen debito, eiceden 

te a nove contos. A directoria do mes-

mo, em rmn i âo , deliberou or^anis tr, noa 

primeiros domingas de » ad i mez, leiloes 

cm sen bcneíieio, tendo distr ibuído 

c i n tti&rrs ao povo, s j i ic i tando prendas. 

Na ult ima e.Uiçlo quo se pr.»cedeu, 

foram eleitos m< mbros da nova directo-

ria» «s «rs.: Antonio Foster, provedor; 

tenente J o i o Dias do Oliveira, v.co-pro-

vedor. Joa-jnim N*ery ds Conc i çSo , the-

soureiro; Suniuel Rodrigues Machado, 1" 

seiretario; J o r d i o l í . tle Sfime, 2" se-

cretario; Bencdii to Mat liado, procurador: 

vogaes, Carlos Schmidt V i . e i t e Maria-

no Io Nsacimento, Aulonio Augusto dc 

Míorba e Antonio Dias da .Silva. 

^ lugcute leni sido a dedicação e os 

bon i servidos prestados pt!o seu illus-

t r a i o me lieo e n »sso respeitável amigo , 

o .sr. dr . Assis Monteiro, aos eufernios 

deste l:os])ilal e, be.n assim, aos pobres 

desta localidade. Tem sido este uistiucto 

facultat ivo no cumprimento do s u i no-

bre profis«.Vi, que a exerce como um 

verdadeiro sacerJocio, um dedicado apos-

tolo d i s ieu ia e da caridade evangé-

lica. n.1o destacando cm sua numerosa 

clientela os pobr-s dos ricos. 

—Chamamos a at tençío do sr. inten-

tíer.t • para os urgentes reparos i a lim-

peza nece-ssaria i :n a'guo»uS do nossas 

ru.r», quo. cotu as ult imas chuvas, se 

acham todas esburacadas, rh r i i s de mat-

to e aguas (staguadas, as qua»s. na ea-

ta rào raimoKa q"e nfavessaitto«. mui to 

poderão con .»rrer pura o dt:senv*lvi-

mento de olgn ua epidemia 

Itesta aii .da dizer oue o -u tto de que 

nj'fl UP.9 St' acham reveslidaa. poderá 

nrcu í lar r-2j t s ven.Mio«íos. Ksperamos 

Io<_r'» quo '-..'«hciu aa chuvas. st»r att^ndi-

da a i.ossa junta reclair.açào Soíi iia-

21 Jir i 
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• »s 
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vam desprcoccupadauieote. 
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pr a vocação [»artiu do 

i ' . iprn '-ínte-

' • s l r ^ i o Jos ! 

s^ tornaram | 

os s ;.3 companueir. 

a àiado 
i • pr. sei 

..larifi J a r i a 

-O pr:-

•^'U. la. 

ua Agi 

ngrad 

de ii,su.tos 

r:ip >s 

Baron, 'om 

; i ,!o5o Ga* 

a aiar-se. 

n neste um 

» . . . s . ... ; i < s » r u com .sua 

i i ! i r {.o;1 v •/. s cruel, dfl 

i:\f.t-! r. . . . i ,a.» t inha « í u i r i i o dc cer-

• ' •,:-". a .ia ; . r t í cm plena tran-

sir , Lra i; ;i e a n i T i e chefe politi* 

. j o iioi.ra i » uo J a i q u i n : de Camar-

go I •.•:'.•», ; pr s. lente da Camara unr 

seu i .. », i » : : . - s . a u Uo Camargo. 

Abreu, moç i egu i . : . t o u t . i probo c estima-

do. a Lu.iiai i—não iho q luremos fazer 
eijgioi», p o r ^ e u«;uj cm tudo elia t<yp. 

i roce.lido cont just iça, como mostrare^ 

i;. s - Ti u ' ra conesp j udenc i a — é uma 

Ca" ,ara h ni.isiii, o que |á n l o é pouco 

iiistu actual idade: i• i. fe lumenta , nAo. 

.a «Ique, nào í.a fur to . 

D sr Camarg > L ima o » u filho resi-s 

gnaram os stus c-rgos a q u t le, de caete 

; o:.'i .o e esv-, d.- camarista. s<-guudo de-

•,aT£-/-' s fei as p los jorna 
C o s ' • :. s 

r«-tori i ! im'• 

! " r ; i 

• a' p 

a par 

iment-, 

tiu^na 

Aa-

d r . Autouio V i . ' 

. lomeni . 

jernaraina Pere.ra Mei-

: ia ia 

eira. 

No-

An-

Ar-

Td^reira Doti o, Jo> 

Setúbal-ua 
drade Geralde-

Vtlla do t ,'//-.•-
tas Andrade. 

Fimchal—C oneg 
\ arcl.a. 

Guarda— 

Braga—b. i 
wiles Azuaga . 

Sines—Josi Matinas Dav id . 
Óbidos—D. Lil*a da Nat: 

Cai valho P into . 

I.ouzad'i—D. Anna Cabra ! . 

Crato— D. Anua tio Carin-.» T x 
Aldcgn :cgu—l>. Maria Hornana 

gucira 

Mavgnald' —Jose Lourenço Pa-s, 
tor.io dc Aíu.eida Angelo. 

Coimbra — .Ijs Antnn-s do Valle, 
thur Posa Caste.io Bran o. 

Esgueira—b. Joanna Uj Jesus ieve-
leira 

Portimão—Joaquim Manuel de Br i to . 

Villa Tirai—!». Maria i i i ta Chavos. 

Tondclht—Jos'1 Joaqu im de Mello. 
Amarante — Viscondessa d- Tardi-

%hada. 

Condeixii — Adriano Lucas Cai i f i ras . 
Macedo di Cc.ia lciros — Dr . Albino 

\ã- das NcvlS. 

Silrea—Joào A ves Marqu<s ' .euiur. 
NirandeUa—D. Car lota de Araujo 

^e i te . 
—Casamentos : 

Jose Vieira da ^ i íva Guimarães, pro-
iessor do Lvceu com I. L inn a Candi-
da de Oliveira em LiMbôa; 

Eugénio A 1 ai o Goncalves cura d . 
Maria Salom • Mot 'a , cm ^obrat; 

José de 1'gue.redo cotu d . Augusta 
Teixeira: 

Bento I ernaudes com d. Curolina dos 
Kant os 

—Libra , "»ílí»Jv- .".tóõ". ouro. — 

Mr > N O ( í R A r i I I A S A G R I C f H . 
dr. •». Carto- Travados . \ 

: Si . s exilo t; j cer ta m • 

i aggr 

fu i ; ;!. 

oo í'.-c 

pami-l 
Tern 

sidcn'.c 
licialin •:>'••• a «•>:,-

A to conti;.a.-, tui 
acta. ua ,uai a-sign 
tes do go ver:, j a J 
sentes. 

Antes de Si re if-
o sr. L'SSa, inv.":r.*j 
rador Le, u. of;cri 
de sab ir is i caf -, co 

pers-

de 

< or-

> do 

bern de v 

servar o 

peratura 

A com.? • 'SSvio o r g i s i'l ;ra, ern s-gu- la 

ao encerramento da expwsi.;»o prepara-

tória. expediu par a o Kio os 8eguiu.es 

telegram mas 

• Aos srs dr® Rodrigues Alves presi-

dente da Pepuo i a e, Lai .ro M tier, i. • 

r.istro da Industria o Viação : 

«ComniissÜo organizadora exj • -' .à • 
preparatór ia t^m a honra commiii.D » r 

ri amem ~ :sado 
ht»]'- prosei.;a vice-prcsi lente do Lata i \ 
se r» tar..'9 da Agr i . u tura, Interi' r e Fi-
nanças. cur.sules, altos fu.:. lonarios pú-
blicos. Apr s r.ta suu ia .-es vv ..xcs.» 

Ao sr. dr. P rnar.'.iuo de Cauipos, 

presidente do l i s tado : 

«Commissio organisadora, fazendo vo-
v. exc. . tomrnunica o e,.-
Lcial da expos i ^ o prepa-
Paul j li o je r> alisado pi • • 
-I residente, »ecretarion e 

>.r. s l .ä tado, Iiiemi roa L . li-

ra is , Har>n deixou cahir a 
a a va amolgada 
t i i r . jaahcros do offeusor 

v a i r i » 

-j! r • j ' ' '•• ii-lo e tes-
îpa* l i ,ao Centra! da i'oîi-
:anio » crqat i ra , V deluga-

S' «v. i,o, fez lavrnr 
,. j auto de prisão 

cia, o <ir A«.. i ; 
do. que s .- a. i ia 
• . ra iíaron o 
ein ; agraiitc. 

Jo"'" 1 louies da >iivrtra me i 
i i m dr Xav.er de Barras 

iS /orr. o fa», ro foi aber'. ) inqaer 
Andre Baron reside a 

' :puara n l-"> t, e .^iiv< .ra 
•i Ambos sa floltc.r-'S 

c i do 

en ouri i|»t.ori'» des'!1 

9*000. Pelo correio, 
folha ao pce 

mais l$0i)ü-

F u g a 

O s jornaes do R io trouxeram hontem 
minuciosa» noticias da fuga do um cri-
mincijo celebre— Obed Cardoso, que é 
accusado de extravio de cerca de 400 
conto» de réis em apólices, e que já ha-
via sido rondemnad? a tres annos de 
pr isão 

Tendo interposto recurso, foi recolhido 
â Detenção. 

Em virtode desse recurso. Cardoso 
teve do comparecer ante-hontem ú pre-
m a ç a 4o juiz da 3 a Pretória, para onde 
Mgui i t de carro, acompanhado" por duas 

wmm-

Terminada a n u i i e una . o cr iminoso 
consegui'' que os soldados lhe pernuttis-
• e m um passeio, na mesmo carro, pelo 
fíofcafogo 

Cronsegu.i. mais que as pra .as bebes-
sem com elie em uma venda e. . fugiu 
sem se »«ber como. 

As praças, aval iaudo a grave fal ta 
commett ids . fngiram também Os teie-
gram.nas aos boje publ icam o» dizem qne 
a i praças foram presa» e aüegam ter 
• I d o narcot«a l ias , não sabendo, porém, 
t i p l i c a r como a cousa »e pa»»ou. 

I S # f f u i u p a r a a l i n l i a H r a -

j p f l i A l i n a , a s e r v i ç o 4 © s ( « 

( • l h a , o s r . J o ã o F r a n c l u e o 

L o a l f i o s , H e i s . 

tos saóde ti 
ccrrainento 
ratcria dc 

sença dr . v 
alies It.Cf íuiiíí: 
g^e^sû legislati 

Agradece, honrosa • 
iior v e\ á S o l i 
Agrn uiit ira. fcjaudaç 

A o s srs. dr. J 
comm:ssario feder. 
Lui/., dr Autuuio 01>ulUo e 
nente APinn f arreia : 

«Co . niifl .o orgaii isa. lora 

v . e x c . eu erraiucuto of f i ' i a 

preparatória hr.,e réalisa i-J 
valioso concurso presUi lo v 

exi'.o exj o i / o u . i » e s . 

Cu m: o- • 

dega ;ão confia 1 

idade Paulista d 

(-3 respeitos is » 
Américo do» hantos, 

da L x p o s . a o dc b . 
lä ; itao-tc« 

g-ad. 
pa 

A rcmrn.as • o : . . . - u ' 

sidente do Lstado do Ki », 

a gentileza df t'-r enviado 

uni representante espe ia! 

exposição. 

Foi hont n; post > em 

departamento das a 

de Jefferson. 

ub^m a » pre-

n "radeef-ndo 

a s . J 'a i ' .o 

para is tar a 

exposição n 

retrato u o le 

O sr dr Furtado, de Batataes. en-

viou hontem j a r a 9 »xposição uma le-

víssima régua de alluwinium produeto 

daquei la cidade. 

Por Or .a i i ào do cncerrameoto da tx-
posição foram distr ibuidoa profusamente 
elegantes opusculos mandados impr im i r 
pela f irma 8i lva Telle» & C . , para pro-

" da aramina, na exposição de S. 

O opuaculo, qu" i. impresso em iuglez, 

fr»ncez, allemão e portaguez. contam ni 

t idas gri.vnrat da cultura da aramina 

Ohras do dr . E D U A R D O PRADO , a y*ti-
da no esertptorlo de»ta foTha e n» 
l l r r«r ia MAGALHÃES- « 
m ercio, V 
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'. o caso dos uiu-

s st ' -cl..rarein 

iir.p- s .s. A í po 

:iul d a Ivepublica 

:.tu 

da 

e r m ; y 
i C a m a r a 
ra. L ' n.'oçof 

t't s . m p c n h a r 

_ pMlgSe« « » n t l f « r »B i «c l . i» l l«t«-

d « « « lgvm Urap« . « l i q u « , nu M U 4o» 
1 .000 mtt fMh l e r a l « H * é . a»«nç«DÍ» . 
en iboUr tm c e m Juranigr, «ubja*«tido-ii 
oom faclllilktl«. 

Zorat p s u . u |>«r» e »«gunao l»K»r o 
Uai |iar» o t«rc«lrn. 

Ao dobrar « curv» ii« F.«tr«d» d« F»r-
ro. Zoral de«»lojuu Argélia do ptlui«!-
ro l og í r . 

Na curv» d« c l ics id« , Had p n « « u Ar-
peüu o «III pel»« i t l t u r « do _p<'«t» do 
distanciado cnipnrelliun com Zoral. trn-
v«ndn>iâ entre umbu» rcniiiil» " " " P c l ' 
gautisiilma lucid quo terminou com unia 
hrilliiuitlnilniii victoria dc Had . jior ditre-
renç« d« cab ida . # 

Arpe/ia. em 3", o Jnrandi/r, em 4 
Movimento de pouleu : 

32® o TM8itl). 

T'l i ipo, 105 Bígiindo«. 

!i- 1 'Ai tno—Ur . /Irmilio Oomes. 1 .<100 

metros . 

Srm/ireriia 'Z-iInr-ir , õ I k» — I " . 

Mien o ( J . Mor«e«) . f i l 1.« — 

Garibaldi (V . l ' tr imndc« . 51 ks —.1 . 

Almirante (Kc.rnnndui , Dl) k«. 

Ara (t)ioni«io\5i) k« . 

fíoiiHielass O . lU Jo t do l . 50 1 li! ks. 

Subida, i lad« com o starlniq.<inU\ inte-

rior ú do 1" parco. 

Semitrerica pulou na frrnt«, «fduin-

ilo-u ti distanci» nu ordem, Garibaldi, 

M-u. lloiiiiirlam, Rhcvo o Almuaiile. 

No começo ita curva da • s u a d a de 

ferro, Garibaldi emparelhou com S'em 

previra e Rh run pas»<)ti |';.ra o 3° lo-

^ i r . conseguindo, porém. Ion» d«p->i«, 

entrada Ja recta final, dominar Gari-

baldi. 

Seiupritica cliegou ao vencedor sem 

esfor.,0, llheno ap.iiiliou optitno 2 " . 

Garibaldi, em 3 : Almirante, em -1 : 

.-Ir//, em .V, e liointielasH. em i>". 

Mov.mento de piillies : 

ÍOJÍ e 34 . Tempo, G3" . 

II i-Ai iKu—Dr. J'uiila Sonsa— I 800 

metros. 

Hi tad• Winner (Mooiaio) , 52 « » . — 1 . 

l.ohi (1'cri iaudu) 52, k a . — 2 " . 

Jnrâa ( J . M o r a o l , 52 k « . — 3 o . 

Caprichoso (,/Calazar.. 50 ks . 

J'ericliole n ão correu. 

Caprichoso ««Itou u> frente, com vi-

Kor. 

Lola, Jaréa e Hrcnd- Winner segui-

tam-iio bcui atrá« . 

Km frente da? arebif-atrada«. l.olu, 

que vinlia Ranhando tcrr .no vistvi iraente, 

emp«reli iou tia frcnle c o m Caprichoso. 

que, dalii a pouco, ua c u r v a , bat i* com 
briiliantisiiio. 

Hread- Winner, q u e d e s d e o começo 
v inha presa na retai;uarii«, «o cbe*» r 
re-:ia opposta, entrou a forçar e, d e p o i s 
d e conquistar succenivamente o 3° e 2", 

loxar.-s, conseguiu alcançar Lola, c o m a 
i|-jil In-tr,u valeotemenlc. vindo, atinai, a 
b a t-l-a c o m e i t rann l i nar io bri lho. 

I oi7. e:n 2"; C a p r i c h t s o , ein 3 "; Jn-

ré .1. i m 1 . 

Movim -:.í-I de |>oulea: 1-iíõfK) c . . . 

lOti.-í 0' > 

Tempo, l l i V I l ú . 

-r p á r e o — f i a r ã o ite Piracicaba.— 

i . o iy i metr' .s, 

Iracema ( I de M o r a e s ) . 51 k s . i " . 

Sophia i H r i u i i des ) . 54 1:«. 2° . 

Graiatahi], .Mar. l l iuo ; , 5d I;«. 3*. 

Íris Zalai-.ar 54 ks . 

A s a l i i d i loi um pou io demorada, 

ehtt sendo, por ir,, m á . loi a t é bem 

i i la.le 

P'it»ii'-a, p o i s qit", 

r--« r u:u combtts-

mos :,.:::'-eni n o s s a 
ffii.ei.t-i -la i . o '. .-.à-i 
n 'aitíu;ijaa ruas , ueitt -
t o r . Xi-tte. 

— O «', nitiatlii o f a ' n i - ro sr Anto-
nio 0'at-o I, i' -; i- i . i • -i i- tite aqui 
abr i i l um I m m -1'.! n I > , o de lote-
ria. l"-r s i l o mnlio -is já tem 
favoreci-lo t.s «eus i. :iu roaos freguezes 
dando-li - s a!cu :n'is lio.i.s s r - s Uii--
•cantiuú.i neste caminbo < o no?«o ::iais 
a r d e n t e desejo 

—Clia-jianios a a t tenç lo -lo s r . rtdmi-
nl.sti-aiiir d o mercado municipal p a r a os 
atravessa-lores. nua. r iVmr rn lo os arli-
po« do 1'O-HRO de Posturas, atravessam 
jjeneros nfl8ta praç ' . ; r '. :t 11 d e s t e 
modo o monopoiio, i n- ju /ü i i •• -1 a--uiío 
quo vai d e t n .o n t r . i á 1 (-"idade com-
mercial . K m b t \ , d a t e i ; .-s unia u-inii-
cioaa n-.l.i.-ia s - -'. - - cata i t i -1 e, nem 
assim, -,-lire o ::. .vi.nei : . do registro 

—Ksperait los f ii • a l . [ j l ' t 

túdo i l e ir,.' /. á d i ' p o s i .10 do 
Hista ! I al idade ia 'Is mu t o i í i 

af i -u .Je a t e nde r i s netesibla i^s 

comut.Ti i i . » 

pu -t o 
'líario. 

-le aeti 

n sr. 

0 sr. 

i p a r a 

ti e I • . 

.-. - e .:.' i- : -a i : '.e. , : -
; rfe;'.l:i.-:,' e i-îltl e.s- 10^ 

- I :st t-a . • !-.. . la 

Iiiriie Wi , !ak : p a r a "u -h111• i 
(la -i irp-i : ..in i na - . 1 - pu I 
V-. . i'ai.r-r - - -i '.o-Jas «s qua i . d i 
i -tu o i r i / . r a po:.-,.:a io .. 

— Km v . M t a i suas fazendas neste 
I1.H..Í i, a'î'ii . steve o sr . (o'-onei Jus-
i , io .!.- ii . i cira Lhze.r. tambein que. 
a la -I- s s. tili, i Toi eaLrantiB a po-v 

i fixa'..-, q u e i r a s 
si •. 

i ' .ri -rrcspo.i leu 0 

île Aiinat- -

- s.sar- i-: : :r 
mais j.„; . -

s . L V i ! • o 

I . 

- cm d a t a de i 
. s'es les] tel. 

T H | / . T ? . C 5 S T J . 

I * a i > 1 l u 1 i t m a - C o i i c i ' r l o 

Taato na mut in? / . , • mio :: - f s j -n ! a 
cti'o d a n^i'.s, o l'oli/thcf!"!;. t e v e l.oii-
tera -....i' . . cap-' ' res, - ! i o a i'-i;.-
1 r-s.t, a a s freijuenta I -r s .e.s 'e velho 
t h ' - i l r i uni boni c vaii i-lo p r .-ranima. 

ï . n i ,5 os arlistaa f o r ,m maito a p -
plautii i .s e i a a m b a s e^p 'a u'-.s. s a 
lient;: : : I-S-: -i'! 1"' 'a -." o-i du'-'.tis-
t a s ! . i ! : . , i ios_ M. !,erine--l .i -.-.'.i e o s 
Tî « 3 i' . Itersoi s 

l 'ara l io j ' e s t á ai.i.at - ia lo mu espe-
r t a r ' : ' i variado, -ai -p.1 i m i r l o parte 
todos os artistas da /, i i/ c 

l e i i i u i i o H 

O s Feiiijncs deram a n t e - , i l ' e a . e 

bontein d o u s g r a n d e» bailes em s- s es-
pa-., S--S s - ; t e s , qua so tin,ai-.na 

lu .entes para a u on.inodar t o d a s as pes-
suas que , a par i .a de d i i c r '.i r • l , acor-

rera;:. aos 'Ions i...i!c« 

i • i , - :,rr n -i - ai t . r f . j l . •' com a 

inai-jr ar.imaçil -. 

R-ntpcti a rarreira hacemit. 

Sophia e Iris sali iram einpare'.iiadas, 

e assim ae cotlser.-arant ató u primeira 

curva on-ie. Sophia subjugou a compa 

iihelra, coilocando-se cm 2" lo^ar 

Na recta opposta, porém, Iris tentou 

desalojar Sophia. Nada. porem, con-

seguiu N-ni rataitn aasi ^-aiu coiia rvar 

a «eu 3* ! ' » f«r . U ai.culiff toiuou-'h'o 

l og i depois. 

t.ophlti. "a recta da chegada, pro u-
ron bater Ira ema, qno me o í u r ec ru 

extraori i i iai í j r e s i s t e ; : ' r e a ú t c n i t » qu 

.,-:U não j -iie v e m , r . 

Iracema c on scga 'u , p o r t a n t o , uma .in 

l;s«ima v..:'-Jtia •! j :.-» a t •::' i _ 

Siph.ll. »:n ' ' -'' ti 'a ' ' ' . ' a . 

Ir: . I ;:i I 
Mavilll- -' I -I ; ' S . 

'.'2% i- .VP 

Tempo. 131 

.V perao— .Vi. 

metro« 

Caprice (a'. Moraes 

Cr,metia iKotigi inho — 

lliy letto 1.1. Costa ;—53 

Pni./oso ' I I . llarbosa:--.'..'» ks . 
1 mi teto .Ia j e-ja? p i -• - s 
Seiiliiiella p.ão car i a -

!,,; at i.t" :S t e par; o não • •• • s 

i ' j i a J o - i n a lis ta c c o r r e cão dos ;-

,..?•» II» '. i " J.tj.e a • a a • -I iaquini 

M o r a i s nfto se portaram como deviam. 

cviKj I all t l t t u I 1 s I. itti-i te a co r r ida 
-i s »vallos qu.- d i r i g i a m . 

A .i:: -. t i t t i -ns-U'-J s, por •«", 

:.:i t o l a a i'-sti'.a, lutiltando ca-Ja um 

-I- :i -s ei a I i - í 

I;a 3 -' : i L ao v- a • ior, ti i -a foi 

ii.t . .r. imente desl i tu iJa de iuterc»»e. Os 

aal . i i j .s laailti\efai.i-J : nas n.caa as pc-

-s, -pie fnrnta . s i n : Caprice, em 

I ; vàmclia, e:'a -1 Kigoletto. _ cta 3 , 

Perifeto era •»"; e t • « • / . / ' / 

Dur«n t " e i le» ultiiii«« d l «» . roc«b«l»oi 

« I UgtÜll t««! 

0 sin a loa I a rauH*laua~i*\. V—W* 
— p«io dr l.ii i» Oon««g» d » 811»« l .eme 

Ef t« trabalho, editado n« cu»» Dup rH , 
i rua Direita cont m: In t roducç lo Titu-
lo Carvoeiros Titulo e «ma rgo» « Titulo« 
Buenos de Hibelr*. 

Nesta obra lnl»res«»ut« ( o ««u «uctor 
luvest.gn a erigem de diver««« fami lUs 
pauils'iis, di/.cndo, no começo de seu pre-
facio Ao leitor, qu» -nlo foi eile lu«pl-
r«' lo na vaidade do ostentar os brazfl«« 
de Trina« que provam a -obreza dos nos-
«os «ntep»es«dfc», o «im n« meesaidad« 
que temo» de guardar as tradiçü- « de 
h m l l l t 1 »«tl»f«7.er a curlo»ldade justifi-
rada. quo ro« leva a perguntar dc onde 
v ivem.n, a q u " naclonalidad-» emb ira 
ronii itamenie nos Hlianio« peius laco« de 
smguo. e cjiia--» os Teitos que ennobrece-
raui i n tir.ss'i« «ntsp»s»»dc«, gravando 
«eus nomes na historia de no««a p« 
tria Í • 

— /.ei Ii. l i ' i . de 17 da dezembro de 
1003. que orça a re- ei ta e f u » « detpe-

sa .lo mun ic íp io uo Jaliii, para o anno tio 

1001. 

— liclatori - aiiinil, apresentado em 
sessão exiraordinsria d« 7 do corrente 
da Cl na ta Municipal de R io Claro, pelo 
Iti'.eudiutft d r . Mariano de S iqueira . 

— as oli/iarchlus no llrasil Atai/ne 
d do Vurutui—lilo dc J» i ie l ro—Imprensa 
Nacional. 

I i i scmloa proferidos na Cama r a do» 
deputado« federa.» peio d r . Alfredo V«-

r.-: ', deputado riiigronden««, con t raose-
nad i r Vicente Ma.l iado, chefe da oligar-
' liia p«r»n«er.se. 

uru ' .lades Ja se iend« l i l teratur« , 
hislr.i i.i e pliilologi», por Fratielaeo Ku-
génio de Toledo .iunior, l ivraria Dupra l 

C K' uni trabalbo lnlere»«a!ite di-
gno <ts le i tura. 

Reeista do Centro de Rciencitu, I.et-
tra.s e Artes, dc Cauipi i ia«. 

Ta tu bum daremos depo!« noticia mais 
detalhada desla importante revista . Por 
hoje, publ icamos o «uiumario: 

I—Direc tor ia e comiulaaGea; I I—pro-
graniran do Centro; I I I—Ada l ina Kontf.u-
ra — Co t l bo Netto: IV—Sarc i .pUígo anti-
•jo (poesia de,-• Magalhães de Azare-lo; 
V — A pol i t ica rte paz Ii« America do Sal 
arb i l i agen i — . 1 . l í e n ç a l v e s du Olivei-

ra; Vi- I ma execu-ào entonologic« r.o 
sul in K s ' : 1.1 — K. Krag : V I I—Vocabu-
lário d "« coroado«—Charle« Dulley; VIII 

- A defesa cnnlra a tuberculose—Ur. 
Vieir» ßueno; IX — 0 pr imeiro capitão-
niiir 'ic Camp i n a s—Dr . A . de Toledo 
Pi /a : A —Not i c i á r i o ; X I—Kc l a t o r i o do 

;.: o soc ia l—Dr . Ce«ar Uierr-naatb; 
X I I—Ke l j ' . i r f o do 2" anno social — D r 

s i r läerrenbach; X I I I — A n i i c i o A, íac-
siitiI : -I ti ircuiar para a fundação dc 
Centro; X I V — \ni: Jos 11. e C . , donall-
vos e obras offerei i-Jas ao Centro: X V — 

s a H ;- s d l Centro; X V I — U a -
ta p-'-r -l dos s.-ins .lo Centro; X V I I — 

Kc vis!.1 s o publicações em permuta; XV I I I 

— In a. e ^ei'iil e annuncio«. 

— I •muar u d, Ih ngan\ a. Orgacisado 

pe' -s :i'S C ro Junior e N Asprino 

.Junior. T>i craphia Andrade tx Mello, 

S i ' a i t i i . ' ;:'-i;ero, ti tun trabalho 

i-oinpiuto, ili.-ia tl-J uteia informações e 

de 1-i'ura ain-ra. Irti-rcalad« do plioto-

graphias e -Je vistas d.- edil i lo« locacs. 

— Dopo mi rlaggio ia Italia, rdi/.io-

na itaii in-i d »tri er'i li f i t . me es im 

Haha pub l i can ncl t . / r c / n faahnt.mo 

con not, In ajipenn. r, por Domcaico 

l ia iuo-. i . 

— ( ' Spn'i do sr I e-ipoldo 

K.-.s agnate de loriues, u rua i .euer i i 

Os rio 17 R • . bea.os c>ta 1-evi.sta lllus-

tra ;. !• -•' publica em Par is . 

Ind. all'. ' , do an-

il) .. I.<:•;, i rivista do Tribunal -i-.-

.Ina'i a .!•• I 'oatrina e Jar-spra len.-n. 

— fhrisla Mineira, -la publ icação men-

sal, em lie.1 I Ii r...-.-11..• K uma re. ista 

dc co l ' s bT - .*• ' politi- >, «cientifica, lit-

le-aria e ir-.us'iial di-s principaes es"ri-

pt-.res 1.I..S -ir -s i--digila pei-as coalie-

c id ' « - t--r.it is i.dneiroa drs . Augusto de 

1 i::-. I Pai . ist« Martins n Alfredo da Sa-

apresentada I 

13 d.i deitaibri) do 11KI3 polo J l i a 

ravrno. director moweul ior ü a l í l l l i 

« t l « cqua . 

- N . I do ti* anno d« Gasrla Chimlta, 

d« H Paulo. 

— Trabalho JarUico, de Kugenlo Loo-

nel, comarca de Agudos, 1903. 

—l ío la tõ r lo apresentado no d r . Ar thqr 

Man ion .« , presidente d» Assoc iaç io M«. 

dica l lci i iM.aota d« S . Paulo, pelu tke-

aourelra dr . Ailreilo Medeiros 

—/ioleliin Mensal de Kstatisticti De-
mogranho-Sanitaria, toda it col locçio , do 

anno de 1903. 

—Industria Nacional d o titulo d» 
um folheto contendo diver««» g raphu ra t 

de cadeira» e mobíl ia ««colar, da caaa 

Edoardo Wal ler & C . , deata cap i t a l . 

A S S O C I A Ç Õ E S 
»01 IEDA11K ÍIKNEFICEHTE 2H BC 

ill!* 

de : irru— 

, i,s - I 
i s . - ' 

s .— :: ' . 

TKMOit-i—Kin sBsombl^« geral reall«ad» 

uo lii« 21 do r u i r tile, for«ni acclaint-

do» e empossado«, membro« d« directo-

ria para o corrente «uuo, os aegulntta 

«rs. i 

Itodrigo Marcondes, presidente; c«pl-

t t o .loao Kc-sai da I ruz, vice-presidente; 

Uruailio 'las Dores Mello e Augus to Vas-

que», l " o 2 o secretários: Ru f i uo dos 

Santos thes-iureiro; Kn f rm ino de Ol ivr l 

ra e Luiz. da Konsecl, dircctore« effeiil-

vos; Justino do» Santos e J a n n i r i o .le 

Almeida, director:« su lu t l tu tos ; Koherio 

Dl««, Manuel da« Chaga» n Kredcr .-•. 

Bapt is ta do Sou»a, pr««ldentr, «ecretuii-j 

e relator da coinmiaslo de (o i i ta» . 

RO I IKMDK HrMAXITÀlllA U.I» EUI'11.-

(.AriiiS NO I OMMEKCtO EM SAXTO.s -Agl.i-

d.-cemoa á nova directoria, emposaa la 
cm asseinbléa g . r a l do 13 do curreate. 
as «audacSe» qac no» ciiviou o fazemos 
».»lo» peta prnaperidade dest» «ocled«' ! . ' 

BOOlEDAliR UANi.AKre I t i lu-BUASII .EC 

ua—Cora enorme . oucorreucia, esta s I 

(ieJa-lo '" íaugurtu antc-lioutcn, uo» s i 

iõe» do Kden-Ciab, a sua «i-rw dc par 

t idas. 

As danças p r o l o n g a r a m » , ale ali-

madrugada , reinando sempre mu i ta a ai 

i naç io o teudo a respectiva dir-ctori. 

sido pródiga de gentileza» para com m 

se i s convidado». 

ASSO:iAÇ'ÃO IIEItKFlCEKTE DO rilOFES-

SOUAI10 1't'Ul.lC'i DO ESTADO DE 3 . l ' .U 

1,0 Kealisou-»e hun'.«m, 2 1 do correuto, 

ao meio dia, como eslava annunciado, 

a asseinbléa gorai desta «saociação, «eii-

do discutido» o approva loa diverso» as-

stiuipt-'S do inter ss s so isus. Ilealiaoa-

se também a po-«e da nova directoria 

eleita, sendo, • in s-guida, suspensa ama-

s i a , que couúnuara hoje. ao meij-dia. 

para a dis-ussío e ap[rov«çAo do pro-

jecto de estatuto:.. 

l E M B O Dl. AM ATIÇO EtlUKTE KOVBI.tt 

— Ksta sociedade re«ijta, uo dia d dc 

fevereiro p i o l i m o . no sala-j Exceltlor, a 

rua Florêncio de Abreu n 2Ü. a 

soirre dramiti-o-d .ii ,anle. par.» a qu i l 

rcccbctnos um convite, qua agradcccin .» 

DAi i isE r i .ui i—Sabbad'», .» le !••'.'• 

r ' i r a . .. rua de S . Mento, u . 70, m i n , I 

in t ima. 

O T E M P O 

rar i . 
-- () 

uai ii't 
cm 'v 

via \ > 

:.tta .. 
ímso, 

ii'0 / : ' 

sí i • 

prol 

Hi ) Ora i id« do S 
io Oro r i j.c 
o j r-'v : l i ^ 'a 

.Ki :n \ Nu ra t . 
lu, 

v Agrira ' tur . ! 
off! ftji'n. o, I 

facti) 'n. ! 

As .i ; j í « 

A c c . d e n t e — 1 Ma 

'I 
cir!,i"< 

1 or es l i , fi.; 
Aiaieîito. tal . .u 
do na qu-da ' 
' a b r . 

O bonde -.ue 

.. *.aj Je. ijua 

•iHfH d**«' ••? 

ho;; le •-..' *.r 

•sus' radai en 

î.e i'Os no i 

-a a r •iJ". 

n. 11 . o : : u a . 

Ml Au 

j dent es» 

i-npru-

frente à 

fm ?no-

i '.-'j-tifn-

j e n» 

;••• o mo-

tiuha o u . 

n -

A s a a s s i n a t o p a r a r o u l ) a r — O '!:e-

fe de i o»! i«t de Uello Hwri/.ontf. tele* 

fjrnj.iioa liontem uo sr. <ir. AutuDÍo de 

(.od • requisitando a ^r.sâo dos indi-

viduoa de nome» Ar thur -lulb e Car-

mei.ft 1'uneiai, 'ja" ^-«»ni ÍJor..aiadoB 

nesta capi ta l . 

Esses individuas a s s a t s i i w a m ha seis 

mezes naquclla capital o portuguez An-

tonio l ío ir igues, seado o roubo o raovej 

do crirae. 

A poli ia de Bello Hor izontu depo« 

de ama série de d i l i genc ia i bem cnca 

miubadss coracgulu de«r«ndar o misté-

rio que envolvia o hed iondo t r ime . 

A. d e n t a d a » — O guarda f iv ico Tos' 

P in te Guedes. Uontem, á tarde, no mo-

mento em que e f fe ' t oa ra a prisão do 

preto desordeiro A a t andre «iome« da Sil-

va. foi ag^redido por elle, recebendo duas 

formidáveis denudas na n»3o direi ta . 

O offendido reccbea curativo« na Po-

liei» U n t r a l . 

S e m l i c e n ç » — O 2 o «ubdelegado do 

Sal da mnltou aestsia o itai iauo 

Ijornenfco rhristo\am. por negociar »em a 

respectiva licença ds PteTeitur». 

-rr 

dus 

—- V a in os 

1 ! " 

"iti l 

\.-\u 

jsns 

, r : i . m í . í S jr.ru O Couuncr io dc 
Paii <•, i i . : • : •.••maualnit-nte uuti-, 

', :as desta prosj-er» »dad* pnra o con-
ceituado Digam ; uk ia le , procu-
rando . r.a l i i"1 da de mi:.i;as fur.as, cor-
resjiondpr á lui-M-redda cui.fiar^a que 
me foi da-!a s-r s f inpro ii j jpartia' 
justo a a a j r-* i i a t l o e «omn .cn iar i 
iui .f'S qu«: se d r r in 

.r»r pcl > , go do l : hc, 
irtip.l - it u it finitiva-

• •'• i a i o publicamente, 
itu , ;')go prejudicial t. 

ue nr ivaca muitos veie» 
«» ; o br« '•:!! proveito dos1 

1. que rt' 
emjuHnto os 

lesesj •iam n . s cu:i 
e qu< in per-' 
. Antonio de «i J 

poli-ia do Kstado, est» .i 
tí-fvira para a abar ^o.i 
r.-íSta terra 

•—Devido ao p^ssiniu h -
g a r í o f i i i vu l do r io F i r i u i 
mcr'.io di* Suiila Mar i j . qu-
via daqi i i i ia l i ^ g a ^ » 
quusi que cx> lusivumrute 
de ro Jagciii qu 
1'edro. 

Ma» a i n t e c c que , devido a f r a n j e » 
chuvas destes ú l t imos tampos, está qn s s i 
que intransitável, print-ipalmentc no logar 

u. e nie 

tu O Iii 
immoral '* 
o U'tl i i 
ban iU- ir 
pleta'u ,'lt(.S 

TUS 
O vi 

Sf locu-

xtor-

'uis 'Cs pro-

f i.i-fe de 

i ' i rto, in-

esjao jogo. 

i ,3 de nave-
aba. o corn-
ant 'h b - scr4 
hoje a faz* 
p.f'a fstr.ida 

Santa Maria a Sào 

S : » J n o I I a c l i 

INaüsou-se hontem. ó 1 * ra da tsrdi 

no «Salào Ibspli». a .*»" au ï i .-«o da <. 

la de violino do professor Krur . to Casta-

gnol i . 

A concorrência f^i regular,_ tendo-se 

muito salientado tod .« on diswipnlns do 

sr. C '>tagnol:. que revelaram qual idades 

d rxiinios violinistas 

NAo destacamos numero a lgum, p>r-

todos foram muito bem exc a t i d o s 

lo quo observámos, 'au«*:ram a itie-

impressa j no espirito dos ass itou-

t s. 

de ; uni* •-'• <') c " I s O ^ i . 

»J nteiros, 

e X d : na , 

poi . ta. 

Car-

-lovimenio 

Tempo, i'i 

•i' r\i:.:j — Lalia —2 

Aranha 

Corr-ra n ap nm Mené ' 

Vfnceudo aqu. l'.e dû ponta 

Dcixdrutii d«; i.oi rcr ( ul/iai ïn.i, 

,ttiro leão, Clara e Cambrone. 
IW.'-s. 10-$.V;'>. 

— O dr . Car;-i <i • r ia. em u-n dos :n-

t-rvallus, expu; doas m a g n i f i a s potr-s 

cui :'-'d i de -loua aira>s — S' 7 « 

/iaphae!, q ie foram g f ! atinente admira-

dos pelo a eu dfsenvolvir-ento c elegan-

cia. 
Ambas são íiliios de Arir-JJairlet. 

— Sej>mos jus fos: a / //ht, tanto quan-

dade PauH i t a 
—::• io /'/. 

«m. o i i ! . 
— fJoht.in Sale-iuhO, r-:v sta 

do l ' on bi>sco, iM.'itada em Tur 

— f revis!» uff'.iia! 
redip dn p -i -n srs 1 . F . de 
Ai\cs c Ar tuar Vianua 

— Snl M :r, *.-omposl 
i1'1 d t f n i American 

fr<*guezes. 

.la 

nsino. 

libella 

oud a 

J;:,;; 

do y 

Ait" 

_ ( 

un ' 

c, . 

sir-ui. l.ril -

C'a tu p , 

unnrrrio e 
\ ru}: ledade 

!'•• lo 81' 

I £ j j s , 3 5 . ka 3 . 4 0 d a 

m a d r u g a d a , 4 p o r t a 

d o n o s a o e s c r i p t o r i o , 

o t h e m x o m a t r o m a r -

c a v a 2 0 , a c i m a de sa-

ro , c o m o ee v ê a o l a d o . 

: i 

2(i-r| 
— ^ 1 1 : 

11 —-1 r, 

s 
1 — i L — 

(<~:[ 

. ~ ! 

i . 

0 dir ig ida 

1 do Der Um /'/'. • 

de»te anu», d'0 Bru-

X, da Ha, :a da Se-

FORÇA P O L í C I A L 

S« ! ; > para hoj«í : 

K' MJpi-rior d<» 1.1 a ,i pi' r-

n r i -if cava, aria dará uo 

p i r a j jndaute de lia l o r ^ j [ 

pinh.»r presos ao Forum f ai" 

i i . i l ., .i, 1 ' ha!.t iuo. us go 

H i 

do iüi.O 

'O poss.vrl »»•rvia-nos be.u 

I .Siu'i ne.-.ta capi ia! • -•» po î 'os » ' na , 
Jd i ' imu »• Hohcmto, todos do d .us an-
uo-, iili'fis de, S'en-Marchet 

\ i'.\ .••lidando dril-M o conhe. ido »• es-
un a n èr dr Carlos '.ar-tlîlMdO 

ANTA C i l ' V 

e.ssòas ao a, 

! trahit! 

: a.-.ivcd 

Cri. ad a. n. VI 11, an 

I .7 ; t • 
arti« 

n . I do 
ientifi 

e d i i j r i d 

> 11. 

revista 

pub l i a-

' r.el 

revota 

udan • 

litt.' 

i r que 

I».s 

Antar 

• r i i ram > a s cor-

que 
c. p' 
Ih or 

M. h 
vibrant.'-

estd'.Jo 

em S'UI 

denominado « Inferninho». O Lnftíruo 
ruim. até mesmo neste mundo. Nào é 
diíf ieil á nossa Camara composta ds t i * 
dadâos empenhado» em bem ser*, ir o 
município, remediar esse mal, mandsnd» 
concertar aquelle trecho de caminho. 

A importaneia a gustar com es-1« ser-j 
viço será msiguificante e os resultado» 
strão grandes, dando mai« impulso ao 
coinmercio desta cid ide com aqueltai 
prospera *i í l» . 

— A I a sessão do Jury está m&rcsda, 
para o dia L'0 deste uiez. «-stando pr«-
parado para a mesma * mente o pro-' 
ce»so de Trant isco Dias pronuac i tdo por. 
ferimento» leves. 

— Aqui ejteve em visita a s*us p a * 
rsntes. « já »egu.u pa ra essa cidade, o 
nosso amigo f a p i t l e irraucisco de 1 'aul» 
Teixeira, i i lustraJo professor d» Atke 
neii Paulistano, externato de ensino 
part icular fundado i v r elie nessa capi-
ta i . 

O capitão I r anc i sco Telxe.ra é filho 
desta terra, onde, por muitos a n s o V 
exerceu csrgi s públ icos de a!ta confis»-
ra, portando-se sempre com sltirex e 
prob idade , virtudes essas auç t s nU o 

D e s p o r t o s 

lltlTUDJiO »'O 

b f i i . O c . thus i^sm < «r Jente e 
oin que se iniein.i »"-te anno a 

l::ppica não se arrefeceu logo 
ia i prini" ira ff»sta spor t iva . 

As corridas do hontem nâo f ic»ram 
atrtM da primeira, nem em afflucn?ia de 
publ ico, nem em entl :miasmo 

lie re^to. o dia esteve realmente ma-
niíico H" aqueile esplendido hoí de 
ioutem valia por ineio 50« s-;o du qual-

quer festa a') ar livr.-

Ora, como as (orrida« • iriseguiram 
por si s-ih u sã'• f » i ) < m toda a l inha, 
poderíamos concluir com o conselheiro 
Accscio que a festa sportiva de hontem 
no Hippodrorao foi um successo e 
Ineio. 

Nas corridas de hontem inaugurou se 
o apparelho St*'ting-gatc, paru dar sa-
bidas . 

Deu op i imo resultado no pr ime i ro e 
mau no si-gundo pare» o qu« quer di-
zer, t irada a média que - quando me-
nos, um bom melhoramento adop tado 
para a regi;lartsar-*n da i rorr iuas 

Segue-se, em detalhe, o resultado dos 
pareôs: 

1* p a k e o — Pr Firmino Puilo, 1 WfJ 
metros. 

Jtno .1. Moraes . .'»I ks — 
/.crai biu .isio) .r>4í kls ——*': 
Aryeha 'Helarminot. ô l k s . — .1°' 
Jurandtfr (NUrcciiiuo) »4 ks —4 ' 
(amafcn deixou de t orr« r 
BaUida magnif i a dada i ou . o Slar-

Umg-gute. 

Argélia abriu claro iogo de come',», 
rompendo na ponta. 

Seguiu-a Jnraridgr 
fia» e /orai. iua'.as. sshiram atrás 

creias 

c:n 

- j r e -

dalha 

to enthusi. 

ridas hontem realizadas, notando-sc, p: lo 

interesse com que foram d.ap tftdas, .. ex-

kelliMite impreas ío que deixou no espirito 

de todo« qv.e ussjstfra'n. 

(> progiams a observado ívi o s.guia-

te : 

PI- W Í. ; :/.s-

1 ' pareô—A'n , oi aj(iMfn:<>—\ me . 

tr -s—prêmios; medalha do ; . r a l a ao 1" t 

medalha d>- prata ao . 

Hfsnitado; t rasn u n 1° a Or 

segundo. 

2" p a r e ô—h i n i o i —1 met--»« 

mios medalha de -.uro ao 1" e tu 

de pr'ita ao segundo 

Slcüa em 1" <• Ha:«*o em 

pa rco—S tu i- j r—- H1 m» n; 

ni.uB medall.a ou ouro ao i " 

dourada ao Î2 ' 

(»«lopin em 1" e i.nr.lo ein 

r píireo— J widen — 1 

premio: medalha de outo 

' l a b p i n e Hertz . 

A li AM! as 

1" PAKi.u — O ' w j n.eiros — Prémios : 

KA)5» ao 1" e ónj» ao 

VamfJinho. cavaüo dc 7 snnos. de 

propriedade do sr. »ini lherme Benvenu-

to, em 1". 

Clara, egua baia 

pri'-dade do sr A 

— tsTU 
— \ ! 

iitti-rurí-i. 
da «--t !/• . m . P. 
sr Jos- ( huveí . 

— • / ' o ' / 'iisti a it* 
— A Lm. r. I l l , re\ i v a 1 ií t • r aria 

scici.t ;íica. r r d ^ i d a pe ! , s ba l.ar«!s <• 
H' .i ti ias o '. l a ri . '»orb.rtu ha ;.ma1. 
.Joiio Baptista ic Abreu, 
capitão l í " i l:< to (iiaiKielli 

— O Progresso, pequena 
rar ia s . -i.iif. x dos t. 
«M : ! C -i. « ' .v l fge. . 

— O rj. 1 iio torn ute . t no do t 
ic du Sud, f jII;a .4'man al que 
ca • n f r a n o I{;o de .fane;ro 

I.Mte . ' .nui f i j commémorât ivo 
X À i l l .. :.o -ie cxistea...» e f omji 
s pagi» n . 

l i li i'arr.es o collega por este f - to e 
ihe desejamcs que continuo a p:ogperor 

— O u . J do anno II d M Vida Sjjtjr-
t r a r«-Msta d- publScaçSo quin enal, 
destina1.-, y - d-senvoh imanto da i u.turu 
phvfc: .i o d i r g i d a pelo teuentc P c d r j 
b ias de » sinp is. 

— v It'duhnio da Socic lade Arfis-

cult apresentado u u^aei;;-

a'i.iii !.i f i i 10 do corrente, 

it» Jesuino Antonio de Let-

On 
COS'.Ui 

e 1'alaeio, do 

;t » e duas r d e n a u ; n p ir i 

i do '"Oil! in all 1 o g-.r i' o 

ua I'd i ia 

. a i a is c or^.os da r i a o 6 rvi4 

c.u- .ia u r g 

a o s«u 

1,-Sc de 

tira -, 
bl a f r u i 1 

pelo j-ri.'»ii 

t ro . 
Ä- V 

c.al 1 ' 
auac 1 

— 

ç i o ; 1- tlHa 

Pr 
i 

.. ' 1 . 

iiur- -1 1 -, 

min r.i 

i A ' c it 
Sant' s n 

revista 

que ! 

de a 

»e pU 

.« ida 

C< miner-

W, do 

•e de pub'ica-

'dca ein (;uro 

peio sr l íamos 

M A T A O O U R O 

•a 1 -.ur.i Mai;', . p i '.»ram 
'i I ii iUoH, .»4 «uutoa, i 

\. ellos. 

» 1 . t : 2:\ pu l r i ' es ! ÍÍ£T» 

• • n kl- gad d- bo \ :OOX, 1 I 

I sa ias e J iniesti i ios de.ga 

H 

.ia do jrii.jo. ct gun ta. 

S A N T A CA3A 
.. . . do hospita'. > d,a -3'df 

neir > • 
1 x 

Jjeraii 

I- »ram 

M»'di • > 

404; »-litrar^:! 1 ' 

existem 120. 
-01 coiisuitas •* T. 
r*:i'. I.-S e "J op . 
a- i s ;t70 ruccit.. 

: dia, dr Ayr.-» 

i l . l r im 10; 

pi. • ' 

LOTER IA 

î- speran .a . 

]«remios Jos 

extrai.ida cm 

l t 'Ol . 

i'iUJ-J 

J» J47 

Di 

eir os —pre-
e medalha 

metros-

de anuos, de pro-
Sestioi. em . 

hétrclla, e g u a ro-

que temos 

i j e û n a i 

.i mesa, 

daquei la 

colla-

< .dade 

PUEM:os 

17^1'J I34Ô1-J 

.") PRÉMIOS DE 

1 XiW l 120^07 

12 pnr>ii'>» o e 

1 J.iítHI') 1 òiJÓ"H » 1 I •> I 

Jr:<»ír »fin) I 

,.t J. Cd.H, 

' ' ' J* 

73.''.". 

t?<X »M 

heixou de coner 
siliia 

ti" pAi:EO--l tVK» m^trea — Prém ios : 
7Ô.S ao 1° e '2~% ao 

Bohême, egua tordt lha. de 7 »tinos, 

de propriedad? do sr. loso de Julio, 
em V 

Antarct ea, egua a'arÄ, de 4 annos 

dc propriedade do sr Ifouiano í>uagni. 
eai T 

3" PA m c o — f K X » inetros — Pretnios : 
7« M a I o e m ao 2 " . 

N i ne , egua rosi Iii a. de 7 annos, de 

propriedade do sr. Al ibrando C s m p i , 
em I " . 

P ih h on, caraUo tordi ibo, de ó annos, 
de preprieoads Uo sr Pasqaa l l»ecamil-

li, em r 

4 ' i 'a i tEO—! me*.ros—Premio de 

Oiorf.c cavallo alazão, d« C asnos, 

de propriedade do sr Will is»« Marx, 

veQ.sdor. 

Antarctic* ijifigou CID 

— O s /. tutiii > d, f iuo l.'ejmbl,-ano 
de fonini, ir i ar-irs Cu ca*, instaliado 
em Campinas 

— j ii •_'«"• io anno II a A Canoagem, 
revista s j nrt va do Hio do Jane i ro . 

— U li tu ,\ii, us. Õ7 i", .i7 ri e õ7U do 

anno VI I . 

— AUot ml.ii. '» anno I, orgam do 
Centro Utterario I a de Dezembro. 

— A Imanai L t/u *A Cniãosemana-
r i " í uudado por K . Campos Maia e Al-
berto A . Sa Us « publ icado ua 11. F . 
I ri-lo Sororal sna e Vtuana 

l iste slmsnack é de grande util idade, 
n l o s . t.ara os empregados daf|uella via 
férrea, como para todo» que v ia jam pela 
mesma ou residi otes em logares servidos 
pela estrada Horocabaiib . 

— X 14 do anno II, do fítUettino 
delia Camera italiana di ommercto 
rd Ar li in S. Paulo 

— O fascículo primeiro do (tiosepne 
Halsauio, o tl < onte Cagl iosfro , de Ale-
xandre Ucmas, p-ela casa edi'o."« i 'a l iana 
Maionira , < spaci. Susiui & C -, a alsms-
ds Antonio Prado, 27 

— Razür* de a}.\>ella< ão perants o Su-
premo Tribunal f ederal, em qae c ap 
pedante o listado de Minas <leraes eap-
peitado o Banco l u k . a i o r do Melhora-
mentos, pc 1 > ad iogado dr . J o i o Baptis-
ta Mart ins . 

— N 4. d« anno IV . da revista illns-
trsda de religião, l«Ur*s srtes e vsrie-
dsdes — San trn Crut. 

— Almanac'. de Hurrp. para 1904 
— A Cntiniu io Ciifr, brinde de 

1'jot, aos ass>gi.aiilts u » revista «L;ant» 
Crux» 

— O s ns. 1, 2 e S da The Brn>i 
lian Bçticir, corrente s c ao , 

LM)., 
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21 

121 
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2034'J 1 

211.vn 

21.'41 . 

2034*71 
211501 

21201 
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JC3J2 

211571 . . . . 

21248 . . . . . . . 

DEZL.VAS 

a 263430 
a 2115% 

21250 . . . . 

21 l«iOO.. 

'113< X) . . 

1'jê-HM 

'1$ NU» 

Todos os numero-i terminados eu; 

t-'-m t2«X). 

Pr.a Compsnh ia Nacional de Loterias 

dos K»tados— JoâJ Carlos de Olireii* 

Pceurio. 

POSTA R E S T A N T E 

Empregado do eomtnereio—Ser, es-
tar (s uonimos • urreopondem ao] verbo 
latino e$te. Aquelle é o verbo Subsiau 
t ivo em toda a *ua pu jança , porqu* 
mostra que a qual idade que se attr ibua 
por seu intermédio ao su je i to é natural 
a elle. liste indica uma qual idade tran-
si tór ia . Lendo Vieira, rera qus o seu pu-
rismo ronito bem salienta i-sta d i s t i ü i ra " 
L ' a mais uma riqueza de nossa l íngua. 

O francet , por exemplo, dlra fl 
ricke, quero o individuo a qus se refira 
está r ico, ou c r ico. Nós , n l o . Be ssta 
rique/.» lhe advém de pr inc ip io , d ! r i , no 
segundo caso, é rice; ao contrario, J« 
quer exprimir ds t » recente, dirá: oswí 
rico. Tem este. poi», o c»r»cter de ex-
primir tjnelidaé« acriéental, trmmútoria. 
data recrute, um verbo srim modift-
cado. 

E' preciso que n l o confunds o verbo 
neutro estar, de »tare, beia i 

Li' .a u i i e i rs io . agora T 



J I V 1 8 0 » E 8 P E C I A E 8 

" v a i l l D o a 

tm. J . A I V E Ö B B L I M A d» « r t » " " 
Tui', tm-rßo a» Bceticen. 

et» M m w » • <•» Pi"1'» 

« le M a d e : moleat la» do aenhnra», • » 

v i a* BTtnmla» « r»rto.< — K««id ' r n a 

5 " a i ToU««. « * « 

Bento Ü & A (d«» Î 8 J» 2 ) . T«I«|.. . 301 . 

BB. EBAFVO DO AMARAI,-Ha Fa-
m l d a d c de Med ic ina dn l ' a r i a . t . l in lca 

medic« , com eupecia i ldade — Sun 1'"« * 

Wílífllau tia f t l U . C'oilltiltorio: ru» 'In 
V Bento. t í , do 1 S» » horn» . It'isi-

«lencin : r i » L>, Ver id iaua , » 7 . ï e l o p i u » 

ne, 1WJ. 

DU. M101,1.0 I S A H R K T O - K s p c c l a l i e t a 

«le mn leMles de ol l iwi . K m i ' i ' m i » , Ave-

nldu liariRol l ' . a t a n a , IN», ( . ' «mu l ta r i a , 

run D i re i t a , >M. 

~ B B . A D R I A N O D E B A R R O S , CMtflOA 

H tB lCA—t 'o r . au l t o r l o : rua u,i C o m m w d o , 

(,, da 1 «h » . i leni 'Jencia : ru» Y p i ranga , 

î ï . Telephone, BS!i. 

MOI,ESTIAS DAS CRKANÇAS - Hr. 
Monte i ro Via i i iu , citpiiciallsta. -om prati-

rn du* prlnclpae l ioapltae» t'a r r anca , 

Jtnlia. Austr ia , A i t eman t i i « i n f l a t o r r a . 

Et«Wcm:in, ma Maria Thoren. 24. 'Mc-
phone fid. t ' c r n u l l o r i o : n i a H. I l en t ^ 

47. Telephone. GMj; do 12 lia 3 . 

B B . V I R I A T O B R A N D Ã O —Clinl '-a mi 

J i t o- i i r c rg i t a c especia lmente molest iaa 

4ra ttttmtn çiKitf-uritar<c«, ;nUi * •!)• 

j k i h t . Consu l tas ù » 1 As 3, rua la Hou-

\ ihtfc, 41 . Res idem la, largo da LiOtrda-

de, S3 Telephon«, n. 10U. 

CompanUa Pau l i s t a do V i a 

Férreas e F l uv i a c s 

tia proilrao mes do fevereiro, a tarifa 
movei » c r i cobrada cm toda» a» l inhas 

denta C o m p a n h i a 4 r a z l o do 40 °ío, «ar-

respondente A taxa camb i a l de 12 d . , 

noa termo» -loa cont rac to» ein vltfor, ex-

conta l om a p p l l c a ç l o a o café, cm rela-

t i o a ca ju IranBporte acrá cobrada a 

tar i fa n o v e l na baae de 15 "/», corroa-

r m p o n j e n l e & taxa camb i a l de 17 diulicl-

nift 

8. Pau lo , 18 de j ane i ro de 1(104. 

Ano i . p i i o AüOirsTO P i n t o 

.-,. I Chefe do Fac r i p t o r i o Cen t ra l 

D K . A . 1 .11/ 1 »0 I í E O O — medico « 

o p e r a d o r — i C l r n r p i a cu. peral « mol i la l ia* 

do senhora» ' . Res idênc ia , rua b r i gade i ro 

Tobias, n . l t 

n IMPA 1)«» PK. I'OMIMIOS JA 
( i l A l í l I . i ' T„do< un d i m ut[is, duran te 

o verflo. dwn a j h 10 e t a m b é m 'las 

ú 1. nua ( » ( t u , q u i n t a » e aal, ,ad ;» 

D B . V I E I R A D E M E U . O - C l i n i c a g a -

ra i de molést ia» .' tftl ! is -ï chronicus — 

Tra t a i nen l » especial das j i o k m u s d a 

rKI.I.K, «VI'lll,.ITlrA» i; I UINAI't ' 3, «.•> 

a r t h r l tH im„ I terpet iamo. r l i eu iua tu raa « 

frotta, e-zul ia^, furuie' l i ' ' j» , maui ' i ias, Va-

rize», pu»',l'a1- e ulcerus, a l tern , i'« da» 

linlin». qué. la d ) Cabello, oerr imeutos ré-

cent ,s e oiitii i , ,s ( ' M M i i t s r l o : »t;.\ !•!• 

m i n a, (,:> : rcHi ii-'i i i, aia.-iicia l i n d ' e , 

101 ; t -ieplione. ' i l 1 ' . 

C E . B E T T E N C O U R T R O D R P H I E 3 -

C s i m l t o t l o . m » )"> le Noycmbr . i , 2 2 — 

t 'ontn l ta« , de» 12 i.» 'J da tardo. HuaiJen-

t ia , í l ia da Libei dad-.', ûV. 

L A H O R A T O R I O i l i l M l C O - A N . M . Y T I -

C O - l ' u a do r,. I.Vi.tn, ' J 8—O u r . l lcn-

ri ' ( t t ' Soliau.iiai-.il, ' i d i i i t u f o rmado pela 

Vnivera idude -lo ( iutt iniça. w nipa-so de 

. todos us tral a ' hos cl i imico» e executa 

qua lquer analyse ( industr laes . pliyaioto-

picaB, l i romato log i . a», toxicologleaa, fo-

rense» e tc . ) . 

D R . O A V A C E R t l D E I R A — C l i n i c a mo-

dita eni peral e < »pco 'a in ieute de erean-

i.ijs. Rosi-ier.i ia o '-ausul t iu io; rua licne-

rai OKorio. ! : ' . C i r ^ r l i a » , ,1 • á» I ,ia 

It irdo. Ct: m iados a qua lquer hora . Tolo-

]il,oi.e, Ho-!'. 

A K T O M r t M O L I fAIiD, eX-|)l 'Of '=t-

Kir (!a Escola «lo MuRsagom, d,i 
1'uiip. Rim dos Un.vuiiazes, u. s»f. 

A c i v o s a t l o a 

O PR. AMADOR l'A CI' NT I \ PIJENO 
(um sou i Hi ript , , i d e adroeu, i.i a rua 
Marechal i'codow autigu luiperad-ir, u •*-, 
das 12 li» 3 liur.n d.i lai ! 

Banco do3 Lavradore i 

S:1o conv idado» oa « r» . acelonlata» a 

ho reun irem em assemble1» pera l ordi i ia-

r ia . no d ia 2 de fevereiro, ao meio-,l ia, 

nu edif íc io em que funce lona o l laneo, d 

rua do S . II into, 24, p a r a de l iberarem 

*o!ire a app rovaç i l o da» con tas do adml-

nis!roi;il,i. du ran te u a n no de 1903, e para 

oltiger o novo conaall io f iscal . 

i . 1'auio, IH de j ane i r o do 11)01. 

lsMAF'1. D i a s 1)A Sn .VA 

I b i roc tor-reronte 

Companh i a R a m a l Ferroo 

Camplnairo 
A r i a o 

Pr«TÍne-ae a o pub l ico q u » a t a u eam-

b is l a » i ( forar « o me* d» feyere l r t pró-

x imo fu turo « d o U d por CSWiü, au mal» 

40 " I . lio» pre^o» da» tabel iaa il a 17, com 

cxcepç t o de cafi1, tahel la» l e 5, q u » nao 

tém camb io , e »ai u.a!» 24 da tabel-

iã 4 A 

A t axa cambia l na Unha run i l enae <• a 

mesma i l i R a m a l Ferres, com e s e e p f l o 

do ca fé . aguardoute , tabel la» 3, 3, A 3 

B , 4 e qu»; n ão têm c a m b i o . 

C a m p i n a » , 20 da j ane i ro de l í ) 0 t . 

A» 4H. do B. riA Sii.va r. O l itkiua 
Inspector gera l l ' f—A 

rriaão da v:ntrs 
cura**« i oni o uao da» /'//», 'ff« d f 

Ta/Illfiil M Menti', que so vendem na 

taaa i : » r u i l & • — S . P a u l o . ('-'^i 

P I ' - M A M 1 ; 

SAMPAIO :.;.*.;. ï 
'!; •, n . :ÍI . 

, ; i . i -IM 

r , . • 

P U S . O U V K I R A K . SCO l í E i . e M E N 

1 ONt.'.V I 11.110—i.argo da .ie, J . 

A I A ' O O A D O — O d r . •!. •"• i : " i : 

VKlliA F tXTKADO li.'.l IoU-S'1 j a i a a I ' l l 

D i re i ta , r . J'J-A, • i - a l ' , ' i i l " r* , , ; ir i 

atr\ii;o» prorisait'NiHs, -ias 11 i iora i .i 1 

e da» - lis 4, ell. ; i,1 OS ',s dias n l rie 

C P ' A D V O O A D O S — A n t „ n l , . Hih.-;;-.-> d , i 

Cel.to», Eatovain do Alu.cida, l i ah r i e ! i l i-

L i i i o do» Santos . O s i a r Mor-ira, mil ia-

llil i , ft.fi c f icnptJr io t!:t rua de b . l iout j , 

It. Lb A, i ara u in-'itna i ua u . 07 

R A P H A E L A . S A M P A I O V I D A I . - E s -

f r ip tyr io . rua . Il.wil.' 13 ( a i t o a el a 

c au f t I f U p t o l l ) . 

n A 1 Y O O A P O Ant >i,:« P i ito do A 

Tci r a / <• o ao l ic i tador Juvena l Aranha 

ae in, u:. i,em de todo» oa ser . i ço» lulle-

n o t í s o tuia prol i f tóúo. 

nBDiia, Rach i t i smo , 

Tubarculcse Pulmonar 

T meni O V I N H O î i K r O N S T I -

i l !'s Ti'À, com ( j i i in iuni . earn'", la* 

iMtjjil:uspliato de cal pops ina gly-

ocrinuda, de Uraiiadt» vSc 

Banco do Credito Boal 

Os abaixo-assiguadoB, ^Gr :adores <le 

Ic lras hypot l iccar ins do Han<o do Crodi-

t.) I > a l , conv i dam os m-us « ompanl te i ros 

de sorte (por tadores de. tara M r u s a 

n.lo fa/.er dcilar.i<;í\o a l l u m a , no senti ' ! ') 

da c onvoca r i a feita pelo» §r* d i r e to-

n s «Iaf|U"!lo I?anco, otó que s« estudo, 

dis' uta n adop to u:na so l u ^ l u tjuc melUur 

att i da ans nossos i n t e r e s s a . 

1'ara tal l i in , os abaixo-.'-H'/i .atl 'S on-

vu um todos oa i'"itador<-8 d-* letras a 

so reun irem no dia 3) do jane i ro c »r-

ronte, ás 3 horas do ta r le, i n lu l . io no-

br» da Rôtisserie t-fturluman, rua do 

S . l 'on t o . 

A remi i âo c o ingr sso sAo t'\--'i.viva-

mente para os por tadores de lotr.iH, p - b 

qu<î - s aiMixo-assii jna' l ' is soin i ' au i a to» 

uca que i)io r s ü v r e m iws: s coudi«,i'>fS 

|U0 se ;t I s tenha m do p re toud« r i n g r s i o 

na rear. iào, que 1 por s . i* n »t i r ^ / a , 

rt's< rVít ! a . 

S . P . iu lo , 11 1 • ja . ie iro de 1'J'U. 

.?!» - i; t .OKI. if» l ' A i l ' ! . ».VA 

)Ie\u\ White 

J-jão 1 rvio Caunmiiq 

V.' A 

VÍ» roji DK A/.J.vkdo 

•T• >ïi.v M TiM'AL 

I.'.M'iTA I L Di. i i v * ; H 

.'il l ' A i !:!' 10 i';.,; • \ » ' .S 

K. W. Wv-AI.D 

]'.D*f. N\"i:if;irr 

.IoaQI Ü1 Kl.lli.NiO i' A'i VHAI. F'inI » 

S P ß ? f u 8 : i a H a a 

A C a s a N u î î C 3 ooi.tin: a a :. m Ur 

o •.« n u rand • soriim- nto . • i r . u n i . i ' im 

por t(.d'» prt''.o, a t ó ).'» do f'-vor- ra. 

!.. i t " d o s Ha bem. esta casa i.-;"t.j fa/ 

questão o mi vender bara to , I i/. s.» ,• it 'c 

q i i ^ t . v , dits pe lan^anas — C a s a N t i u e s 

n i a I M i;a, ."'». : i » '-7 

E c c o v i s o p o n t e s 

Chegou g rande Kort imcnto de escovai 

com eni.MSloa».fto a mad repé ro l a o ou t ras 

q u a l i d a de s . Per: es do ma r f im e Imfalo , 

nrt i^f» f ino. 

CASA TUATES R u a Diroita, 59 

Padro Folicio 

F o r a m seis annos do en t revado rom 

r i ienmat i .smo qu^ gem ia i iero icamento a 

rombj to l- ' ) s m proveito, e com assiston-

cia iiieíjira e.Hsitíua 

Saro i , aporá , í« !i. mente , usando a l ^um 

t empo , com p . • .1'iv.'ia f fé, dorfi-MiSdio 

iivM^na, den i.»do-- AV/rir M. Moni' 

to, propaga I- >»nr I>. Carlos. 
A sal vai; So ,i i i i imani^ad. ! , v ie t ima da 

sy i h i l i s e rhn-.-ni'tisHiO, -s'a em us.ir o 

h ' - f i r M. Men diu. 

I i e ind i to s- a u •• l ior . 

: i . Pau lo 

l'aüre A u-iii 1 i i.irio i>a Sii.va 
Yen(k-se em S . i ' u u ^o : casa Uariiol 

& t'uin|». f2ù) 

o 7 t u a n a 

A G E N C I A G E R A L 

OAS 

L o t e r i a s û s t C a p i t a l F s i s r a l 

Rua 15 de Novembro, 27-A 

S A L R E F I N A D O P « . « ^ j . , » t l , . « j . 

J . V A . I > £ N T E , ' » m m e r , i a n t a am • • » » • • • • I I h N 
Vtii, 4 r i a da Pa lma , 12, tam aemtira ain 

t a poa i t a y randa q u a o t M â d a de «al oam-

m n m nacional , l impo « apa r t e i çoad» pela 

aeii novo proeeaao 

Kiae produeto o l i iconteataveln iantaat i-

per ior aoa a i in l i a rra i ,* 'r»r .g-iroa a co t i a 

mu l t o menoa 

A, onsellio o puhl i o a qu* experimen-

te m l » «i.1 r e ( i r « * 

P e d i d o « ii. J V a l e n t e C—fi 

v r i J 1 

C o m p r a - s © 

Para eo íu ioo , l . v r " > c a r r ã o e corn-

mist&o, joa lquor j a r t ida de t ;ifó bom e 

de ',n . inad»* i '•/ ire», med ian te amos-

t ias , . 1 'Hrnr j ' i mi mi-'.aJ»i do valor A 

vista do i.onb- ••."..''» t m ' t ' i d e no neto 

• la M i t r » / a Tr ia-se i nu t,'onselU»!Íro 

N -bii.s 7H, (. r. J r r; 3 VV. do D^ i i r s . 

HO—-2* 

1 5 : 0 0 0 | 0 0 0 

S A 3 Î Î A D O — Q d o f e v e i r o t l y 1 9 0 4 - « A B B Ä B O 

C H I A MUTUA 

F e r i s s e s V H a i i c i a s 

MFJíf 'TV TH AL 

/,', U '/' 1'ur.t- ">. -J I 

j,i#de í,.M-r«v r-se. tti'.ialqu'r J 
r«»« ' .es . t . i 4 a • 

t|uota m«-'«s a - •» a o nos, >* >0 r-is . 

i 'eusâo n; i <i 4, 1 ; i «to. » Quo-

ta mennsl a ..i \k'> r i-* 

f'er.sào max . a ' '« S , or aneo 

3 ^ » r U m a p « * n c a o ó •t4 ' ! ! p a r a t o d o s 

Vende-if , l i v ro e d e i a m b a r i ç i d a d « 

qua l que r onus, nom fazenda de café é 

canna, l avoura nova , c o n mach inUimol 

comple tos n ov i dos s ugaa e tendo todos 

elomentos p a r a p rospe ra r . 

A fa/.i-nda «is'u per fe i t amente mon tada , 

fica s i tuada e m r o duas c idades e d i i lau-

te apun«is u . a l e f u a da estai;Ao de es-

t rada de furro, tendo Nn^n i f l e a estrada 

de r o d a g e m . O pre^o é o m«is razoavel 

possível 

r«tra informai/» , a, a rua da Qui t f tnda , 

10-11, com o Hr. Cam i l l o M a f r a . 7 — 1 

\ os D E N T E S 

A L V O S 

o i iaJ i to li im;co « p o r f u n i a d o a boeca s à , 

C £ , iTlí Rií,! Cd j J3i .Hl . j to 
r;. H H M i . i t , l i n , r ue de l uvo l i , l'AUia. 

E V E R A X j i D Ï N A 

ANAI.VHAHA l'KI A H I N » TOlilA DO SHItTi" 

Í.0 MANITAItl'l 

Infal l ivel coulr . i a i p u i g i n c p od t r oN 

deainfe : iante . 

l . a l a , l » n i , 0 . 

Ca>«ii J .u i z «!e Sotitiit 

K i i u 1 5 i l o \ « > » « " m l » r o , O f 

H P A U L O 3 0 — ! 

T n i c B d f T P t n i f l r f re fe renc ' n n «3ot» « r e n c l a j í i r t t , vM.> w » T u t n v n l i l » i v l i ? 

tecuio t e f ort*'! p r andes . 
O r f i c c l i d o - < ! » I n f e r i o r < t f j n m s « " - . l i r i c j i d « » ^ « c i ! l w " ' 

B l l i f i • J ' i l u t c r i u v . A u « > i a i l M e M < i o ! 5 r « w i l : 

l ' s l i i t u t o a c } roi,),,-
A - 1- ecu! r i ' h 

l:i ntaniid .m .. u i :. ' 

uo i te . 

i l i « ' . P i 

ï : .-1 .1 la 

ni ) 

1 1 • i .1 >4-

C a r v a l h o & G u i m a r a a s 

2 7 A 

vcr r l ru \r Vituo, «i ; ir i a i;n v 

• str.îd.i r-; . . .ci, . 'í; ao í ü.i 
Vi d . j oi íi i'u«; ( rr« spe 

Augment » de 10 , r. h ' 3. h 'ia 
jH i-.\, ;; !• .'MJ. • (!•: u a 

, nas d.i :.iMia \ 

'7. -li* 

i.i'Sta 

dc 

O 

s r i 
rifas . 

••tf-

• t ' 11,1 ii.3 
',. .í.o i ii i:iinam a 
• r j «oui as i i-

..• i ; o dc r . » 0 i . 

A i n u i / ) M A I A 

- : r i r ' • n . l en te 

A - N T ^ G \ C . A . Í 3 A M I A T v r a K O N -

M à M tf9¥FJI8»0— 2 T - A 

C i t i x n , C 1 7 - l n « l « r . ç o lo l i î r j . „ Kariuîn-d» 

E s b r u g a d o r d e c a f é 

de GHÃNÃÜO Ã 0. 

Kî iça/. i.a .t 

rinn* ou r.'wji* d-

p e c i •* 
K2U2lmcr.tr t } r-

ortti 

• ras, /«-

lU'T ' S-

»nisa io raa» 
, <, cm tu. 

i /ô-

A n n i m -

J c a u u i n i l iu i l r i^ne^ 

r l o s 

i î (» O i l 

! • >il '3 , 

£ 3 e 2 a t i B t > x a 

FMH.iO SCHMIDT — TV.tisti risso-
lirasi . in». Cm.guitas, das 7' horn da ma-
idiö äs 5 da tarde. liua Victoria. l'J. 

(ÍAIÜNf.TK AMLR1CANO — Amadeu 
riibi'ir 1 c \ ieira da Rocha, cirurgiões 
dcnlis'as. Kspecialistas ein trabalhos de 
prothesis dentaria, restaurações o obtu-
raç. es a ouro. p 11tina. fsmalte etc. To-
dos os trabalhos são garantidos o feitos 
pelos iiroccKsos ma ia aperfeiçoados.— 
(iabinetc: rua S Hen'o. J0-.4, sobrado, 
das 7 a 'i da lúrdc. 

CCACiiMAiN -
ia, i . 0 . 

• Dentista — Raa Dirji-

L t - M I S T A . — O t lror^i iSo dentista A . 

Castel lo la/, qna lquer t r aba lho dos inai« 

r j ierft içf tadcs e modernos da aua pro-

Íiíbfio, per preços mu i t í s s imo riurtaveúi. 

A (ciitu ji a frumento em prístaçtiea, prt» 

uarrfhte ccutractadas.— Gab ine te e ro-

id<i:iit), rua S . Heuto, 11. 18. 

B e c ç ã o l i v r e 

Escola Amor icana 

A:iia-se ab.*rta a matricula para no' 
vos aluiinios, tanto da Escola como do 
Mc lcu:ic, no escriptorio da KschoU. á 
rt;a de S. .f .ao, 11. ru», das 1') horas 
da manl.à i i ^ da tarde. 

As au'as da Kscola realiren: so 110 dia 
10. e as «lo Mar.';e:tsie, no d i a 1 de fe-

vereiro p. f. 

IIon.vrE M. I.AXB 
r— 1 Director. 

A.-/-' li * 
J L i i;,. »r:: : • a ! ,.is s p i s ;.s 

. -.?• i . p .1 . ., i, ...r os r'•?»-«*« 

, -yi !u s it » s . i sä opre r.;-." f i lho , it-

" milhado. Jo.̂ H'11^1-*1 Üodriytics 
de Souza, f.i ; ii > 17 do .-«irren-

te ppr-jveitaii o ' nta . » r p j r t u . lad«-

mui as ; • sV.i 4 su » a- .i/i ie p.i-
ra a s s i s : ; i . " i a m i . s a -i» 7 d:a , na 

• yr • a •.!.) 1'. • ••..•> í. <ra i da m«inhà 

JoiU]iiiH! Rodrí s dí» Souza 

« a h o \ ™ 

Mi:D!(i\\r;s 

ft O ( 

Co 

% • ! •i ti l u i o 

d l '.giiàz d o 

17 ÚJ t j : r r.' . 

i' I r 11 1 nll'1;/. 
7 ' • • a, ;ii S 1 O - . 

». 1" ra »;•.:•• ' 
fi. i s < • « _ 

îU-í qu r i ir-

i i i 15 i 'ü . i ii». 

. , i >, I 'HHa-rientO 

i • J o a q n i m K o . 

C o m :t a | » ) i l : 

l'ai'i'iii' Ute aos it.avhiuiüinos) j ; i o\: 

to i röea et«,'., q ue nílo tirjuo per."» , 

ver oni(iii8td mentos e :,;tora«;;1o n 

Fata niaotiin.n, de a r a n d o f ': 

?ob ie i(iinl'itier -, ent i la ' lor «un < o, 

!•' ' i r a m l " ait '.ineni«» de I» -:i •; 

(.'1 nside. .ivcl d im i n u i ç ã o «!• r'-. 

:>a - l í i i tui i ia i /ãu da e n f i a d a I I ; i 
Uu i l i t i ' .udo o a|i!.'ifei ','o tndo . po: f i t " , 

(1 F.si.'l tl^.l'1')! ,"ll'Ulii':l 

içcnlifi1: ('..-ntraea 0 r.'H l'nx'.'nda-

P » í V I L £ C m C 9 P E L A P f i T E f J T E H . 3 . 0 3 2 

•;äo destn nov pr\'P. tie j 1 ',0 11». . ; ! . . ' , «.- ijtic í oU'M':í 
nfui hnvr r á ca'-', j 1 .nlad 

1 O f i rn rp i äo d c n t h t i f • ' r i ' 

i fnra qnaigticr d . i . le , por initia dor ido m i 

i e jp , cm -1 I ' .Til, ,:*i .' p r r r . es l j -le 

.ut, itiVtr^So O l iura a ui..-» ^ u m i , , l i-

ne t i t i f i i i a ' , a c«n:a:te. i g ran i to oa ciaa-

fi, i o r 1 ( 0 / ' , OI-'-jm a our» I or ' J 

,, 1U<M 
Fîtstacra «lentes a o a r i , p^ r t . i ' h lit-

i licil qu* af ja , por » I i s a t«>» . n i l em-

. j r f ^ a r . d o o proceaa-i i . rus-. ! nurtai ' .o) . 

1 i n j a ca den te , e on t i r n a aivoa p-ir I i 

a '.(,« L J t r a l dentea »tia dór p'ir 

' Coiioca «itntûdnrr.!« com oa Kirn i b a p ü 

i iei-Ua a p ivo t , , . roas de curo e i n . r u -

' traçSMi de b r i l l i a n ' i » . Trat ' i d .n moi'U-

t i í i C* tf. ca c corri^-.' «a anoma l i as ' l o> 

! L r i s « . 0 » dentea d i i r i m e i r i d : a t i ; i j 

i o d e m ter t ra tados c . tu ra l o t •'•"> » « • 

• U.U n.odo qU'- c,s do a J u i, » i t a a i i i 

; i oa l omor ' S, n1 n.' ,', H 

;.fctu:aa gengiva.»; a:î-: , « nuceais, 
d-b i l i d a l ) 

Â S T H M A - O P P R E S S A O 

OJ C i f r a r r o s I n d i a n o s d e 

G r i m a u l t h G» coniti-

tuoin a preparação a 
mais ' ' f ï i c n z <jii<î so couhece 
jiara roinbafer a asthma, A 
o/)/>rr.n u s suffoniçOet, a 

fo.sx»! nervosa, os catarrltOs è 

a ii. in', 7 
tada cijarro la-.? i Arma ri. .Rt:i4CLTI(C' 

DEPü3iT-j ÎH M R I 5 , J , SU* VIVigHNE 

o nos r.-in . tp^s -harmticiti, 

l ' A I S A 11 O . H i 

n.'-nie lien 

c - ii n t|. 

iado, sem '!'• i i a! o.u. . imi în 

I . i . e l l " i . i ' l e n .c i to concorrem par 

ji t- i das crean.as 

t •:!«. i; a-i 

i, t an to ei;i 

,,a 'i o' ii a i 

'M |1 i 1 l II 

) • VÍ •« «i-

'I i ' 

V 0 

I: 

poderá h 'i i' •".i» • td.i ''in r 

•i^nint'-ii im| o: tant.-.-i v.mr 12-n 

:,(«'. SO'.- -o -í. '.0 ein c mc-! •!•• 0.1 rijo 

poria;: ' «•« onomi . i ' !e :! .1 ' e ! : 

il. s '.m* ; ! t e 110 vent i la '«r <!••'.• • 

t.iH il . i p«-.,aí. 

i m 1 -r ii !•• . • '• i. ; : i: i; » o K a i o • ' • 

• : : o 

Ï L t i a ta trabaihoa a.to ^ a r ^ . t : . 15, i.-

' I t r t c t ndo U t i o t oa o b j . c ' i v u j hyjçianluot 

j ^ ! j [ t a n a i s Theresa ant iacpsU d e a ' . ü ' i a i u ^ 

I tilth 

t t ' a t o n i n e -

i t t ; ')• ' ' . ! u e < f a z 

, i .'"•:. 11 

i • • 1 ' fl •!• 

ttei 

. dl " 

; > 103 

: err-. 

52 5 0 ! 

C S » . L U I Z D F . I Ä M A - ' W . 

! . , in • -I i ' rr m 

A r a f a S i 2 Ü 

'i'tnz'ilajîàct» S . P a u l o , 

E s b f i i g a d o r ' í t i j i c c i o i o a m l i î o 

F r a n c s , f? d a j a j î c i r o d e 1 9 0 4 

33*n5. s r . r i i í - e c t o r - g f i r c n í e d a C o m j i a n i t i i a M e c h a n i c s . 

T e n h o p p c s b - a t s a - v o s s a ç s r f a d o 3 0 tía d e z e m b r o q u e 

^ c i i c ü a . . 

Jà e ^ p e r i m i i i i t e i © v o s s o e s f c r s s g a s l o r , o q u a í m e » u i - p n e a e n 

d a t i p e l b S j o b t i rasullaüa o b t í d e . . 

M ã o q u e b r a a b s o l u t a m e n t e c a f é a l g u m , d i m i n u e o e s f o r ç o 

m a c h i n a e a u g m e n t a s p s - o t i u o ç . ' » dc b e n a f i c i a m o a t ^ . 
î t ? u j * o a o s s a ú d a cs «n*-. e c r c b r . " J O A G U i î W C n î ! t . f c û . 

Ĵ t fâ 
P E 3 1 0 0 S B E * Í Í Í F 0 R » Í A Ç Õ E 5 

E B C r u e P ^ r O R I O C E N T J c î . J * . -"i 
A ' i î ; \ » i r /..'- id- N' i v ; : Ï • 1 . N 

CcrsDÏtaB c oj:eraçùcs. ^ ^ ^ üorxa tJ 

t t luroe. 

S u a d e S , B e n t o , 4 1 

S G f c K A B O t ' i i 

E ' V E R D A D E 

, , i 'i i. : . '. ! !»;.- pr. '; a-

rl- , ii1 . i . j ^ad • ] i ; : r , . - . ' " . -

, - j r. : . - r i - ; ' ^ '. . . 

m! r,' aua jaa • i 

: 

I .at i. 1Ï0 

í i:i-a L u i * 'I«- S i , i i sa 

Koa i «ie \«,v :-.' • o — « 1 

S P A U L O 

Õ Í 

... » * 

- J - 4 . 

/ « e n M«illu 

1 1 

r iîrs» 

d i 

n> ; r o 

S o m p n n h i a r ^ a e h a s ^ s a 

• toi. jH oíi 

tis SSOJ» 

»iiienagr'n» u 

; • i -2 

î l e S ã o 

Ä í p o n í e s p a 

P a y í o 

c o m r ' S S ' T Ü N Ä P E P S I C A 
'1T. -TTff ̂  n r ^ ^ n a i « . ' - I F . l t N K C - i i aTLa 

\ P e p t o n s . ' . - • ',1 I " l i a l i iK ' J '' -

d'.incmia. p - da ci-- fnrç:.s. diçjcsu-c d;í'.c 

alimentos. tabele. tis.G-i. öysoni». -

m o l c s t i i d o r , lo m a g o e d o ligado c a u s o d 

pciizes que: U'i-

1.- Vira-o •• - • ' - ; " 

nh'irn i»i:tro aii-
•» ofírondo 

-qníncin dos 
-res. cancro, 

t . ' i î n t a ç a o d o s 

C H A P O T E A I Por ser a ,nais pura. a PEPTON A CKA .°OT£ACT 

e a ú n i c a empregada pelo Sr. F ÄSTE UR e nos 

Illmc. 3r. pharmaccutico S. do 
Macedo Soares 

t>' C'on.ai i ini io-vo« que. tendo a pp i i c a do 

ein i! i h fiiiio.i o vosso Xarope contra 

ti roi/ne ii- fie, ob t ive , em roucos dias, 

rc.-ulu']<j ;:iiciraiU€iite i n l i s f a i tor io , Vcmi-

do-(«8 lu i i i j i lo tan ipnte r e a t a b c l c i d o « . 

C o t w g u i c ^ua l i nen t c i n a ^ a ü t c o resul-

tado cõi.i o vosso j i reparadt) , cm|'regau-

do-» como prt t ^ r v a t i vo para os qao não 

h a v i am ainda s ido a t acados . 

l aço v.)tos p a r a que vos io p r epa r ado 

k« torne í í u ra lmfu te JtcnUecido, pa ra que 

todos 1 ousam i ;osar d.rs reae« van tagens 

q ue i'l!e tem sobre todos os congeneres 

J o i o Bai-iistA Oi: Ükito 
n i r e c t o r tia escola mode io «P ruden te 

de Moraes » . 

Encontra-se unicamente em S . P a u l o , 

ia Phurmucia, Amora c no R iu de Ja-

»iciro, na rua da \gseiubl.:a, 5 9 . 

Ihrinha brasileira 
Os díst lnctos méd icos do hosp i ta l da 

i i l i a das Cobras , depo is dc mu i t as app l i-

c t ç ô e i cora resuHai ios fel ieissimof, attes-

t a r t m quo o u u g u í n t o auti-ulceroso de 

G r a c i n do Uri t o é effuaz p a r a enra das 

f k e r a s , fer idas, canern i vcoertios, d a r 

tb ros , sarnas, ec/.emas c moiest ias cutâ-

n e a s . Conf iança nao so impõe : po rém , at-

t«sta'lf''» de t irnrgiò'-« proveitos, encane-
cidos no bem f.i er h innâr . i4ade, cll-

•Uos er.ics dp r epu t a r ão f i rmada , ser-

Tidorrs da p á t r i a c apósto los do bera, ia-

» e m jús . »«-receia e ê do jus t i ça <ine se 

r e s ^e i t ^m as suas sabias d ^ d s f c s Mepo-

V*to p-Til , A r a u j o F r ^ i t s * & C . rna «os 

Our iTc i , n t u . Preço, 

r»pj»••sititrlos em tf. Pau lo . R an i e ! «V-

Ç., rna i J i re i ts , 1. IS—25—31 

I i« a : l o b o r i ' o a c i d o p l i e n i c o , 

aí.-atr.lo, a l c a t r ão o euxotvo 
al face , a n i o d o l , coait ir. forr.iol, 
g!y»:erina. i c h t l i ^ o l , ly-•!. i'.a-

l>Ktol. sublirtiado. salíuroF.o. ! . 
.•te Fabricados • n : » !o < •> i-. : . 
por ^ r a a i i i a í J o St Üm 

Charutos Kabana 

AO r AR Al/.O I'OS 1'IMAME^ 

' u t gou grande ren;. asa d^ < h t r u t ) j , 

f . i .uos e ' . i j j a r u ^ dos infci!iort:s f abr . ' an-

tes : i»ock, I I . C l ay . Mureas , M u i f t r rv , 

I n t im idade , Val le e tc . e tc . — C a s a N u -

n c a , rua Ldreita, Õ*J. í 

• a mm 
G r a n d e s o r t i m o n i o d o m 3 s c : ? a s d e p a p e l ã ? , ! 

: a ? a m s o s e t i a d-3 i o d o s cr. d e s - c s S c s . C o n l a í t i tie 

Antas do parto 

. . . l u i i . i i a f i . i u Andreü ' i i, - ; • i • « »mpre 

eve p-jrt (lifficeia o ' .Ijor; J h . : 'i 

sgo ra mu i t o m ailcccdi' i i j r i 

me.-, antea d') parto, /*',' T>/• 
nr/á .1/ Morato cnnio r c^n ul ,r.i« 

K' n ina ni-, cflai' lailj a i juoni : -Ht o 

nao üeataa p i iu iaa . 

I ÍI0F.IH1. 
I.KO.Mir. Ai » r i d v S t i v i 

V«nde-se em tí.Paal ) : na i l iar .«I 

& C o m p . (.-'•',i 

Maria Antonia 

As dorfts dp iia tantoi« annus n i i • rna 

c bra^o ci ' j i ier ' i e urna bola qu ' int ,a 

na barr iga , iju- todn» ena inavam rinne-

dioa, mas i i in^n i ; r ava : n ir i • • m 

a i f u n i v idros de reine, i io / . V u e M. Mo-

rato. l ' eus a jude o i nven tor . 

J a ca reby . 

MAK'A Asioma D,: Sur/A 
Veude-se em S . Pau lo i casa l'-aruel 

it Comp. -'S) 

COaUELUCHE 
TOSSE CONVULSA 

( nr i-s» com o X a v o p a c o n t r a 

a c o c t u e l n c l i a , f u n n u l a do i l r . C tE-

uENTK Fukkeiba, (eapaclaiUU das 
molcst iaa das crlan,,as ueata capi ta l» 

e p r epa r ado paio p i i a rmaceu i ico 8 . 

de Macedo Soares — P h a r m a c i n 

- A u r o r a , , rua Au ro r a , 55 . 

Os oalloa 
DP.»Al PA«ECKa PA HA SI.MPRE ! 

App l i ca i i du . se o especif ico do piiar-

maceut ico-chimico Aurolio Casaalho 
Vende-ao na d roga r i a do largo da Sé, 

n. SO—20 

OS SI;S \M.sriOKK I. V |',0-
<-I ;a I ' I « IH- N.1 . u a r - B ' " •' „• 

m f f î g l -i< l-A r tociiii-s- i i cya t lv is 

^ ' ,i v ic -c '! •'] ' t>ir-i»;-ív4> i — , j ? 

^.viiu-r ira'iaiimpiiotcsrapiiico.tvi.. v a r i a d a s « v . v a p , j . i R r . o s o l ó v c í a l i & n ç ã - p e r -

^ e a ü a v i d r o , l a a i e r a a * ' d a s a j e í , a r c-ho i e a e 

i;',.an:.i j crtu, " a ar:« pi.río^: .i i , r f . a i t o s o u t r o s a r t i g o s p r o p i ö s p a r a 9 G a m a v a ? . 

. . r\,.t 1 ï a d e p o r p r f . ç a s s e m c c i a p e t a a e i a , p o r a s s a d o 

\ V - ' m « ' ; ' - ; ' I . I 1. I i i dcpon icn te . ; 0 g V f i fO iO . 

r^BF.fKRIit s-m; re « Homreopa-
' thia Mart inho -I'. lîi. • la-

mk i! ii 
PBLO 

Ti i i ia«!o di' îVir ' i| i i ) ! ; , i 

1 m L .-> , , i t «> i n : >| i |>n » ' n i .'I c u -

res', r . i- l <;t.<>o 

\ ' . a . 

L iv ra r i a Lasmmer t & C. 

H u a ?:> d s f J o v f i î î i b ï O i 3 2 

'.i. 

lai/oratorios ae Jer.'tm. Vienna, S.-Pateruli:;rgo 

e na Martnha F rance m. 

CI a , 

•ram »atâ-ociWIloo ,:«p«(je 
i « l o l s a t i t u t « aarnml iara^reo « 
1 f . Paule, n a t t i u moi i t . i turaf 

^ M B B H É H l á 1 » 1 " T.'*0"«« 
«r te , . 

A ttnd* . . . p laei^aa 
da a. Paulo. 

0 dr. V i r i t t o Brandão 

M u d « * a res idência p a r a o mesmo lar 

go da T.iberdadf, n 33 ; e n frente á ao 

titra mon la). a « - t » 

tu bis tii tmuwÀMí 
t3 

ü í > , U n a <lo I oiiuuor«-«!», —'•> 

Acaba de re ; ' . , r 

Diccionario Encyclopejico 
da l í ngua port'.i7U* 

za, on t^ndo n. r.« 

tf n a c s rfceníeni'.*nte 

i i ; t r oda / ' do na lin 

g gtia — ! H S T U k l e \ do 

I > o v o s an t i go* m 

demos , i s p r c i a l m n-

t« do I ' ras: HH) 

(JKaPIüA dos prr-
8 m a k e r s mai« notas 

v i s d« t o ! oa o i 

p:ii/.?i. gi:OUR \-
l ' HLV com os daiJus 

mais rctc i i t ra gobre 

a pnpu la râo . cnm-

n iTc io o industr ia 

d o g lobo o especia lmente do Ur.isil 

P o r t u g a l M V I Ü O L O ü I A et ; e t c . . r o r 

Sim '«-s da Konsera. u m bello voíuine de 

1 2 0 4 pag inas n i í i d amen t c iinprpsjian * 

o rnadas de 1 . 5 0 0 g r a v u r a s mu i tas i s 

quat'S co io i ida^ e em elfgant-í entad-.T-

na«..Io de pert a l ina dou r ada , r. i s . 

pe i o corrc io •sdt.jOO. na I h r a r U P e d r o 

de S. Ma-alhà«.* 

2 9 , r u a d o C o m m c r c i o 

S . P A U r . O 3 0 - 1 0 

o g u e i r a & C . 

P ^ Ü L O 

o o J A P Ã O ' 

fílGAUD o C' Pärfüiihslas 
PARl-i 3 r-ia Viïieune, 3 - f i R I S 

A Aguu de Kananga, 

ï x i d i s p e n s a v e i 

prrantí' 
.1 -

RcP*' Extracto de Kanunga,:^ 
ti '• p-Tíui! - ','.'".i -1- n " 

!>• l ie. rj ne m a i « I 
j i ' i 'Icl.cjwiaiisi'iito. ' 

m o S 
iiiocra-] 

t h e ; 
errs 

rabí-U. 
u.pi'1'4 «te > 

q-,;e \IT. iin^a, faz I 

Venda de casas 
Vendem-se : uma . -i rua de S t o . An-

t o a i » , por *:COU$.VX>. tendo 10 me t r " a 

de frente por t i l do fundo» , d a n d o a 

renda de 120,»OOU ; u .na. por 9:00iJt5tX», 

cora a renda de I30»i.i0«): a m a , no l a rgo 

d a L iberdade , por l .nOOl j i ; uma , na rua 

d a L iberdade , por 14 : 000» . e i n a i , 12 

caaas. que rendera 80C»i/ *> menaac , . 

S egu r o emprego de cap i t a l 

Arrenda-ae am e a t a b u b p a r a t o a 20 

v ãCc t f , com todas a , regras de hyg ieae , 

com c J rc» de 20 rali metroa í e r . ã p l a i » ! 

e 3 0 mi l roetroe de p a i t o era e n t r o 

c a m p o v u i n k o . 1(4* a s i pa ra camara-

da a lugue l barato, a 15 m i g a t M da c l> 

d a d e . 

loforraa-s« á rua de S . Bento, n 2-B. 

*—X 

ü l õ f j ü d K a n a n g a , 

S a h o n ê t e d e K a n a n g a , Z Í ^ Z ^ T Z . 

P ó s d e K a n a n g a , ^ • r v . ^ r . i : ^ 

Deposito cm nas principaes Perfumarias. 

A G U A M I N E R A L 
DE 

S . P E L L E G R i f t O ( B a r g a m o - H a i i a ) 

Anti-urica—anti-oatharral—sptima para mesa 

(CONSUMO UNI VÉUS AI.) 
1 sada em vasta esiala ( p r r f r r i t e l , portanto, ti tie Vh-hg na I t a i l a , Aiieina-

uba , I ng l a t e r r a , Bueuoa Aires, S c h a n g a l (Cb iaa) , A l exandr i a ( t g y i t o i e tc . 

\ agua m ine ra i de S Fellegrinu é inexcedivel na antei-lt« chronica, 
diateao uri ok [gotla., a reiru, ralcBlts rcitaes , ua polysai-cia uoplirita etc . 

Toma-ae eata sgua i luesa aó, com vinho, c-u com ' í u a j i n e r nu t ro l i eo r . 

Únicos conceaaionarlos para o Brasil M C H K I 8 T I N I & C raa 
do Cominercio, 38—S. Faalo.—Bapoaito na i principaea pharmaciaa 
e drogaria». ^ 

B a n h o s s a l s o - i o d o b r o m a d o s 

e U B S T I T L t M O S B A N H O S D K M A R 

Uaado no» pr inc ipaea hoapi tae» da I t á l i a como r e c o n s t i t u i n t e s d e p u r a t i -

do « angue . D e g rande u t i l i dade p a r a aa p e i s . a a lwupha t i c a » , anemicaa o» de 

. . . - - h i t fcaa . 

2*-4"»G* 
cou i t i t u l c i o f r a c a a i a rreança» r ach i t i c a » . 

l aico» c o n c i a l o u r i o p a r i o Brar i l « 

M. CHRIST INI & G. 

: ; I 

r r o c i w i - « « a l i i < | i > r n u m 

« • u s a « " O m c o m m o i f o s r «-«|« i-

I h i u s e e m I , i ' , , i ï c u n d i ç i c s 

l , \ « ) i * i i i e : i w . « - o m p u r i n o n o 

l i i i l » , ; | u o - i r v u | » i , r n « l a r 

e n t r a d a :« u n i v o l i i i - u l u . 

r o f o r e « e h o n n i - r a l i a l t l o ^ . 

« l e S n n l u O . í c i l i i i , o n ' . í l i a 

f t i i a r « | i i e . C u r i a n e ^ l i » «•<*-

« l ü i M . - í i o , u . 5 . r . : í 

Ú n i c o s d e p o s i t a r i e s e m 

S . P A U L O 

t m m m m 

A G U A 

S A C O A V A 

u m 

M a r a v i l h o s o 

O ataviado remedio do 

O s O i f U X L O S 

o n » I K H A 

r e c o l j r a m a s u a o ô " p r i m i t i v e 

TINTUBA MITA II ISTANTANEA 
à bM Mäs'ifULt«'« *«ä'ul 

A G U A S A G G A V A 
é d « u r o í r o r - r e g o f a c t i . 

n t * t a r * o » s i N r A L L n e i i . 

Nio man-.n* a nem a roupa 

E . S A C O A V A 
rarlaai(te-«kMae 

1 6 , ra* da Colltie. P A R I S 

l>ea»sitaru« em I. F tub t 
t. AMaKANTS t C-j BAEUEL » I K 

W W W I I I I I H « * 

i ' A B A CL ' I iA R A W C A L Ü K 

D e h i i i d a c l « n e r v o s a . I m p o t ê n c i a . P e r d a d a f a c u l d a d e 

t r e u e a t ã o H y p e r t i - o p U i a d o » t e s t í c u l o » , P r o a t r a ç l o n e r v o » * . Í í l " 

l u c S e s n o c t u r n a s , A b u a o a d e p r a t e r « » 

« e x o a e e , M o l é s t i a « d o » r i n s • d a B a x i g a e T r a q u s i í 

d o » o r g a n s g e n i t a e a 

M a r a v i l h o i o M e d i c a m e n t o ha de «Hec tnar uras mesmo depi la de 
t . r i i r 'I, .Ilo todea ta dema ia rtmidtot, e t o onleo n .edioauieolo q u e opkradlcab 
mV, te tcco» 0 ! c»«a» Era raulttu Jeate» a m a H I N R q « g.ra1a.*,i>í eja aft«. 
5 . i« . . t«mm a f u n c i o n a r regularmente, aa 1'ÈHDAd 8EIONAES, «, . . J a ra ,a-

n Bi'»ria» OU prerouturas d e . a ppa r e c tm e ai parte. O E Í i l T A » recupewte a« rigor. 

Garauíe-se a cura absoluta 
"ecds-Bs este maraT-ilitóss medicamento em toian as pkar-

o i c i a s e d r oga r i a de São Pauis . 

B R A N D E & C . 

t f 4 ) P r e y r i e t a r i e s i h l m t m 

| 2 4 1 E . S i s t , S l . - N E W - Y O R K - E . ü . d a A . 
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I 

• 

ara os 
e a Emulsão 

soda para as 

todo 

A 

de Scott de 

enfermidades 

bacalhau 

crianças 

para 

tiveis. 

costas 

oleo de fígado de 

extenuantes, para as 

aquelle que necessite um bom tonico reconstituinte, sâo 

Emulsão de Scott legitima leva a marca do homem 

com hypopliosphitos de cal 

rachiticas, para os anêmicos 

dois 

e 

e 

Sua efficacia está reconhecida em toda 

colossal. Não ha comparação possivel e 

a das demais chamadas " emulsões." Um 

em muitos casos, emquanto que um (ruma 

Use-se a de Scott que se digere 

desejado. As imitações são caras 

absoluto do oleo. 
Insista-se na Emu l s ão de Scott legi t ima que sc vrnde 

nas Drogarias e Pkarmaeias . 

com 

e seu consumo em 

efficacia da Emulsão de 

da de Scott cura por 

imitação em vez de curar pode 

assimila promptamente, produzindo assim o 

parte 

•e a 

frasco 

pontos indiscu-

o bacalhau ás 

todo o mundo 

Scott e 

completo 

peiorar. 

reí ultado 

a qualquer preço. Muitas delias carecem quasi em 

SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nova-York. 

MO LEIAM 
E DEPOIS NÂO SE QUEIXEM : 

Boffre do eutomago e do§ lnt^«Unosi1 
çorni uBo conhece o ^ 

Elixir Cintra 
PrarrM*—l colher de 2 cm 2 horts 

f rí-nedn honver também fébre, admlnis-
trt-se, simultaneamente com o EUxir 
tinira, 2 ditas do bl-anlphato da qalni» 
ta per dia. 

fc' tcfalllvel n enra, o aqneUo qua aí» 
Ii<«r 'u'«'lo nlo pagarí nada pela r«a* 
flc. _ 

DentiçBo daa crianças, ti crianças, Mf» 
la Cr cri', qnasi serapro ficam atacada« 
í e diarrhea, fibre, vomito«, a para issa 
fio h a melhor remedia do que o Elixir 

1DgíjiiPiia—Mti de appetita, dlgestia 
t i f l ic l í . dor do estomago. duas, 'rea o» 
Bitis coiherea por dia do hLUUK Ujfl-
IKA ou EL1XÍB PUCHURY COMPUdTO 
—preparado do pharmaceut ic AiUam» 
Minto A. Cintra. 

fiofíro óc íODorrUóa ti quem ala 4J • 

Hitcc u lnlawvel 

I n j e c ç ã o Cinta?» 
Enrrc1ra.se cm todaa as pUarirvulil • 

ir< farias. £ 

eMAr{4B ooa d iaruhía-1 a a i c j x » 

Ulmo. «r. Antonio Pinto Nanas OJatra. 
wYcnho cm abono da verdado coatlrow 

foi escrlpto qne empreguei o Eliilf dl 
lichurj Composto, porv. e. preparada. 

«D, pessoas de minha casa o mall crlio-

Ses de empregados e vUlnlios da faseal i 
o cien Irmão coronel Lala d» 8oui i 

Lel le , qi.9 aotfriam de diarrhéa a dvson 
S e r i a , com lébre o vermai o qua "aa ' ' 
Jfcou wn «<j dos dozo ou maia casn 
«no empreguei. Coin eatiina aubs;.' 
a iu cie v. a. u t f . obr". at".—fra». • 
m» t»uM uut. 

Os prdldo* devem ser dirigidos a >s srs. 
Baruel & C., nnicos depositários e:n S. 
Paulo. ( • • ' 

T 

^ UROTROPINÊ  
n u i i m V ^ 

M M EDI 0 PKECIOSO croira m DOENÇAS 

ios BINS, ila BEXIGA t à. PHOSTATA 

BLENOHRKAGIAS- CYSTITE 
GOTTA-UUEUMATISMOS-ALBUMINURU 

F U I I I U S TVi"BOMEti 

PARIS - 21, Place des Vosges,2l-PARIS 

Ulfit n i » " J i fmto i retrato il Dr HDrgiralll 

Socléfé Oénéiaïe de Transports BSari-
ilïTiss à vapeur de Marseille 

O E S P L E N D I D O V A P O R F R A N C E Z 

m mm 

Esperado da Europa, em Santos, no dia 27 de janeiro, saliiri, 

dispensável demora par.i 

M o i i f c e v i & é o e B u e n o s - A i r 3 3 

Aos srs. fazendeiros 
lavradores 

O CEVADILLO é o nnico prep. i ra l j 
enja ellicacia er.ti exnbcrantemeuto reco-
nhecida lia longos ânuos, para engordar 
e restituir cs forças aos auimjes uugros, 
rncliiticcs c de m.l apparencla. 

O SAL DE ICANILL « Incontestavel-
mente o melhor purgante, até hoia co-
nhecido na veterinária, contra as diversa 
especles de alfecçõcs que coatn'nam ata-
car os animícs, como sejam ; garrotilho, 
mornio, catarrhos, pleurlzes, resfriamen-
tes, manqfleíras, prisão do ventre, agua-
mentos etc. . 

Encontra-se cm todas es drogarias o 

no deposito geral, á rua Victoria, I j Ü . 

Pharmacia 6* Pé. S. Pa a'». 
a*. 4" e 6" . 

Administrador 

P r e ç o s d a s passR<|Oiis 

1» I bs íc—l ienova o Xapol»s 830 (rs. 

, —(ienova e Nápoles '»01) frs. 
H" • — ücnoya e Nápoles 13u fr«. 

A Companhia vendo passagens até Paris, nas (ondiçfles seguintes-
Até Paris ida, 1* classe, frs t i ;3 | Idcmdito. lda c voUa. I* elases, 1rs. l i .») 
Idem, dito, idem, 2" classe, frs. 

Heui dito, :l" dita. f r s . . . 

502 I Mem idem. dito 2* d i u , frs. 
13J I Idem idem, dito 3* dita. frs 

mode los 1904 

Preços sein competência—carros com4 
iugere», 8 cavailos de força, desdtõ:000í, 

Um moço allemão, cssailo, procura 
collocaçlo 'como administrador em uma 
fazenda. .„„.»., . 

O mesmo entende taniliem da cu. nr* | todo» os melhoramentos, 
de cacau, tendo sido administrador de | p n e n m a t i c 0 ( ! Michelin lt C. para 

htcj-cletlss o corres eutoaionis . artlg»s 

do borracha. 

uma plantação do caf-ao na l íahia. 
Offertas sob I I . B .—Mogy das Cru-

zes—Posta restante. tí — . ' . . . 

Dentaduras • 
Incontestavelmente as mais bem aca* 

t adus faz o dentista rnsso-brasüslco 
E M I L I O SCHMIDJ. ' 

IIUA VICTOBIA, 19 

MOTÒCVCLETTAS—ul t ima novidade. 
Acctssorlos de antomoveli e motocy-

dettes. Encarregam-se de qualquer en-
con.intr.da deste ramo. 

CNIC06 AGENTES FAHA O rr.ASl,', 

Anl imes dos Santos & Comp. 
Una de S. JStiite, 29 (32 

Para mais iu[ornia'j3es, com os a j a a U i 

A n i l i n e s d o s S a n t o s & G o i n p -

t i n S . I ' u u l o , r u a Uo S H e n t u . - i > . 
b i n Siut io iH, i 'rt iQit <la l to|»ub l ic : i , 1-

ïclephones. campainhas, par i-r iU i 

is t t imetto completo de todos os lait i-

liatii perteneenlea a esta artü. tAia.a-H 

[ u t a l M f « - concerto«. 

I [fl- I .a t-r I l s b f t ä i a s U l 
I t r i ' t o i-'H-äcr, S—Cílx* u i i U l . i l l 

s . PAULO 

Vinlto e Xarope fie Busarí 
CONTENDO 0 LACTO-PHOSPHATO tíe CAL 

APPBOVADOS PELA JUNTA D T I Y G I E N E DO RIO-DE-JANEIRO 

OLactO-PIWSphatO Cie cal con t ido no X A R O P E e 

no V I N H O <le D U S A R T ó o ma is j ,«a,iroso dos 

med icamentos reconst i tu intes . El ie fortif ica e endi-

reita os ossos das creancas fíachiticas, t o rna vigorosos o 

activos os adolescentes mo l les e l ympha t i - u . e os que 

monstrão-sc fa t igados pelo crescimento r áp i do . 

A í mulheres qrfividas fazendo uso do " I N i S O ou do 

X A R O P E d e n ü S A R T suppor tão b e m o seu, estado 

f e m faüga sep^von i i t o s , e dão a luz a ^ e a n ç n s fortes 

e vigorosa . Ô LtiCtO-PhOSplMtO Cie C0 / t o r n a n c o o 

le i t í fdas .4 mas e preserva a s c r e M ç a s da Di.ftrrjica verde e 

das molést ias p rópr i as da época do cresc imento . Pela sua 

inf luencia , a benÜmo é fáci l e opera-se sem convulsões. 

Oepcsito em Paris, 8, m Vivlenne, e nas 
- S 

A V I S O S M A R I T I M O A 

O o n i p a g i i i e t i e s M e s s a g e r i e s M a r i t i m e s 
Paquebots posto-frpnçais 

O ce lebre vapor j ioalal 

saliiri, no dia CO, de Santos, para 

M O N T E V I D E O e B U E N O S k l M S 
I'.evine-se aos srs. passageiro« de que na agencia em d. Pau'.j, rua de S 

Bcr.ii'. vendem-se bilhete.) de passagens para todos os vapores, quer façam 
iscai«' em Santos, q:ier partam directamente do Rio. 

Para mais informações, com os agantos 

A u t x m e s dos S a n t o s & C. 
Em S. Paulo rua de S. Bento 29. 
£ m Santos, Praça tia Kepublica, 1. 

H a m b u r g 8 i i t l a i n 0 r i k a , n i S 3 l i 3 

B a i n i i f s c l i i x î T a h r t 3 a a s e l l s o l i a î î 

tELVir C EfïECJAJ. ENTai; V^TOS E llAMB'JttaO, 0014 Bini'-Al t:> 1« H f U H 
OAKIA t US30A 

VAi'OSSS A dàâlit 

COTtDOBA . . . . 
B E L G R A N O 

S A N N I C O L A S 

17 ds feversiro 11 13)1 
'2 de mari . j » 
» de 

VAPORES TRAmiMlVTKJOS 
d o s a r m a d o r e s i L F O L S H 7 3 . 

ÖB H2!irceloiia 
O magifico vapor licspanhol 

( D » 7 . 0 0 0 t o u a l a d M de r i j l s i r a ) 

Ort|ierado «lo l i i o «la ! ' r a t u , a t é «» l i in «Ia m e z , fcalilri 

( l i r e c l a n i e i i t e ( l u r a 

Ç A 3 I 3 

M A I i A G - A 

B J ^ R C E J I j O N A 

M a r a e l l . a 

G é n o v a o 

N a p o l s a 

d e p o i s d a i i u U s p e n s a v o l <l«Miior:t. 

riste vapor, illuminado a !uz electrie», tem l)ôa3a:coiu-
modaçOes para passageira de 1", 2* e classes. 

Preços das passagens em 3a classe, para 03 portos aci-
ma, 150 f r ancos , ouro. 

Os vapores desta linha acceitam cargas e passageiros 
para todos os portos da lUspanha, com baldeação em Cadii;, 
Málaga ou Barcelona. 

Para fretcf, passagens c m..is iníormaçõ33, trata-se coül 
os consiguatarios : _ 

Zerrenner, Büiow & C. 
S i , R í i a t i e S . f e i t i o , 81 - 3 . P A U L O . 

( 0 , L a r g o M o n t o M l e g r a , » 0 - S A N T O S 

O p a q u a t o a l l a m ä a 

P O L Y T H E A M A - C O N C E B T O 

' E B i p r m : C.BEGULN & C. 

f l f l J K ^ p g u i i d a - f e i r a , 25 de j a n e i r o J e 100 L 

Grande espectáculo 
D e s p e d i d a d o s d u e t t f s t a s i t a l i a n o s 

M B C H E R I N I - ^ I J R - E I S T Z S E 

Ne3ta gem a n a eatréarão : 

A Troups Japoneza 
N I N I V 

Collin's Trio 
Cantoras e bailarinas inglezas e 

mie. RUBIN1 
C a n ç o n e l i s t M f r a n c e z f t 

Capt. J. BHl'ii.N' 
sahúá. >o d k 3 de fevereiro, para o 

R i o , T3mX=s.-!.Z3b, 

tfLslslîôa Q 

B l a m ' o u r g o 

O n p r t ^ f r m w p; issa«|Ci is «lo 1" o U ' « I aw40 4. otiti-o 

S a n l t i s o I t i o , f u r a m r o d i i / i i l o s a ' a O $ O U O o 2 0 $ 0 U U 

r e s p e c t i v a m e n t e . 

P r e ç o d a s p a s s a g e n s d a 3 ' c l a s s a p a r a 

L i s b ô a , t S a $ O C O . 
Todos os vapores desta C.JtnpsahU Hm a bordo cuiiSilr) p s r U l t u . lurai, 

ce viLho de mes» aos passageiros d i A' classa. 
ïodoa os paqa-.ias d i Oompaoliia s l i d i coastruoijli i ) l l i , . U a . u l i l j 

l u i eiectric», possuindo espieaiida» accomfflodaîJei para p a iUgeu M l i l • o u i j. 
ftdá fretea, passa^enJ o mais i a foru i i i ' i t a com os t i t r.is 

E i . J o t i n B t o n & C o m p , 

Kua do Commerc io . l t i— S. l ' a i l i 

S o c i O t é G i ' i i é r a l o d«1 T r a n s p o r t s M u r i t i i n o S ä 

v a p e u r d o M a r s e i l l e 

O fsKiiloinli«!«» v a p o r f r a u o e x 

CJO frs. 
0Ü.J frs . 
130 frs . 

aliirá impreterivelmente de Santos, no uia '-'.0 do corrente, para 

L i s b o a & B o r d e o s 

l ' r c ç o s «las p n a s a y e n a 

1' clsise—Génova e Napolei 
2* • —Genova e N'apoles 
3* • —Génova o Nápoles 

A Companhia vende passagens at'1 l ' i r i s , nas condições seguintes • 
te 1'aris Ha 1* classe, frs U7 1 | Idem dito, Ida s volt», 1' c i a m , f r i I. IdO 
it m ditú. id-ra, 'd* class-', f r s . . . 602 I Idem idem, dito 2* dita. frs S»-

lem dito, 3" dita, frs 109 | Idem idem, dito 3* dita, ( r s . . 8 » > t 

l 'ara inai i informajOej, com oi agentes 

A - n t t i i x e a d 0 3 S a n t o s «Sa C ? . 

E m S». P a u l o — K u a de S . Beato, i d . 

E m S a n t o s — 1'faça d a ttapubliea, 1. _ _ _ _ _ _ _ 

Lsvarposl, Brasil and Rivar Piais Síaa sur 
Li.MIA LAMPORT k I IOLT 

Serviço de passa^ani par» No7»-Y»m 
DE SANTOS DO RIO 

T IT IAN 417" toui ' 4 de fcvereir > 8 de fevereiro 

O PA.<ÍÜETi3 

B Y R O N 
( 4 0 0 1 TOfJELADAS) 

I l l t i m l n a d o a o l e a t r i a a 
Ksperado em Santo« no dia 20 do corrente, e sabirl , depois da indispensá-

vel demora, do Rio de Janeiro, uo dia 2 de fevereiro, para 

B A H I A , C O 
e 3 X T E 3 W - T T O E I I C 

Kecebe pa-sageiros de 1* e 3* classes para New.York e para 

B A R B A D O S 
Este paquete proporciona aos pusagelro» todo o c jn for t i n s i a m i l . :oin -/ta-

rem mais rapld» qae via Inaiaterra, e ism os ia-onvamentis d i b a l J s i i l i . 

Preço da paasagem de 3* claaao do Rio do Janeira para N u r a - í a r i « I V 
Idollar», moeda americana) e, de Saato«, •50". . 

0« raaaetca TannvBoa e Byron têm também eamarjtss sapsnor?» l i l* a 

8* cisas ta, ctutai-.do mi is » Í S " em 1* ciasse, e $ 1 5 " em 1' d a s l i p « n l a l a adulto. 

Para passagenj e mala Informares, trata-lo: 

Em S. Paolo, oora 
G e o H . B r o d i e , r u a da Q u i l a u d a , :J ( í í f j r a f j » 

Em Suatoa, com oa agranfeai 
F , S . i J a m p s U I P « «& C . L d . , r u a 1 3 d a \»y« i t t l » í » , 2 8 

E ao K « , « u oi » j s a t s i . . . _ „ 
N « r t « n Megaav Sc O . , L d . , r u a P r i m e i r a 4a « « ? { • , j 8 

Société Générale de Transports Maritimes a 
vapeur de Marseille 

O e K p I c n d i d o v a p o r 

esperado do Rio da Trata cm Santos, sahirá, no dia 25 para 

G ê n o v a © N á p o l e s 

Preç#s das paüsagon) 

r ciasse—Gênova e Nápoles.. 
2* . —Genova o Napole» 
3* > —Gênova e Napoler 

050 frs. 
500 i r» . 
130 fr». 

A Companhia vende pa isagem até Paria, n»a coadigJea aegaiuUi 
Até 1'ari», ida, 1* classe, fra 673 I Idem dito, ida e volta, 1* class?, '.— 
Idem dito. Idem. 2* claaae, (rs. . . . 502 I Idem idem, dito 2« dita, fr« 

199 I Idem idem, dito. 3* dita, tri 
Idem dito, idem, 2' claaae, fra. 
Hein dito, 3* dita, frs.. 

1rs. I . 190 
882 
304 

Para mala informações, com «> agentes 

Antnnes dos Santos & €. 
E m S . P a u l o , r u a d o S . U e n t o , a o 

E m S a n l o a , P r a ç a d a K e p u b l i c a , 1 

IVortidesilscSier Lloyd Bremen 
O p a q u e t s a l i o i a ä o 

i l 

H E I D E L B E R G 
1 Iluminado a lia tlaatriu 

C o m m i n d a n t e - H . WOOT 

Sahirá em 27 de jantiro, para 

Rio de Janeiro, 
Madeira, Lisboa, 

A n t u é r p i a 0 B r o m a i 

g s r P r e ç o s daa passagens de 1*claaae para Antaerpi l o Bremoa, mar:as 400. , 
Peceije passageiro«" para as llliaa dos Açore«. 
Este paquete tem Mas e a« mais modernas accamraaia ja j» p i r a ÍU « 1 ! « 1 ' ™ 

d« 3* claaae e tem coslnhelro portognea a bordo. , , 

Prego daa pa«sagens de 3" daase para L ISBOA« M A D E I S V . ao l í t a l l f i a J * 

d« mesa ríla 13õ»000. 
Pará fretes, passagens e maia informações trata si coa 

U s « g e n t o a 

Zerrenner, Bülow & C, 
R u a d * S . B « n t o , « » S P a u l o 

L a p g o M e n t e A l « g p * t n . í O - S a n * « « 


